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nuestras c o 
dad que 
agua que 
Y sos tuvo 
necesidad d e t r a t a r estas c u e s t i o -
nes desde u n p u n t o d e v i s t a e x -
clusivamente c i e n t í f i c o . 
Colocar e l p a t r i o t i s m o e n los 
tanques d e P a l a t i n o e s — y s o b r e 
esto no p u e d e h a b e r d u d a — a r r a s -
trarlo p o r e l f a n g o . 
No se d e b e v a c u n a r s i n t o n n i 
son, pues n o es l o m i s m o v a c u n a r 
un e j é r c i t o q u e u n a c i u d a d . L u e g o 
explica e l p o r q u é d e es ta a seve -
ración y t e r m i n a a f i r m a n d o u n a 
verdad q u e n o n e c e s i t a c o m p r o 
barse: l a t i f o i d e a es h i j a d e l a 
incuria y de l a i n c a p a c i d a d 
No d ice d e q u i é n ; p e r o s i n d u -
da que n o s e r á n d e l m a j á q u e e n 
centraron m u e r t o e n e l a c u e d u c t o , 
sino de o t r o s m a j á s 
Cuando se p i e n s a e n l o s anos 
que se h a v e n i d o c l a m a n d o , p o r 
que se r e s u e l v a e l c o n f l i c t o d e l 
agua; c u a n d o se sabe q u e c o n d o s 
cientos m i l pesos h a b r í a d e s o b r a 
para c a p t a r l o s m a n a n t i a l e s v e c i 
nos a la T a z a ; c u a n d o es d e s u p o 
ner que, c o n e l a g u a e n b u e n a s 
condiciones, n o h a b r í a e p i d e m i a n i 
hubiese p e r d i d o su v i d a t a n t o i n f e -
liz, v í c t i m a d e los d e l i n c u e n t e s o f i -
ciales, se c o m p r e n d e l a s a n t a i n -
dignación d e l m a e s t r o d e l a m e d i -
cina en C u b a , d e l i n s i g n e C a b r e r a 
Saavedra. 
Como m u y b i e n a f i r m a e l c l í n i -
co i lustre , d e n t r o d e d o s a ñ o s y a 
no estaremos i n m u n e s c o n t r a l a 
tifoidea los c a r n e r o s i m b é c i l e s q u e 
nos hemos v a c u n a d o y e n t o n c e s 
nos v o l v e r á n a p i n c h a r e n n o m b r e 
de la Ciencia , d e l S a l u x P ó p u l i s y 
^ f * de la E n m i e n d a P l a t t . 
OPOSICI! 
na justici 
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D E L P R O B L E M A 
D E E S P A Ñ A E N 
M A R R U E C O S 
E N E L X I I I A N I V E R S A R I O D E L 
D E S E M B A Í Í C Ü E N L A R A O H E 
N O V E C I E N T O S P A S A J E R O S D E L V A P O R 
B O S T O N ' P U D I E R O N S A L V A R L A V I D A A Y E R 
Se p r o c l a m ó l a l e y m a r c i a l en R i o Grande del Sur 
F r a n c i a desea en t ab l a r r e lac iones amis tosas con R u s i a 
S K R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
N O V E C I E N T O S P A S A J E R O S S A L 
V A R O N L A V I D A E N E L "BOSTON1 
N E W P O R T , R . I . , jul io 22. 
Novecientos pasajeros fueron saca- ; clemente1' l ^ e u m s y Stefam 
dos del vapor "Boston" y las últ i -1 brar011 u n a larga entrevista 
mas noticias recibidas en esta c i u J M o n t a g u R o u m a n , Director del B a n 
dad dan cuenta de que solo se re 
g is traron cuatro p é r d i d a s de vidas 
I T A L I A E S P E R A P A R T I C I P A R E N 
L O S H O N O R E S D E U N V U E L O A L -
R E D E D O R D E L M U N D O 
que s a l d r á de M a r í a di P i s a . 
E l av iador se propone pasar por 
F r a n c i a , Ing la terra e I r l a n d a , dan-
do d e s p u é s el salto del A t l á n t i c o , s i -
guiendo l a m i s m a ruta , a l a inversa, 
que los aviadores mil i tares amer ica-
¡ n o s que e s t á n dando l a vuel ta al 
mundo. 
E L G E N E R A L B U T L E R S E R A A C U -
S A D O P O R E X C E S O D E R I G O R 
F I L A D E L F I A , jul io 22. 
E l B r i g a d i e r General S. D . But ler , 
que f u é t r a í d o a esta capi ta l por el 
alcalde K e n d r i c k "para l i m p i a r " la 
ciudad de personas maleantes , se ve-
rá obligado a dimit ir e l puesto de 
director de Seguridad P ú b l i c a , a me-
nos de que "decida atender a razo-
nes". 
Se-gún se h a sabido por boca de 
los funcionarios m á s afectos a l Ge-
nera l , s e r á acusado por miembros 
del estado. 
BRILLANTES F í E S T A S E N L A 
PARROQUIA D E L C A R M E N 
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SOLEMNE P R O C E S I O N . L A S O O I E -
I)AD D E J A I M E F A R G A S 
L a eomunidad de los P . P • C a r -
melitas de la Parroqu ia del C a r m e n , 
conjuntamente con l a Sociedad de 
Kecreo y Beneficencia "Ja ime F a r -
gas", rindió grandiosos cultos a su 
Patrona la E s t r e l l a de los M a r e s . 
Costeó estos hermosos cultos es-
ta naciente sociedad. 
L a sociedad J a i m e F a r g a s e s t á 
integrada por las empleadas de la 
popular sas trer ía de la calle de 
Obispo " L a Sociedad ' . 
Su dueña la c a t ó l i c a y dist inguida 
dama Sra . Carmel ina de l a Torr i en -
to Vda. de Fargas , c o n s t i t u y ó entre 
las numerosas obreras que a l l í ob-
tienen el susteifto diario, una socie-
dad de Recreo y Beneficencia, pero 
siempre bajo la base de la r e l i g i ó n 
católica. 
Bicha dama,,- quiso este aflo que 
su' colectividad costease los cultos 
y a sus miembros se debe su gran-
diosidad . 
Un solemne triduo preparatorio 
tuvo lugar durante los dias 18. 19 y 
A las 8 y media a . m . m i s a so-
lemne con ejercicio del tr iduo; a la;3 
° P- m. E x p o s i c i ó n de] S a n t í s i m o 
sacramento. S e r m ó n , triduo, motetes 
y reserva. 
. Los sermones estuvieron a cargo 
. «e ios p p j u a i l ManuRl y j u a n 
de la Cruz. 
E l dia- 19 d e s p u é s del ejercicio 
/uní. 1 uo se u n t a r o n l e t a n í a s y 
c í H116 Salve' « f i a n d o el provin-
E i J ° S carmeiitas J o s é Vicente 
^s Sr'tas0 ^ e s r a l d 0 Por distingui-^uas . entonaba l 
L a r a c h e , con las m á s vistosas ga-
las, c e l e b r ó el 8 de Junio el X I I I 
aniversario "de l a entrada de las tro-
pas e s p a ñ o l a s . 
E l 8 de Junio de 1911, con l a 
c o o p e r a c i ó n de prestigiosos moros 
de L a r a c h e — e l bajá Sid Mohamed 
B e n - f adel B e n - Y a i c h , entre ellos, y 
el R a i s u n i , entonces gobernador de en el choque de ese vapor con el pe-
A r c i l a — . desembarcaban en l a c iu - trolero "Swjft A r r o w " , 
dad del L u c c u s las fuerzas de I n f á n -
t e r í a ae Marina , que m a n d ó el te-
niente coronel D u e ñ a s . 
Pero con ser tan solemne esta fe-
cha , y a siglos a t r á s , E s p a ñ a andaba 
e m p e ñ a d a en luchas por esta punta 
a f r i c a n a . Fe l ipe I I , que a f i r m ó s in 
titubear que " L a r a c h e s ó l o , v a l í a el 
A f r i c a " , p r e s t ó o í d o s , a l l á por 1576, 
a G u y de Saint-Gelais , aventurero 
f r a n c é s , que le hizo abrigar la idea 
de que L a r a c h e era fác i l de tomar 
tpor sorpresa . U n a e x p e d i c i ó n ae 
o r g a n i z ó que pudo comprobar no sel-
l a n fác i l la empresa . Muley H a m e d , 
entonces S u l t á n de Marruecos , t e n í a 
bien f o n i f í c a d a la c i u d a d . Por o l r a 
parte, los franceses, que y a velaban 
por su preponderancia en el norte 
de A f r i c a , a p u s i é r o n s e a los planes 
de S a i n t - G u i á i s , a quien persiguie-
ron terr iblemente . 
Fe l ipe I I m u r i ó s in ver corona-
dos sus deseos de apoderarse de L a -
rache , pues Muley Hamed m o s t r ó s e 
harto informal en cuantos tratos 
secretos se l levaron a cabo. 
E l sucesor de Muxey H a m e d ¿ v í n o -
se con Fe l ipe I I I a entregarnos L a -
rache por doscientos m i l ducados y 
seis m i l arca l inces . ' E l dinero se 
e n v i ó al gobernador de T á n g e r , y el 
21 de Noviembre de 1610, s in t iros, 
como eu 1911, ondeaba la bandera 
e s p a ñ o l a sobre las fortalezas de la 
c iudad, con gran despecho de F r a n -
c ia , que v i ó fracasados sus elemen-
tos de i n f o r m a c i ó n , tan bien cu ida -
dos entonces como a h o r a . 
Se f o r t i f i c ó L a r a c h e . E n las mu-
ra l las hemos encontrado nosotros 
ahora la l á p i d a colocada a r a í z de 
l a c o n s t r u c c i ó n de las mura l la s en 
1618, gobernando la plaza el maris -
cal de campo Pedro R o d r í g u e z de 
Santisiteban. 
P e r o las revueltas de los empera-
dores, las luchas internas del p a í s , 
hic ieron que en 1633 in ic iaran los 
moros u n a prolongada serie de ata-
ques, que tomaron duro cariz en 
1642, hasta el punto de dejar los 
moros sobre el campo en uno de 
aquellos ataques, bizarramente re -
chazado por los nuestros, cerca de 
dos mi l c a d á v e r e s . 
E n 161S6, un fugado de F e z , l le -
v a a L a r a c h e l a noticia de que el 
S u l t á n Muley E l R a x i d , por ins inua-
ciones de S id i G a l á n , acababa de 
predicar l a guerar santa y propo-
n í a s e venir sobre L a r a c h e . E l en-
tonces gobernador p i d i ó refuerzos a l 
gobernador de las costas andaluzas , 
duque de Medinacel i , y a poco se 
le enviaban v í v e r e s y municiones 
p a r a hacer frente a l movimiento . 
L o s cuatro capitanes que mandaban 
l a fuerza, de acuerdo con el gober-
nador, organizaron. la defensa, y nue-
vamente fueron rechazados los mo-
ros , con p é r d i d a s extraordinarias , 
p o n i é n d o l o s en precipitada fuga . 
Poster iormente , Muley I s m a e l , 
que se h a b í a proclamado S u l t á n por 
e l terror, d e s p u é s de ser derrotado 
en su intento de asalto a Mel i l la , 
e n v í a sobre L a r a c h e fuertes meja las , 
dos fragatas y p e q u e ñ a s embarcacio-
nes, a l mando de B e n a i s a . E l 14 de 
1689, l a s e ñ a l de rebato denunciaba | 
en L a r a c h e l a presencia de las fuer-
zas enemigas, i n i c i á n d o s e un fuego 
intenso, que d u r ó noveta y un d í a s . 
E l ataque f u é s i m u l t á e o por mar y 
t i e r r a . L a g u a r n i c i ó n de E s p a ñ a com 
p o n í a n l a unos setecientos hombres; 
los atacantes eran varios miles de 
f a n á t i c o s , enardecidos por las predi-
caciones rel igiosas del R a m a d á n . 
E n el ataque hubo una tregua, 
cuando y a en el hospital estaban 
la mitad de nuestros soldados. U n 
moro a v a n z ó hacia las mul laras enar 
bolando una bandera b l a n c a . 
E r a portador de un pliego, d ir i -
gido a l gobernador don F e r n a a d o de 
V i l l o r í a s , i n v i t á n d o l e a la r e n d i c i ó n 
y amenazando con matar cien cr i s -
tianos por cada moro que cayese en 
la pelea s i no se a c c e d í a . Digno 
con aquel la c a r a c t e r í s t i c a dignidad 
hispana. V i l l o r í a s c o n t e s t ó "que el 
R e y le t e n í a encargada l a defensa 
L O S D E L E G A D O S Y L O S B A N Q U E -
R O S C O N F E R E N C I A N S O B R E E L 
E M P R E S T I T O A A L E M A N I A 
L O N D R E S , Jul io 2 2 . — E n la se-
s i ó n de a y e r de la Conferencia I n -
teral iada los Delegados Snowden, 
cele-
con 
R O M A , ju l io 22. 
L a s esperanzas de I t a l i a en re la -
c ión con los honores de un vuelo í e 
l a r g a dis tancia dependen del é x i t o 
que alcance el vuelo que i n i c i a r á el I legado Theunis , que se cree obten-
p r ó x i m o jueves ei aviador Locate l l i i ¿ r á completo apoyo por sastisfacer 
co de Ing la terra , y M r . L a i n , repre-
sentante del Banco de J . P . Mor-
gan, sobre las g a r a n t í a s p a r a los 
suscriptores del e m p r é s t i t o de ocho-
cientos mil lones de marcos oro y 
cont inuaron las discusiones con.:ios 
Banqueros sobre las proposiciones 
susceptibles de modificar en ciertos 
puntos las que fueron hechas a la 
C o m i s i ó n . 
Hoy, desipués del mrediodía, se 
r e u n i r á n los Ministros de H a c i e n d a 
y los banqueros p a r a examinar la 
nueva f ó r m u l a presentada por el de-
P a r a F r a u M a r s a ! 
P o r E V A C A N E L 
Si tuviese muchos amigos como 
los dos que me han sorprendido en 
una p á g i n a de este D I A R I O , corres-
pendiente a l d í a del domingo 20, po. 
d ía darme por recompensada de los 
muchos sinsabores que p a r a m í tu -
vo y tiene la vida. E s uno de esos 
amigos Su E x c e l e n c i a U u s t r í s i m a 
el s e ñ o r Arzobispo de Santiago 
de C u b a : el antiguo y querido ami -
go Padre G u e r r a al cual c o n o c í el 
a ñ o 189 9 cuando era una bri l lante 
f igura de la comunidad sa les iana; 
comunidad que m á s tarde f u é para 
m í motivo de recuerdos inolvida-
bles, y todo por haber conocido an-
tes a l i lustre p á r r o c o de P a y e a n d u ; 
( R . del U r u g u a y ) al y a entonces ad-
mirable hijo de Don Bosco. 
Paso a paso, de lejos o de cerca , 
seguimos sabiendo uno del otro. P o r 
é l , por su r e c o m e n d a c i ó n , al Obis-
po A u x i l i a r de l a Patagonia Monse 
G L O S ñ D E L M A R T E S 
MAX, EL ALCALDE Y YO 
En Santiago de Oriente, Max nos 
ha llevado, como otra vez Aristigue-
ta y otra el Coronel Pujol, a visitar 
los lugares históricos. Yo he entrete-
nido interiormente las raras pausas 
del coloquio, al andar de la máquina 
en la comparanza de esos tres cice-
ronazgos. 
Aristigueta era jocoso y romántico. 
En ' lo más noble de Puerto Boniato 
(mero lugar pintoresco), su cuello en-
hiesto de una sola tela y su corbata 
perfecta y blanca desentonaban mun-
danamente, como debió ocurrirle al 
lindo descote de Byron en los peñas-
cales de Misolonghi. Pero los chistes 
y las facecias hacían resaltar la serie-
los deseos de los ,Comis ionados . 
L a segunda C o m i s i ó n estuvo t r a -
tando en principio de la e v a c u a c i ó n 
e c o n ó m i c a del R u h r . x 
( P a s a a la p á g . C I N C O ) 
F R A N C I A D E S E A E N T A B L A R R E -
L A C I O N E S A M I S T O S A S C O N R U S I A 
P A R I S , ju l io 22. 
E n las cartas cambiadas ú l t i m a -
mente entre el P r i m e r Ministro H e -
rriot , de F r a n c i a , y el Ministro de 
E s t a d o T c h i t c h e r i n , del soviet de 
R u s i a , se advierte el deseo por par-
te del gobierno de F r a n c i a de esta-
blecer relaciones m á s amistosas con 
el gobierno de Moscou. 
E N E L E S T A D O D E R I O G R A N D E 
S E P R O C L A M O L A L E Y M A R C I A L 
M O N T E V I D E O , ju l io 22. 
Despachos t e l e g r á f i c o s proceden-
tes dei B r a s i l , que han logrado sa-
l i r d é l terr i tor io s in pasar por la 
censura , in forman que se hs. pro-
clamado l a ley marc ia l en el estado 
de R í o G r a n d e y que var ios bras i -
l e ñ o s prominentes enemigos p o l í t i c o s 
del gobierno, h a n sido arrestados en 
Santa M a r í a y Pelotas. 
A n u n c i a n t a m b i é n que los i ta l ia-
nos residentes en Sao P a u l o han or-
ganizado una l e g i ó n m i l i t a r que se 
ha incorporado a las fuerzas rebel-
des p a r a defender la c iudad. 
C H I R I G O T A S 
C a s i tocando a las puertas 
del mundo se encuentra Agosto, 
ei mes en que Febo empieza 
a apagar sus rayos de oro, 
en todas partes. E n Cuba 
los at iza de t a l modo 
que nos quema, nos abrasa , 
nos ach icharra . 
Pues como-
iba diciendo, se acerca 
el mes amable y rumboso 
de la recolecta, el de 
los frutos maduros y. ó p t i m o s , 
p a r a el labrador que riega 
con el sudor de su rostro 
los dulces campos u b é r r i m o s , 
que dijo Virg i l io . Como 
el labrador, el p o l í t i c o 
siempre e ñ noviembre (algo pronto 
c iertamente) pero empieza 
a recoger el tesoro 
de su actividad en Mayo, 
cuando el sol tibio y hermoso 
el P a l a c i o . . . y l a C a b a ñ a 
b a ñ a con sus rayos de oro. 
Entonces , racoge el premio 
de su lealtad y honroso 
proceder. Cuando recibe 
un nombramiento, que como 
bien retribuido, acaso 
no 'lo sea, pero a tono 
con el nombrado, no deja 
de tener margen sabroso 
y mordiente. Otros reciben 
cheques colectivos y otros 
botellas de rico n é c t a r 
p a r a cobrar s in estorbos 
n i trabajos . De manera 
que hay r e c o l e c c i ó n en todos 
los de l a fami l ia . 
Bueno. 
Y o , gal leta con gorgojo, 
con recolectar asuntos 
para escribir, me conformo. 
C . ' 
ñ o r ' F a g n a n o / v i s i t é ' l a ^ M í s i ó n S a l e - ' dad augusta del paisaje—ese paisaje 
s iana de l a I s l a Dawson, en l a T i e - l l o x o de nuestra Naturaleza, semejan-
r ra del fuego. De aquel la v is i ta sur- te a una mac|re fatigada del mucho 
criar. Ademas, de cuando en cuan-
do una frase poética, una fina pa-
radoja, un emocionado comento en-
lazaban líricamente al hombre con la 
circunstancia. 
El Coronel Pujol era más llano y 
positivo. En el Caney, me hablaba 
de la hombrada épica de los españo-
les. Se adivinaba que la sentía toda 
ejemplaridad en su f i Dra íntima de 
militar; pero su entusiasmo se expre-
saba en jerga y guarismos del cuar-
tel, con un tono preciso, rápido, im-
perioso casi tono de disciplina kahki. 
Parecía que me mandara: "Media 
g i ó un libro t itulado " P O R L O S M A 
R E S A U S T R A L E S " que se p u b l i c ó 
en mi revista "Kosmos" y espera to-
d a v í a l a r e p r o d u c c i ó n en volumen 
con ampliaciones que y a pueden ha -
cersei pues no todo se debe escribir 
cuando acaban de suceder las cosas; 
m o r a l acomodaticia de cronistas que 
no s irven p a r a historiadores dignos 
de fe y respeto. 
M o n s e ñ o r G u e r r a h a conmoviJo 
has ta el fondo de mi a l m a con los 
recuerdos que a la mente a r r a s t r ó 
tanto a F e l j s a como a m í ; recuer-
dos que pocas veces traemos a co-
l a c i ó n , por no sentirnos fuertes pa-
r a afrontar las gratas emociones que 
vienen a ser tristes en el ..ndar del 
tiempo. 
Dios se lo pague al s e ñ o r Arzobis-
po que siempre es Padre G u e r r a en 
mis respetosi í n t i m o s : Dios se lo pa-
gue y se lo premie. 
( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 
bio todavía, el cadáver de Vara de 
Rey; dárnosle la vuelta al parque y a 
la iglesilla; atravesamos un fangal y 
a la postre escalamos, por el filo de 
una ominosa vertiente, la loma que 
rematan los truncos murallones de El 
Viso. Apenas quedan más que unos 
tristes sillares. Hay un asedio de lo-
do y de yerbajos en torno a las pie-
dras heroicas. El camino que a ellas 
conduce muestra un patético abando-
no—vía vilis, que diría el romano. 
Sin embargo, en el centro mismo 
del que fué adusto fortín, los norte-
americanos han alzado un poyo de 
tres varas de alto, encima han empla-
zado un cañón de la época—flaco, 
empinado, extático, como un telesco-
pio. Y jfjn las cuatro faces del bloque 
de piedra o cemento, fijaron gran-
des tarjas de bronce con los nombres 
y registro de los soldados yanquis que 
murieron en la cruenta acometida. Ni 
una placa, ni una inscripción que re-
cuerde o sugiera lo que hicieron aquí 
cubanos y españoles. A juzgar poi 
los indicios, el turista ignorante ha de 
pensar que los interventores se lo hi-
cieron todo ellos solos. Y así en la 
loma de San Juan. 
Claro es que nosotros, los que toda-
vía pudiipos oir de nuestros padres, 
en la sobremesa evocadora, cómo 
acaeció aquéllo, sabemos dividir y 
estimar los méritos. Pero esto no nos 
vuelta! : mire ucted a la derecha: al!» jconsue'f• La tradición es un registro 
estaban las tropas de García, allá las |tan ^n]do y precario! ¿Por qué. Se-
de Shafter. Aquí, cuarenta españoles i ñor, no tendrán aquí también los es-
dominando el !lano. Cuarenta nada Pañoles algún memorándum que pon-
Homena je a D o ñ a Eva C a ñ e ! 
D O N A T I V O S D E L I N T E R I O R D E 
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Don Ernes to Mieí" . . . . 
Don Alfredo Otero . . . . 
Don Arturo D í a z . . . . 
D o ñ a C á r m e n D í a z da 
V i ñ a . . 
Don J o s é M a r í a V i ñ a . . 
D o ñ a C ar l o ta D í a z de 
V i ñ a 
D o ñ a C á r m e n V i ñ a D í a z . 
R . Cantera y C o m p a ñ í a . 
U r r u t i a y C o m p a ñ í a . . 
Colonia E s p a ñ o l a de Ca i -
b a r i é n 
Benito R o m a ñ a c h . . . . 
Benito Y a l d é s . . . . . . 
Brau l io F . C i m a . . . . 
Z á r r a g a y C o m p a ñ í a . . . 
M a r t í n P o r t u 
G o n z á l e z y P i r e . . . . . 
Gabr ie l Muntaner . . ... 
$ 1 5 0 . 0 0 
ü.as, y '- i tenían ganada!" Y el co-
re nel se daba ron la fi'.íta en las po 
lainas, q i : icverberaban todo el ar-
d'.fi.te panorama. A las veces, pasa-
ba la mano por sobre las vieia^. pie-
dlas ásperas, mondas, heroicas, y se 
dijera que experimentaba una suerte 
de delectación profesioral, corno de 
orfebre de batallas. 
En Max Henríquez Ureña , en cam-
5 0 . 0 0 ¡bio, uno advierte, aún ant» ios ves-
40 .00j t ig ¡os de la gesta, la composlura aca-
40 00 r ^ " " 0 3 ' mat 'za^a ^ suave ironía. Hay 
0Q una intentona de cafetín o de taber-
na cercana a lo más cimero de Puer-
4 0 .00 j to Boniato. Por un gran retal en el 
4 0 . 0 0 precar¡0 tabique se enseñorea mara-
20 Oü vinosamente la vasta nondonada, con 
sus palmeras y sus verdes innúmeros 
2 0 . 0 0 ^ , allá abajo, la serenidad esmerila-
2 0 . 0 0 ' ^ Je) rnar JVIax Jicg s¡empre de es-
20 00 ^ ventana Q116 es un palco al espa-
2 0 . 0 0 ció, y yo creo que se goza más en 
1 0 . 0 0 la frase que en el espectáculo mismo. 
1 0 . 0 0 [ ^ Q u é tiene de reprochable? Las co-
10 '00 jsas bellas no lo son sino por los co-
C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
V 1 Ñ A L E S 
D E 
O T R A M U J E R C O J A L A S . 
S a b í a m o s positivamente que todas 
las m u j e r e s se creaban a la s para vo-
lar con l a f a n t a s í a . Temperamentos 
impresionantes , s iempre remontaban 
el vuelo a otras regiones m á s ele-
vadas . E n ta l sentido, t e n í a n el cam-
peonato de a l t u r a . 
Todo ero era f a n t a s í a . Pero aho-
ra l a s e ñ o r i t a E l v i r a L u b o s , no con 
tenta con la i m a g i n a c i ó n , se ha pro-
puesto tener a las de m e t a l . L o ha 
L a s v ie jas del pueblo la c r e e r á n 
un e s p í r i t u i n f e r n a l . P a s a r á como 
la v i s i ó n de l a b r u j a que cabalga en 
el palo de la escoba y se santigua-
r á n , moviendo los labios con oracio-
nes contra l a b r u j e r í a . . . 
U n a aviadora modifica has ta el 
amor, el simple a m o r , ¿ Q u i é n f i ja-
rá sus ojos en una persona que bus-
ca e l peligro de l a muerte? A e l la le 
g u s t a r í a que su prometido fuera un 
D. T o m á s D í a z L ó p e z . . 
D. A n d r é s G o n z á l e z 
Caso 
D . L u c i o Sordo Mijares . 
D . Antonio Quesada Gon-
z á l e z 
D. Celestino S u á r e z P e n 
das , 
D. R a m ó n S u á r e z A lve -
rez 
D . Nicanor S u á r e z C o r -
t ina 
D . T o m á s Otero Soto . 
D, Antonio G ó m e z D í a z . 
D . R a m ó n S u á r e z L ó p e z . 
D. Manuel G a r c í a M a r -
t í n e z . . . : 
D . Is idro R e v i r a Santos . 
D. Aladino Blanco . . . .j 
D. E v a r i s t o L ó p e z . . . . 
D. Vicente Novo S u á r e z . 
1 .00 
S u m a : $ 5 7 0 . 0 0 i mentar^os» expresos o tácitos, ponde-
rados o inconscientes, que ellas nos su-
gieren. Enseguida, el cicerone de aho-
ra, pide, para obsequiarnos, cuatro 
roñes de la tierra, cuatro "cartitas". 
Su afición al diminutivo es otro indi-
cio del espíritu irónico, porque nun-
ca se sabe si quiere mimar las cosas 
o ridiculizarlas, si es cariño o es crí-
tica. 
Y llegamos luego, carretera abajo, 
al poblado del Caney. Pasamos fren-






ga las cosas en su lugar? 
—Cierto que sí—ha dicho MÍÍX en 
su tono acarciador y «orno concilia-
torio—los españoles de toda k Isla 
bien pooí'an ponerse de acuerdo para 
construir en estos lugares monurneaca 
de recordación. . 
— Y cuándo mejor que ahora, que 
inaugu-an en Madr'c! una esta.ua. a 
Vara de Rey. . . Yo me pregunto si 
no se habrá 1 echo ya esto por dis-
ireció . i , por delicantfa; por eso que 
Üaman " I ÍO herir susceptibilidades"; 
pero, nunca hemos sido los cubanos 
lardos ni parcos para la loa dp aquel 
puñado de valientes que cayeron aquí. 
Voy a lanzar la idea, Max. 
De regreso ya a Santiago, ha abor-
dado al automóvil el Alcalde del Ca 
ney. Es un hombre graso, fornido, pi-
cado de viruelas, que habla con una 
voz atiplada. En ese hilillo de voz, 
sin embargo, dice recias y bellas co-
sas. El nos ha recordado que este 
pueblejo misérrimo, dejado de toda 
gracia administrativa, es un dramá-
tico emblema: el último capítulo de 
una gran era histórica: la última con-
tienda colonial de España ; el fin de 
toda aquella gloria que cantó Joseph 
María en "Los Conquistadores". 
Y al arrancar de nuevo, hemos pen-
sado qué difícil es ver hasta los gran-
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•"an ( • ^ ^ T " " - " 0 ' I0S cantos, que j 
^ T l * ^ 0 * ?0r 61 P ^ 1 0 ' eos-' 
^ ser i l l ÍnUy ln^ortante que de. 
f o f L r t o d o s l0s l e r a P ^ 
cant J ' DUedan eJl todos 
C£mtos seguir al coro. 
F I E S T A P R I N C I P A L 
1aE¿radnafi ;0ffué 01 dest inado para 
^ 7 a £ t ^ - C ^ n d 0 d a r n o s a 
ero* 
l ^ P i q u e ^ d e ' c . V 2 1 6 5 ^ ^ I n £ a n t a ' 
voladores anunciaban a los 
N ^ ^ e fbe ^ T 1 1 1 ^ en 61 h a r r i 0 -
^a-s e m p l e a d f ^ 0 de e i l c a ^ a -
'Pleadas de L a Sociedad, al 
Pido d e " v ^ - C a m p a n a s y e 
vecinrv. 
„ pasar en raudo vuelo , 
dp L a r a c h e . y que sin su real man- , „ . . 
dato h a r ¿ otra cosa que dar la E s l a segunda aviadora que obtie 
v ida en su honor' 
frente 
su empleada la 
Pet 
A las t 




arante el acto se eie 
P u o s o s motetes al Dios de 
E n esta ^,• 
P r i I ^ r a la ^ recibieron por Vez 
írajes ¿sí 0amP0epf r ^ l ó u y de 
L a repuesta estaba inspirada tam-
b i é n en l a confiariZa que t e n í a s e de 
la p r ó x i m a l legada de refuerzos, pe-
didos urgentemente a l gobernador 
de las costas andaluzas . L a lueba 
continuaba, y ya se desesperaza de 
que l legasen los tan ansiados re-
fuerzos, (pedidos el 15 de J u l i o ) , 
cuando en la m a ñ a n a del 23 de 
Agosto a p a r e c í a n frente a L a r a c h e 
las embarcaciones que los t r a í a n . 
Pero , ¡ o h f a t a l i d a d ! . - , l a " b a r r a " , 
con su e n c r e s p a d ó oleaje, i m p i d i ó 
que pudiesen entrar en el rio los 
elementos que sé enviaban a los si-
t iados. Por otra parte, los fusileros mostrado serenidad 
a caren H„ T ^ oesay 
toen f N ^ l f t orden terce 
Niño de P r a g a . 
el d uno estuvo 
ra del C a r -
*ueui8ierh0n 61 &Ct0 ^ ^ 
SeatriZ EíeUaPna ^ ^ t u s i a s t a 
Se les Rirví-
Vuno. n i 0 e s p l é n d i d o desa 
l « a n Ma-
ató l í cá 
enemigos, desde t i erra , i m p e d í a n el 
desembarco. 
Extenuados por la larga lucha de 
tres meses, E s p a ñ a no pudo re-
sist ir los cuatro asaltos consecuti-
vos que el d í a l o . dieron a la c iu-
dad, cuyas mural las estaban medio 
derruidas por el cajoneo enemigo. 
I r r u m p i e r o n por los portillos los 
mil lares de hombres que h a b í a n ase-
diado Vx fortaleza, no sin tener in-
numerables pérd idas , que lamentar . 
A M e q u í n e z fueron llevados los su -
pervivientes, donde Muley I s m a e l , 
los s o m e t i ó a borrosos trabajos, pe-
reciendo a poco. 
Abandonada q u e d ó esta parte del 
Imperio a sus luchas internas . E n 
17 6 6 los franceses intentan ocupar 
L a r a d h é y fracasan . o tro tanto pa-
s ó a los a u s t r í a c o s , que en 1830 
conseguido en el Aero C l u b L a s F i o - confiado a c o m p a ñ a n t e , e l que pudie-
res, en donde ha obtenido su brevet r a requerir le de amor a tres m i l me-
de a v i a d o r a . A h o r a s e r á una verda- l tros , teniendo por ú n i c o testigo la 
dera mar iposa que extiende las a las l mirada del s o l . . 
sobre las f lores . E s t a s s e r á n ahora] Alto es el amor de por s í . No ne-
los miserables pueblos que la v e r á n ¡ c e s í t a l a a l tura mater ia l p a r a ele-
varlo . H a s t a los p á j a r o s buscan el 
árbo l p a r a el a m o r . . 
E s t á b a m o s m á s conlormes en que 
ia m u j e r s iguiera volando con ?a 
f a n t a s í a . Que sus s u e ñ o s de r a b i a 
pr;mavera no los mater ia i i zara n a n -
ea . Que S J l l enara siempre l a cal) a/a 
d-« esa «dorada f a n t a s í a quo es mitad 
i » la v ida E s a m a t e r i a l i z a c i ó n 1a 
despoja de su encanto. L e d á a s p j j t o 
de hombre . 
Recordamos ja M l l e . - B o l l a n d , T e -
n í a rec iedumbre h o m b r u n a . C o n los 
pantalones de av iador a d q u i r í a un 
aspecto ambiguo . L o mismo lo ten-
d r á l a f lamante h i j a de T a n d i l , la 
c iudad de las hermosas s i erras y los 
i icos q u e s o s . , . 
A l g u i e n nos dice: 
— E s a n i ñ a no p o d r á z u r c i r una 
media . . 
— C o m o no—le c c K C f t a m o s — c r ^ o 
que y a e m p e z ó un echarpe, cuando 
estaba a dos mi l metros de a l t u r a . . 
Otro, m á s c ircunstancia l o m á s en-
f á t i c o , nos dice: 
— L a m u j e r se emancipa, amigo, 
Lev obsesiona parecerse al hombre . 
Y el hombre, por el contrario, se 
a femina . Se trata de una permuta 
Suma de ambas 
Suma anter ior: . 
Suma total: . . 
5 8 5 . 0 0 
7 . 0 0 5 . 2 5 
D I S C R E P A N C I A S E N T R E L A G R A N B R E T A Ñ A 
Y S U S D O M I N I O S , Q U E , A L 
D E S A P A R E C E N 
( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
C A N A D A 
7 . 5 9 0 . 2 5 
ne en este p a í s su brevet internacio-
nal . L a s mujeres e s t á n modifican-
do anteriores conceptos que pesaban 
sobre ellas como masas de plomo. 
A l desolado juicio de Schopenhauer 
ha seguido la m e l e n a . Y a no son an i -
males de pelo largo e ideas cor tas . E n 
muchos casos son de ideas largas y 
pelo corto . E l pesimista f i l ó s o f o ha 
fracasado con s u preconcepto. T a l 
vez no se hubiera atrevido a subir 
a un aeroplano. 
E n cambio, l a s e ñ o r i t a Lubos ha 
C u m p l i ó laa 
Se reciben donativos de cualquier 
cantidad que sea en el Departamen-
to de Anuncios del D I A R I O D E L A 
M A R I N A ; en San Ignacio 72, a Don 
Manuel Otaduy; y en l a calle H a b a -
na 168, a Don Bernardo P a r d í a s . 
C A N A D A NO Q U I E R E R A T I F I C A R 
E L T R A T A D O D E L A U S A X A , Y 
D E S E A E S T A R R E P R E S E N T A -
D O E N L A A C T U A L C O N F E R E N -
C I A I N T E R - A L I A D A D E L O N -
D R E S . 
pruebas con verdadero a r r o j o — l a pa-
labra es fea, pero es de uso corrien-
te—y ha obtenido una al ta cal i f ica-
c i ó n . 
A h o r a p o d r á volar sobre su pueblo 
nata l—el de la piedra moved iza— y 
pasear su m i r a d a de á g u i l a por so-
bre las s ierras tandileras y dar en-
vidia a las j ó v e n e s que no se atre-
ven n i a tomar el t r a n v í a en movi-
miento . . 
S e r á el asombro de los ilusos pue-
blerinos . E l l a los v e r á desde la a l -
tura, reunidos en una esquina, ha-
blando de las quinielas, mientras 
su aparato , sostenido en el a ire , I de situaciones y nada m á s . . . 
luce sus enormes alas de p á j a r o ena- Nada le hemoss contestado. Todo 
E L R E I N A D O D E L C A R N A V A L 
E N S A N T I A G O D E C U B A 
( P o r t e l é g r a f o ) 
Santiago de C u b a ju l io 2 2 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E l ú l t i m o escrutinio del reinado 
popular de C a r n a v a l de verano or-
ganizado por e l p e r i ó d i c o " L a R e -
g i ó n " de e s t a c iudad t e r m i n ó a la 
1 .20 a . m . con el siguiente r e s u l -
tado: R e i n a Consuelo Cabejas 183 
mi l 317 votos; D a m a s A í d a F e r r i o l s 
1 1 3 . 3 8 3 ; C u c a R o d r í g u e z 35 ,132; 
Emíl i ia R o d r í g u e z Berenguer 28,333, 
C e c i d i a N a v e a . 2 2 5 1 7 . 
Iftiá ncmibraido miantenedor R o -
berto Mateizan, f irmando el nom-
bramiento de la re ina e l Alcalde in-
terino J o s é Palomino, que presen-
ció el escrutinio con el doctor Max 
H e n r í q u e z U r e ñ a y varios conceja-
l e s . Se lanzaron al espacio numero-
sos voladores a la t e r m i n a c i ó n del 
acto . E l mamtenedor, i©] a lcalde y 
los concurrentes fueron a casa de 
la r e i n a para entregarle e l t í t u l o y 
poner a su f i rma los nombramien-
No entiendo yo que esas diferen-
cias de criterio acusen fa l ta de so-
l idar idad en las cuestiones v í t a l e s de 
ambos p a í s e s , sino que son reflejo 
de l a l ibertad de pensar del Gobier-
no de ese Dominio, que indica u n 
desbordamiento de e n e r g í a y de v i -
da, s in que exista, a la postre, en-
tre l a Madre P a t r i a y la antigua 
Coloni«a, elevada a Dominio , res-
quemor duradero. 
Cuando en L o n d r e s se supo a f i -
nes de Junio ú l t i m o que C a n a d á se 
\ negaba a rat i f icar el Tra tado de 
¡ L a u s a n a , e lgunos de los p e r i ó d i c o s 
m á s importantes de Londres , como 
el "Times", ef "Morning Post" y l a 
"Saturday Rev iew", hic ieron incu l -
paciones no merecidas a l Gobierno 
de Otawa, q u i z á s por que é s t e se 
n e g ó a presentar el Tratado e l P a r -
lamento para su r a t i f i c a c i ó n , s in 
que la o p o s i c i ó n protestase, y tal pa -
rec ía que l a o p i n i ó n de les partdos 
p o l í t i c o s e m u n á n i m e . 
L a s razones de l a o p o s i c i ó n del 
C a n a d á eran: 
l a . . No haber sido Invitado el Do-
minio a las Conferencias de que sur-
g i ó el T r a t a d o ; y por e l contrario 
se le hizo presente a l Gobierno del 
Dominio que L o r d C u r z o n y Sir H o -
rneo Rumbold r e p r e s e n t a r í a n a l I m -
perio B r i t á n i c o Incluyendo a C a n a -
dá- Y aimque en un protocolo secre-
to se dijo a C a n a d á la causa de es* 
e x c l u s i ó n , luego u n miembro del P a r tos de las damas . Se pronunciaron 
numerosos br ind i s . E l presidente i lamento I n g l é s , S i r E d w a r d Grigg , 
. H A , AIK r»rií 
de la sociedad Liceo s e ñ o r Bel i sar io 
R a m í r e z i n v i t ó a la re ina y damas 
y a l a prensa para que se tras lada-
ran a esta sociedad a c e p t á n d o s e y 
b r i n d á n d o s e a l l í por e l triunfo de 
la re ina y sus dajmas. 
d i v u l g ó que el motivo f u é el haber 
manifestado F r a n c i a que s í se cita-
ba a los Dominios ingleses, e l la pe-
d i r í a l a as is tencia de sus Colonias. 
2a., C a n a d á no aprueba los t é r -
minos del Tra tado de L a u s a n a ; y 
minio a l negarse a la r a t i f i c a c i ó n , sí 
lo dijo el Pr imer Ministro, Mister 
K i n g en el debate que se d e s a r r o l l ó 
en el Par lamento de Otawa recien-
temente, y lo c o n f i r m ó el jefe de l-a 
o p o s i c i ó n , Mister Meighen, a l decir 
que la C o n v e n c i ó n sobre los E s t r e -
chos era una e q u i v o c a c i ó n de l a que 
d e b í a advert irse a l Gobierno Impe-
r ia l , del mismo modo que en 1921, 
cuando Ing la terra quiso renovar la 
Al ianza con J a p ó n , é l , Mister Mei-
ghen, a d v i r t i ó como canadense y co-
nocedor m á s de cerca de la p o l í t i c a 
de los Estados Unidos , que esa 
A l i a n z a d e b í a cesar, como en efec-
to ce só . 
Mr. Meighen, de paso, a c u s ó a Mr. 
Klmg, pr imer miembro, de baber 
reducido, durante su mando, a C a -
n a d á a retrogradar a l estado de Co-
lonia , de hace 50 a ñ o s . 
L o m á s interesante, considerada 
lo. c u e s t i ó n bajo el punto de v i s ta 
p o l í t i c o , h a sido la d i s c u s i ó n sur-
gida respecto del estatu en cuanto 
a las relaciones Imperiales del C a -
n a d á con r e l a c i ó n a la p o l í t i c a in -
ternacional del Imperio b r i t á n i c o , en 
e l cual ese Dominio norte-america-
no, aparece a veces a u t ó n o m o como 
en los sacrif icios voluntarlos que se 
impuso durante l a G r a n G u e r r a , y 
otras como en esa r a t i f i c a c i ó n del 
Tratado de L a u s a n a que se le pe-
d í a , con u n a a u t o n o m í a velada por 
l a bruma de los intereses p o l í t i c o s 
Ingleses del momento. 
¿ F o r m a n el imperio b r i t á n i c o c in-
co naciones o una so la? , se pregun-
ta "The T i m e s " de Londres , el cual 
ciertamente no ha contribuido s iem-
pre a l a unidad del Imperio . 
E n buena doctrina constitucional , 
como lo h a c í a resa l tar en O t a w a el 
primer minis tro Mr. K i n g , a l hablar 
sobre l a r a t i f i c a c i ó n del T r a t a d o de 
L a u s a n a , el R e y Ae Ing la terra es el 
que rat i f ica todos los Tratados , y 
a l rat i f i car el de L a u s a n a , por que 
a s í se lo aconsejaron sus ministros , 
obliga osa r a t i f i c a c i ó n a todos los 
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Hace ocho a ñ o s que vengo escri-
biendo en " E l ¿ol" la palabra "bis-
t é " y hace ocho a ñ o s que el correc-
tor de pruebas viene s u s t i t u y é n d »• 
mela por la palabra "biftec". Pro-
bablemente el corrector de pruebas, 
cuyo oficio le acerca a la Academia 
mucho m á s de lo que pudiera acer-
carie el m í o , no hace tal s u s t i t u c i ó n 
a humo de pajas , pero p e r m í t a m e el 
querido camarada que yo no me tra-
gue as í como as í ese "biftec" a c a d é -
mico que pretende servirme. 
L a palabra inglesa "beefsteak" 
viene de "steak" ( t a j a d a ) y de 
"beef" ( b u e y ) ; pero este "beef" del 
"beefsteak" no es completamente in-
g l é s . L o s Ingleses no emplean pala-
bras verdaderamente inglesas m á s 
que para nombrar animales vivos, y 
cuando se trata de designar con pro-
p ó s i t o s comestibles la , carne de estos 
mismos animales , entonces recurren 
al f r a n c é s . ¿ S u p o n e n , acaso, que su 
conciencia puritana ignora el idio-
ma de R a c i n e y asp iran a e n g a ñ a r -
la, para evitarse los remordimientos, 
h a c i é n d o l e creer que toman zanaho-
rias cuando devoran chuletas? ¿O es 
que, gente de escasas aptitudes cul i -
nar ias , han aprendido de los f ran-
ceses el arte de guisar , y con el a r -
te, aprendieron e l vocabular io? E l l o 
es que, a s í como a l a ternera v iva 
le l l a m a n "calf", a l a ternera pa-
r a comer le l l a m a n "vea l" (del f ran-
c é s " v e a u " ) : que, mientras para de-
cir carnero dicen "sheep", p a r a de-
c i r guisado de carnero dicen gui-
sado de "mutton" (del f r a n c é s 
"mouton") y que, s i al buey o a 
l a v a c a que t i r a n de un carro lo 
nombran "ox" o "bullock", a l a v a -
ca o al buey del "beefsteak" lo nom-
bran "beef" (del f r a n c é s "beuf")-
L a palabra inglesa "beefsteak" es, 
por lo tanto, una palabra g e n í z a r a , 
que no hay manera de adaptar a n in-
g ú n idioma y de la que s í l o se pue-
den hacer Imitaciones f o n é t i c a s , y 
la f o n é t i c a popular, l a traduce por 
" b i s t é " . " B i s t é " y no "biftec". U n 
" b i s t é " o dos " b i s t é s " , y no un "bif-
tec" o dos " b i í t e c e s " . Y , entre «i 
" b i s t é " m a d r i l e ñ o y el "beefsteak" 
londinense hay a lguna diferencia 
p r o s ó d i c a , no Importa. T a m b i é n hay 
diferencias de precio y diferencias 
de cal idad. 
P o r mi parte, convencido de qua 
el pueblo h a adoptado en este a s u n -
to una r e s o l u c i ó . i definit iva y de que 
dirá siempre " b i s t é " , yo, a mi vez, 
e s c r i b i r é " b i s t é " porque no le veo 
a la palabra otra o r t o g r a f í a posible. 
Y p e r d ó n e m e el c a m a r a d a corrector 
esta p e q u e ñ a d i s e r t a c i ó n que, qui-
z á s por tener un sentido a n t i a c a d é -
mico, me h a y a resultado un poco 
a c a d é m i c a . E l corrector de pruebas 
es l a providencia del literato. S i no 
fuera por su precioso y oportuno 
concurso, el p ú b l i c o , que no conci-
be a un escri tor con m a l a o r t o g r a f í a 
— l o que es igual que s i no lo con-
cibiese con m a l a l e t r a — d e s p r e c i a r í a 
a los hombres m á s valiosos de nues-
tro gremio. Nadie mejor que yo es-
t ima en lo que valen los servicios 
del correcotr de pruebas; pero, por 
una vez, p e r m í t a s e m e disentir de él 
en una c u e s t i ó n que no s é t o d a v í a 
a punto fijo s i es gramat ica l o s i 
es cu l inar ia . 
J u l i o C A M B A . 
C r ó n i c a S o c i a l 
P O « S U V A L O R 
S A N R A F A E L IJá 
V e a n u e s t r o C A T A L O G O , l o e n v i a m o s G R A T I S 
alt 2d 16 
M e s í a s 
( l lor^ . t J l . ) 
U n as iduo l e c t o r . — L a luz recorre 
.-•cr segundo 300,000 k i l o n u í t r o s . E s -
ta velocidad es tan grande que su 
recorrido durante un a l o entero 
a t r a v e s a r í a diez billones de k l l ó m s -
t:os 
L a "Osa mayor" ee 117 veces 
mayor que el vol iynen de nuestro 
sol; y este es 1.333,000 veces m á s 
voluminoso que el planeta que habi-
tamos 
— D i c e un autor, que para cons»-
t ru i r un puente entre l a t i e r r a y la 
luna h a b r í a m o s de colocar en l í n e a 
recta 30 globos terrestres , y para lie. 
gar hasta el sol n e c e s l t a r í a n s e 12,000 
globos como el nuestro. 
B a r ó n . — N o solamente a 
!°rfrn„d;:d.0„ ' ,_laT inesP^daUS ! ; í 
P . J . F . — L o s e s p a ñ o l e s tomaron 
a Xexauen el d í a 14 de octubre de 
1920. 
/ J S > u e n o / 
j [ o 7 7 2 a ú n e l o 
p u e d o d o J V T Q i r * TP A-2. Í .07 . . 
A X T I L L A S P O R T C L U B 
E l S r . Pedro F . P a d r ó n , pres i -
dente de esta y a prest igiosa asocia-
c i ó n deport iva de J e s ú s del Monte, 
me inv i ta p a r a l a V e l a d a que cele-
bran esta noche con motivo del pr i -
mer aniversar io de s u f u n d a c i ó n en 
la glorieta de los terrenos que po-
see en Quiroga y Del ic ias , a l fondo 
de l a iglesia-, 
' P R O G R A M A 
y P r i m r a P a r t e \ 
A p e r t u r a de l acto por e l se-
ñ o r Pres idente . 
F l o r * de los Alpes , p ieza eje-
c u t a d a a l piano por l a s e ñ o -
r i t a M a r i a T e r e s a P a d r ó n . 
P o e s í a " A n t i l l a Sport C l u b " 
rec i tada por s u autora, l a se-
ñ o r i t a leabel Pedroso . 
R o m a n c e , piano y v i o l í n , de 
E d m u u n d o Seyerns por J e s ú s 
y E d u a r d o Golcochea . 
C a p r i c e Hongroia de E . K e -
t terer n i ñ a Ofel ia J i m é n e z . 
Discurso por e l D r . J o s é A . 
"Valdivieso., 
Segunda P a r t e 
E n t r e Acte Gavotte de Mig-
n o n . Mandol ina y Piarfo se-
ñ o r i t a s J u l i t a L ó i n a z y Ma-
r í a J . H e r n á n d e z . 
P o e s í a , L a h i j a de Orinte a 
C u b a , rec i tada por l a s e ñ o r i t a 
J u a n i t a Goiicochea. 
T r o n r w a y . P i a n o . S r t a s . H o r -
tens ia Palac ios y D a l i a V a l -
•dés . 
P i a n o y V i o l í n . S r t a . Merce-
des Lozano y R . C o n t r e r a s . 
Conciertos de piano de H e n r i 
H e r z , n i ñ a Ofe l ia J i m é n e z . 
R e s u m e n por e l S r . . J u a n 
C a n a l e s C a r a z o . 
O T I L I T A A S O N S O T O L O N G O 
F r a g a n t e como u n a flor, ,1a despe-
dimos hace unos meses a l tomar el 
vr.por que l a l l e v ó a las m o n t a ñ a s 
de S tanfor . 
Sus padres , los amantes esposos 
S r a . O t i l i a Sofcolongo y e l S r . R o -
berto A s ó n , iban esperanzados de 
que r e c u p e r a r í a a l l í l a sa lud que 
afecta d a se manifestaba y a en r u i -
n a . 
Supimos de las contrariedades quft 
s u f r í a el c a r i ñ o s o padre cuando el 
m a l s in atenuarse c r e c í a rebelde-
mente . 
V e í a m o s a nuestro amigo ei Se-
cretario del Departamento del I m -
puesto T e r r i t o r i a l del Ayuntamiento 
de la H a b a n a , construyendo e l pala-
cete donde h a b í a de instalarse la 
adorable h i j i t a enferma a l volver a 
C u b a . 
Todo lo observamos deseando que 
al regresar Oti l i ta , y a mjorada y 
alegre, nos h a b í a de contar sus im-
presiones por ese p a í s de sorpresas 
inf initas . 
Pero o l í desgrac ia! Nos h a sor-
prendido, l a infausta nueva que el 
5 
cable h a t r a í d o a l futuro Represen-
tante a l a C á m a r a , por el Part ido 
L i b e r a l . 
. No le he podido ver en estas ho-
r a s de dolor, pero se que l lega «1 
m i é r c o l e s por l a m a ñ a n a el buque 
que conduce sus despojos. 
De l muelle s e r á n lie-vsdos a l pa la-
cete que en A r r o y o Apolo, posee e l 
S r . A s ó n . 
L a m e n t a n d o e l desenlace que h a 
llenado de dolor a l a sociedad ha -
banera, donde e l S r . Roberto A s ó n , 
tiene amigos en todas las esferas 
sociales y p o l í t i c a s , expreso m i con-
dolencia m á s sent ida a los llorosos 
famil iares todos. 
¡ P o b r e Ot i l i t a ! 
D . E . P . 
R E C I B O Y C O P I O 
S r . Alberto Coffigny Ort i z . 
Cron i s ta Soc ia l del D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Es t imado S e ñ o r : 
Nos es grato comunicarle que con 
fecha 15 de Ju l io del corriente a ñ o , ; 
ha quedado const i tuida esta socie-
dad con su reglamento aprobado en 
el Gobierno Prov inc ia l , siendo l a d i -
rect iva - que r e g i r á sus destinos l a 
siguiente: 
Pres idente de H o n o r : S r . Gonza-
lo H e r r e r a . 
Pres idente: S r . Antonio A c u e y . 
V i c e : S r . Camilo R o d r í g u e z . 
Secretarlo: S r . E v e l i o P a l c ó n . 
V i c e : S r . M . A . B a n j u e l a , 
Tesorero: S r . Mario P i ñ e i r o . 
V i c e : S r . Mario B l a n c o . 
Contador: S r . R e n é A l v a r e z . 
Direc tor : S r . Pedro C u e s t a . 
V i c e : S r . Diego L ó p e z . 
V o c a l e s : — J o a q u í n Ordonez C a r -
taya , Wi l f redo Quintana , V í c t o r Mo-
re j ó n , J u a n A lvarez , Narciso T o r r e l -
vo y Troadio H e r n á n d e z . 
L o f i r m a n el Presidente y Secreta , 
r i o . 
T a m b i é n h a y un c u ñ o . 
M I S A D E R E Q U I E N 
L a C o n g r e g a c i ó n J e s ú s de Naza-
reno, ha ordenado se ofresca a las 
siete de l a m a ñ a n a del m i é r c o l e s , 
u n a misa de requien por el a l m a 
de l a que f u é su asociada, s e ñ o r a 
E s p e r a n z a S u á r e z de Averhof A r g u -
d í n , fa l lec ida el jueves a la 10 y 
30 de la noche. 
Aunque algunos de sus famiiliares 
ya regresaron a C á r d e n a s , concu-
r r i i á n al f ú n e b r e acto su hermana 
E m i l i a , su esposo el S r . Pedro A v e r -
hof y la a m a b i l í s i m a famil ia del 
D r . Octavio Smith que tanto la 
q u e r í a n y que tanto la e x t r a ñ a n . 
R u f i n a de la Maza de G o n z á l e z . 
Se ha l la en c a m a , 
n ó s t i c a el m é d i c o . 
Su esposo el S r . F r o i l á n G o n z á -
lez Travieso y su h e r m a n a P a u l i t a 
de la Maza, no se apartan de su le-
cho . 
Constantemente se pregunta a 
Manrique 17 altos, domicilo de esos 
esposos, por el estado de la enfer-
ma . 
Alberto Coffigny O r t i z 
B E S U I i T A D O D E L A S C A R R E J A S D E A T S 3 
H I P O D R O M O D E E M P I R K C t T Y 
R E A N Ü D A N S E L A S FUNGIO 
NES E N U N T E A T R O W A G -
N E R 1 A N 0 D E B A Y R E U T H 
Zas .—Efec t ivamente , en el c é l e - pfinpror mioVQ „ r . — ' 
Monasterio del E s c o r i a l existen las ̂  f ^ / J T * m 
. nos Deguen de Europa porque ben 
pudiera haber sucedido que el k 
rado formado para dictaminar ej 
esas competencias no hayan proce-
dido todo lo imparcial que debiera" 
U n a no rma l i s t a .—Su pregunta me 
e x t r a ñ a viniendo de una normalista 
como dice usted ser. - ' 
Y . G. P . — E l apellido de los eepo-
sos los usan las señoras no solo en 
sociedad, sino oficialmente. 
— S o dice supremac ía (con acen-
to en la i ) . 
en los actuales Juegos Olhnnw 
se celebran en Par í s , d« nuest! ^ 
c a m p e ó n R a m ó n Fonst sino H RA!1 
m á s grandes esgrimistas del 103 
Y o creo que esa derrota de í ? 0 , 
se debe a la siguiente causa- í,; 
R . Fonst , c a m p e ó n uiUmli , 
espada el a ñ o 1904, res id ió en b u 
b a ñ a desde entonces alternanti í 
esgrimistas de infer ior categorJ011 
l a suya, con lo que ganaron J n V 
srd ió Fonst . 
A d e m á s , cuando R a m ó n obtuve 
t í t u l o él t e n í a de maestro a ^ I j * 
Pil lberto que era reconocido 2 
F r a n c i a como el As de sable nUi 
diariamente y durante un perf 
de 10 horas, hac ía trabajar a su hT 
4o en la plancha. 
De todos modos señor Barón, ha? 
C a b a l l o s J o c k e y s Dividendo 
Young April -. K'.o: clly. 
C-^ba B e l l a . . . 
L a i y A u d r e y . . 
F a b i á n 
N . L a n g h o r n e . 
C h i n k . . . . . . . 
M u i ' . c n . . 
M a r n e v / s . . 
S a n d e . . . . 
M c A t e e . . 
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B A Y R E U T H , A lemania , ju l io 2 1 . 
Diez a ñ o s 'e haber sido in t errum-
pida bruscamente una f u n c i ó n wagne 
r í a n a por la d e c l a r a c i ó n de guerra 
hecha por R u s i a contra A l e m a n i a , 
"volverán m a ñ a n a a Bal i r a escena 
los personajes, que c r e ó l a fanta-
s ía del eximio m ú s i c o en el t e a t r o 
que para ellos s o ñ ó y f u n d ó hace 
cuarenta a ñ o s , con u n a representa-
c i ó n de los maestros cantores, 
c ión de "Los Maestros Cantores" . 
P R E P A R A D A : : : : : : 
con las E S E N C I A S A g u a d e C o l o n i i 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s finas : : : : : : 
EXQUISITA PARA El BAflD í El PAÑUELO 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARGAU, Obispo, 35, esquina a Apiar 
\ s . ^ 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C Ó R A P I D O Y * S ' E G Ü R Ó ! 
U 
RECE E N PUBLICQ 
D U B L I N , ju l io 2 1 . 
E e a m o n de Valora ha pronuncia-
do esta noche u n discurso en l a 
M a n s i ó n House, siendo esta su pri-
m e r a a p a r i c i ó n en p ú b l i c o d e s p u é s 
de haber sido puesto en l ibertad. 
E l popular personaje f u é aclama-
do e n t u s i á s t i c a m e n t e como Pres iden 
te de la R e p ú b l i c a I r landesa . 
t J A B O N " C O P C C Í T r L O J A N T C 
4 > D E * F A I R B A i N K S : 
j l i i i i í i i i l i i i i i i í i i ü n í l i i i i i l i í r Í H 
S U S C R I B A S E A L " D I A . o m l á M M I N Á ' " 
^3 
SU PIEL ADQUIRIRA L A FRESCURA DE L A ROSA 
USANDO EL JABON COPCO, PORQUE ES PURO. LAÍ 
PERSONAS QUE USAN EL JABON COPCO, HUELEN A 
LIMPIO 
C O P C O C O N T ' , f l i E S E B I E N , C O N " P " 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
m a n d í b u l a s de un cachalote, que el 
a ñ o 157 4 quiso pasar del A t l á n t i c o 
al M e d i t e r r á n e o , y a l que u n buque 
que lo e n c o n t r ó en ei Es trecho de G i -
bral tar , le disparo un c a ñ o n a z o , de-
j á n d o l o ma l herido. E l c e t á c e o sin 
fuerzas y a para nadar, fué a r r a s t r a -
do por las olas hasta las playas de 
Valenc ia , donde m u r i ó . L o s pescado-
res de aquel la comarca como cosa 
cur iosa enviaron sus m a n d í b u l a s a 
Fe l ipe I I , que a la s a z ó n ee encon-
traba en el E s c o r i a l e hijo colocar 
aquel trofeo marino sobre l a puerta 
de l a bodega del Monasterio. 
J o a q u í n D á v a l o s . - — L a era crist ia-
na a r r a n c a del Nacimiento de Jesu-
cristo. Antes de esa fecha l a histo-
r i a de l a H u m a n i d a d fué refer ida a 
diferentes eras. L o s romanos conta-
ban sus anales desde l a f u n d a c i ó n 
de R o m a , o sea, desde el a ñ o 754 
antes de nuestra era. L o s griegos 
ca lculaban el tiempo por las Olim-
piadas, r e m o n t á n d o s e l a pr imera cer-
ca de 77 6 a ñ o s antes de Jesucris to . 
I n d u . — A mi entender ^ s hmo-
bres primitivos no fueron unos bru-
tos animales , que solo imitaban los 
gritos de las fieras, como usted opi-
na en su carta . E l solo hecho de que 
las lenguas antiguas fueros las m á s 
perfectas me hace pensar de esa 
manera . 
Dice u n c é l e b r e j e s u í t a que los que 
inventaron la escr i tura hebrea, la 
as i r ía , l a a r á b i g a , l a griega y lat ina, 
l a china, etc., fueron ciertamente 
hombres muy inteligentes, ya que 
esas escri turas son de m á s larga 
^ d a d que l a Hi s t er ia . L o s d a r w í n í s -
| tas , d e e ese autor, haciendo estu-
'd iar a los monos l a tabla de mult i -
plicar o el alfabeto no m á s , p o d r í a n 
hacerse b e n e m é r i t o s de sus preten-
didos hermanos. 
G . L a c o s t e . — D i c e n que m á s fiero 
que el l e ó n de A f r i c a es el rinoce-
ronte del mismo continente y otros 
cazadores aseguran que por el con-
trario lo es el b ú f a l o del mismo con-
tinente. 
Ignac io H . — E n la l i b r e r í a de A l -
bela, en B e l a s c o a í n 32, puede usted 
encentrar l a marav i l losa obra " L a s 
Marav i l l a s del Mundo y del hombre" 
casi agotada y a . 
Q u i t o . — E l C ó d i g o Pena] define el 
robo de l a siguiente m a n e r a : "son 
reos del delito de robo los que, con 
á n i m o de lucrarse , se apoderan de 
las cosas muebles ajenas , con violen-
cia o i n t i m i d a c i ó n en las personas, 
o empleando fuerza en las cosas." 
J u a n de D i o s . — P a r a evitar los 
rayos adviarte A . G . Mac. A d i l , me-
teorologista do ia Univers idad de 
H a r w a r d , las siguientes reglas: 
1?—No estar en l a playa o en el 
campo, cuando las nubes andan des-
pacio del Oeste o di Sur . 
2?—No permanecer debajo de un 
á r b o l de espeso follaje. Nosotros for-
mamos parte de l a l í n e a de descar-
ga, desde el momento que el cuer-
po part icularmente l a piel , e» el me-
j o r conductor que el tronco del ár-
bol. 
3?—No permanecr en las puertas 
o ventanas o cerca de las chimeneas. 
H a y en el las corrientes de aire o 
viento y e l rayo sigue l a co lumna 
de aire y m á s s i s el aire cal iente. 
4?.—No r e í r s e especialmente de los 
temperamentos nerviosos. 
5?—No estar cerca de cestos o he-
rramientas de alambre. 
6 » — N o iimporta meterse en el le-
cho. Permanecer sobre vidrio o go-
m a o un buen ais lador, por ejemplo: 
un p a ñ o o manto de lana da confian-
za y bastante seguridad. 
7 » — s i os toca estar c e r c a de a l -
guna persona her ida por el rayo ha-
cer lo posible por rev iv ir la . E l rayo 
r a r a vez; mata i n s t a n t á n e a m e n t e . 
8 ? — S i e s t á n en un carro de trol ly 
y un r e l á m p a g o l lega y quema los 
fusibles con estruendo sentaos. 
9? E l rayo es peligroso, durante 
la tempestad ponga los a lambres le-
jos. ' ' 
1Q<>—Sí s u casa tiene un buen pa-
ra-rayos no hay mucho que temer. 
L a s casas en l a c iudad e s t á n prác t i -
camente a salvo. 
I n g e n i e r o . — L o s pavimentos fabri-
cados con T a r v i a son tan duraderos 
como los de granito y mucho m á s 
e c o n ó m i c o s . 
C O L E G I O D E CORREDORES 
T A R I 0 S COMERCIALES 
D E L A H A B A N A 
C o l i z a c i ó n de Cambios 














S | E Un idos , cab le . . . 
S | E Un idos , v is ta ' . . . 
L o n d r e s , c a b l e . . , . 
L o n d r e s , v i s t a 
L o n d r e s , Gü d |v . . . . 
P a r i s , cable 
I ' a r i s , v i s t a 
B r u s e l a s , v i s t a . , . . 
E s p a ñ a , c a b l e . . . . . 
E s p a ñ a , v i s t a . . . . . 
I t a l i a , v i s t x 
z u r i c h , v i s t a 
H o n g K o n g , v i s t a . . . 
C h r i s t i a n í a , v i s t a . 
Kstocohno, v i s t a . . . . . . 
A m s t e r d a m , v i s t a . 38 2a 
B e r l í n , v i s t a 
M o ^ t r e a l , v i s t a ' 99,OÍ 
M O T A B I Ü S » S T V R N O 
P a r a cambios : Ju l io César Rodríguez. 
P a r a i n t e r v e n i r en .« cotización pji 
c i a l de l a B<ds:i de l a Habana: Ra.ul 
A r g ü e : l e s y R a f a e y G ó m e z Romaeos*-
B t o . B n o . : A n d r é s R . CampláOín-
d i c o - P r e s i d e n t e . 
Eug-onio E. Caraarol. Secretarlo-Con. 
t a d o r . 
T E L E F O N O M-3935.—CUBA No 80 
M á q u i n a s de Sumar, Calcular f 
E s c r i b i r . A lqu i l eres Ventas 8 ^ 
Todos los trabajos son gam" 
zades. L e presto una máquina 
tras le arreglo la suya. 
ricamente ejecutada, con brlllan'J 
zafiros y otras piedras preciosas. P 
•cntamos variado surtido. 
S 
de pulsera, con cinta de seda. 
y diamantes, y en platino y ^ 
tes. Surtido en oro y plata. & 
lio o con correa, para caballa 
joás, d 

















































































































de cedro y de caoba, c o n , m 7 .to. 
y bronce, para sala, comedor y 
Ca. 
•IA, '03-5 Y PUCID0 ÍAN• 
TES BERNAZA) NUM. i * 
TELF. A-3050. 
ro ye. 
PRESENTAR B g ? 
A / este trabajo 1^ de 
U / demos al PreCal le 
4 0 centavos y o3 a 
terior las re*1W ?.0 60 
los que en>'egelloí¿ 
en gir0S 0 se re-
B E L M O N T E f 
E n c u a d e m a c i ó n 
C O M P O S T E L A . 
Apartado jü'an. 
PARA 
















AÑO X C I I 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 2 2 de 1 9 2 4 
i l l i ^ T O T l I 
pnn/HEDMINiA PLAN 




m.sa u n fo l l e to de l a Ú a l cuero cabe l ludo p o r m e d i o de 
SID de los Que debo a ^ ° u e , t semanas. L u e g o , a m e d i d a 
^ t s t a d del ^ c n £ e c u e n ,e,ea^ g0Ze,.i5ue va b r o t a n d o el cabel lo , m á s de 
^ i t r o doctor Sergio ^ a s ^ . | t q a r d e en t a rde . V a l e peso y medio el 
^ í a Llega este, como 1 e ^ f t d 9 e r ^ . | R e c i t o . D e p a r t a m e n t o de pe r fume-
5116 engalanado con cannosa ded i , bote EPncanto", T e l . A - 7 2 2 1 . 
reS' . aue acepto reconocida ue 
cat0fr interesante la l ec tu ra esue 
% V - Tres Joyas de l a L i t e r a t u r a j L U j . 
í o l ^ 0 . , , aue el doctor Cuevas conocida y Jequeira'haee un bel lo e 
•par ativo de la 
composic 'oues Jo-
L i t e r a t u r a C u b a n a ' . Dec i 
de t r e s 
que K r -
cule por toda l a I s l a i n d i s c u t i b l e m e n -
te " B o b e m i a " , t i ene el p r i m e r l u -
-JJsTpar p roc l amar f " P e r i o r J * ' ' f̂rá Rev is ta B o h e m i a , T rocade ro 89 iend0Manuel M a r í a Mus te^e r^ a u t o j , b i r á , J ^ ^ 
D i r í j a s e a l a s e ñ o r a M a r í a Su-
señor 
del soneto 
A u n p a j a r i l l o " . Dice 
Declaro a todos! 
enten- ¡ 
oneto t i t u l a d o " A u n 
por su fondo 
,nrt0r Zequeira 
f í q u e la present 
i t m p 6 * * ^ P e r í o r 
Pájar l , , f n r m a . a los que en 3Stos 
Lope 
A su segunda p r e g u n t a , contesta-
r é : Esa o t r a Rev i s t a s e g u i r á p u b l i -
c á n d o s e "'en cas te l lano , s e g ú n n o t i -
cias. 
L a melena puede usa r l a como sea 
m á ü de su gusto . Se ve de todo . E l 
t ipo " g a r z ó n " e s t á m u y de moda, pe-
ro de n i n g u n a m a n e r a es genera l su 
uso. H a y personas que e s t a r í a n m u y 
r i i lo , deaH'Huu, y H " w ^ ñ n i a ! m a l con e l la . L e r ep i t o , que aunque 
(Anuí c o r r e s p o n d e r á l a^cop ia ^ ( lmelena, . es casi ^ ^ 1 , cada 
u n a l a peina como m e j o r as ienta a 
su edad, f i s o n o m í a , gus to , etc. 
for a , 
, •,' Z aparecen y puede compe t i r v e 
aU l a m e n t e con aque l de l 
r t o r á e Vega, a l a fuga 
dedicado,  que es como 
maes t ro 
de c t r o 
^ ' cone to de Lope de Vega, pero dis 
' este n U u d o de poco espacio en 
K s u l t o r i o . Prefiero copiar _e sone-




m e s i m p a t í a s aunque para 
n i i j u i c i o en esta o c a s i ó n ) . 
A U N P A J A R I L L O 
• r n á n mudo e s t á s ! Q u é l á n g u i d o 
' u ( t e veo, 
jarillo g e n t i l , a cuyo lado 
nnchas horas felices he p a s a d o , » 
¡uchas horas, oyendo t u gor jeo . 
Hoy en vano pre tende m i deseo 
violar lar ley del i n f l e x i b l e hado, 
v acaso pronto me v e r é p r i v a d o 
¿el dulce bien que en t u v i v i r poseo. 
Un h imno a 
jni lira enton 
que si 
y 
justo es que 
t u do lo r , con voz 
(aus te ra , 
a t u s menudas p l an -
( t a s : 
l ioy l a mue r t e s in p iedad te 
(espera 
entristecido ya n i a l ve rme can-
(tas , 
cante yo u n a vez si-
g u i e r a 
» quien alegre me ha cantado t a n -
( ta s ! 
M . Ma. Mustel ier . 
r Y c o n t i n ú a e l j u i c i o de l doc to r 
Cuevas' Zeque.'ra en esta f o r m a : 
—"Rero en el soneto elegiaco de 
Mustelier, aparte su fac tu ra , l i m p i a 
de toda m á c u l a , a d m i r o e l a r t e su-
premo que en u n asunto t a n s imple 
como la muer te de una avec i l l a , su-
po encontrar m o t i v o de a l t a y severa 
inspiración, y encuent ro , a d e m á s , 
"aquel lat ido de u n a e m o c i ó n sen t i -
da con calor y expresada con ver-
dad," que en l a p o e s í a cas te l l ana 
echaba de menos con ca lo r y expre-
sada con ve rdad" , que en l a p o e s í a 
Una j o v e n r u b i a . — N i e v e s de e s t í o . 
Ese ves t ido requ ie re m u y poco 
ado rno . Con u n gracioso recogido ba . 
j o u n a h e b i l l a de cuentas o de me-
t a l q u e d a r í a m u y chic . E n casa de 
" W i d s o n " , Obispo 52 puede a d q u i r i r 
u n cuaderno de modas, " L a M o d a 
E l e g a n t e " ü o n d e v e r í a l i ndos mode-
los que p u d i e r a n s e r v i r l e . Ochenta 
centavos el cuaderno mensua l . 
L a ca r t e ra p a r a caba l l e ro t a m b i é n 
puede e n c o n t r a r l a a l l í p o r e l prec io 
que me dice. Depende de que se con-
f o r m e con l a m á s senc i l l a . E s c r i b a 
d i r e c t a m e n t e p id i endo i n f o r m e s . Sr. 
Santos A l v a r a d o . Es toy segura que-
d a r á complac ida . Respecto a " m e l e -
nas" , vea lo que digo a " L i l y " . Se 
s iguen usando " c o n f u r o r " . 
POR SI VD. NO SE ENTERO, 
RfPETIMOS NUESTRA OFERTA: 
CREA 
N o . 6 0 0 0 , 




y a r d a d e a n c h o , 
v a r a s , a $ 3 . 0 0 . 
5 0 0 0 , d e i g u a l a n c h o , p i e z a 
d e 3 0 v a r a s , a $ 5 . 0 0 . 
N o . 7 0 0 0 , d e l m i s m o a n c h o y l a r -
g o l a p i e z a , p e r o m e j o r c a l i d a d , 
a $ 7 . 0 0 . 
n i D T E M P S T 
P R E C I O S M O D I C O S 
0 B I 5 P 0 Y C O M P O S T E L A . 
F A R A N D U L E R I A S 
s p a ñ o l a s 
E l l i b r o "Pe r l a s del C o r a z ó n " ( u n 
l i b r o para las madres ) lo t iene l a 
L i b r e r í a " A c a d é m i c a " , bajos de Pa jL 
re t , s e ñ o r a V i u d a de G o n z á l e z . V a l e 
peso y medio en la c iudad y algo m á s 
p a r a e l f r anqueo s i ha de i r por co-
r r e o . H a b l a de los deberes y aspira-
ciones de l a m u j e r desde su i n f a n -
cia y en l a v i d a í n t i m a y m u n d i a l . 
A l l í t i ene t a m b i é n " L a Comedia Fe -
m e n i n a " . 
A Nieves de E ? t í o me res ta dec i r -
le que e fec t ivamen te ese d í a que 
el r e p a r t i d o r no le l l e v ó el. D I A R I O 
i b a l a c o n t e s t a c i ó n deseada, en el 
" C o n s u l t o r i o " . S iento no l a h a y a 
l e í d o po rque era algo extensa. L o s 
sombre ros se l l e v a n m á s en paja o 
de seda. S in embargo , s i t iene uno 
de t u l p u d i e r a ap rovecha r lo en a l -
g u n a o c a s i ó n . 
E n cuan to los d í a s de l a semana, 
lo esencial es que lo aprendan sus 
n i ñ o s , empiecen a con ta r los po r e l 
lunes o por e l d o m i n g o . H a y d i v e r -
castellana echaba de menos N i c o l á s isas op in iones sobre el o r d e n de e l los . 
I 3 A 1 L I H O M E N A J E 
D E A G O S T O 
E L D I A 2 
Heredia, 
¿Te ha dado c u r i o s i d a d por echar 
Ja vista ai resto del in te resan te fo-
lleto de la B ib l io t eca de las A n t i -
llas? Casi segura estoy, l e c to r , que 
sobre tu bufete y a l alcance de la 
amo lo tienes, debido a l a gen t i l e -
za y buena amis t ad de su a u t o r , 
nuestro buen amigo e] doc to r Sergio 
Cuevas Zequeira. 
l'n gallego. 
Agradecida a su f i n a y amable 
carta adjuntando copia de l a can-
ción mejicana " E l V e n a d i t o " . 
S iempre he aco s tumbrado a contar -
los empezando por el lunes . 
Lea. 
Muy estimada l e c t o r a : L a r g a es 
BU interesante car ta , que t r a t a r é de 
contestar lo me jo r posible . V a m o s 
per partes. Para las manchas o p a ñ o 
característico de ese estado, h a y va-
rios remedios. E l m á s senc i l lo es, 
ci agua oxigenada ap l icada con una 
muñeca de a l g o d ó n , sobre l a p i e l . 
Por la m a ñ a n a y por l a ' n o c h e , sien-
do de gran eficacia. 
También se puede emplear u n a po-
mada hecha con c l a r a de huevo , ba-
"da, hasta f o r m a r espuma, c o n u n 
l*so igual de aceite de a lmendra s 
flulces. Por l a noche, antes de acos-
arse, se extiende l a pomada sobre 
a piel; por l a m a ñ a n a se f r o t a con 
w lienzo f i n o ; a s í se c o n t i n ú a has-
ta la d e s a p a r i c i ó n de las manchas . 
Otra buena receta c o n t r a la l l a m a -
ja m á s c a r a de lag muje res" , es la 
«guíente: Manteca de cacao, 10 par-
JJ, Aceite de r i c i n o , 10 par tes ; 
J-senoa de rosas, 10 gotas. A p l í q u e -
e en la cara por l a m a ñ a n a y por 
'a noche. ^ J 
Suplico a mis buenas lec toras r e -
í e c ^ f 6 8 ^ 5 ' recetas para cuando las 
eces ten, pues a io mejor v u e l v e n a 
sunfo / 86 me d ; f i c " l t a t r a t a r el «Minto de nuevo. 
ttir'cipnHr^ C a t á l 0 g 0 de la Acade-- a Llent í f ica de Belleza, 
Madre joven. 
E n l a " S e c c i ó n X " , Obispo 85, casi 
e squ ina a Composte la , puede encon-
t r a r esa " o u n a - n u r s e r y " pa ra que 
ei n i ñ o j u e g u e fresco, l i m p i o , segu-
r o y d u e r m a l i b r e de mosqu i to s . L o 
m i s m o que t o d o lo que se r e f i e r a a 
las necesidades de los n i ñ o s peque-
ñ o s , c o m o : s i l l i t a s , andadores , co-
checi tos , etc. Es ia casa por excelen-
cia p a r a eso. N o es necesario que e s t é 
r e s u e l t a a c o m p r a r p a r a que haga 
u n a v i s i t a a esa casa y vea lo que 
le conv iene . E l d u e ñ o , s e ñ o r R o m e -
r o , es persona m u y amab le y la a ten-
d e r á . Sobre t o d o cuando le d iga es 
m i r ecomendada . Puede ped i r i n f o r -
mes a l T e l . A - 3 7 0 9 , aunque nunca es 
lo m i s m o que v i é n d o l o en persona. 
* T r á t a s e de l que. se c e l e b r a r á en 
l a noche de l 2 de A g o s t o , en los ele-
gantes salones del " H o t e l N a c i o n a l " 
s i to en A m i s t a d 0 0 y 9 2 e squ ina a 
San J o s é c u y o s calones ,han s ido ce 
dids g r a t u i t a m e n t e por su p rop ie -
t a r i o B e ñ o r J e s ú s L ó p e z . E s t a f i s s t a 
s e r á en h o n o r d a los d i s t i n g u i d o s 
j ó v e n e s Celso T . de M o n t e n e g r o , 
Olegar io V a d e l l y B r a u l i o D í a z , 
m i e m b r o s pres t ig iosos de las socie-
dades Ce iba Spor t Club y A s t u r i a í í 
J u v e n i l . 
E l P res iden te de l a C o i p i s i ó n Or-
gan izadora nues t ro que r ido amigo y 
c o m p a ñ e r o s e ñ o r To r r a s V i l l a l o n g ? 
nos p a r t i c i p a que h a b r á concurso 
de F o x f i g u r a n d o como p r e m i o pa-
r a l a pa re j a t r i u n f a d o r a u n m a g n í -
fico es tuche de p e r f u m e r í a f r a n c é s 
y una val iosa ca r t e ra de P i e l . 
Los ba i l ab les e s t a r á n a ca rgo de l 
j o v e n y au to maes t ro s e ñ o r Mano-
lo B a r b a cuyo Jazz B a n d s e r á r e -
ba i l ab le va r i o s F o x B l u e de los m á s 
modernos . 
E S P A Ñ A I N T E G R A L 
L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l ho -
menaje a l a ^ e ñ o r i t a C l a r a M o r e d a 
y doc tor J u l i o C. P ineda , nos i n v i -
t a n a l a g r a n Misa de C a m p a ñ a que 
en H o n o r a Sant iago A p ó s t o l , se ce-
l e b r a r á en los j a r d i n e s del A s i l o 
" S a n t o v e n i a " *(Calzada d e l C e r r o ) 
e l d í a 3 de agosto a las 9 y m e d i a 
a. m . 
O f i c i a r á e l reve rendo padre H i -
l a r i o C h a u r r o n d o , C o n s i l i a r i o de es-
ta I n s t i t u c i ó n y el canto e s t a r á ba-
j o l a d i r e c c i ó n de l c é l e b r e b a r í t o n o 
I g n a c i o M a e s t r o j u á n , C - M . 
E l s e r m ó n e s t a r á a cargo de u n 
elocuente o r a d o r sagrado. 
L a B a n d a de M ú s i c a " E s p a ñ a I n -
t e g r a l " d i r i g i d a po r su profesor se-
ñ o r J . P é r e z , i n t e r p r e t a r á po r p r i -
m e r a vez en Cuba l a M i s a a dos v o -
ces del Maes t ro V . Goicoechea. 
f L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
! • a s K A S E A S vxxroiubA. X>B A m o AS» 
W M T SIOTTB S I E N D O X.A. I B M J O » O B T O V + B 
mm TBMTSA. a v a s o o m u u A » . T X X U A . C * * M T 
4 ' Q u í m i c o - a f i c i o n a d o " . 
E s t a es u n a receta p r e m i a d a en u n 
Concurso p a r a hacer A g u a de Colo-
n i a . 
A l c o h o l de 95 grados , 30. 200 Ib-
t r o s . 
A g u a de azahar , 3 l i t r o s . 
Esenc ia de b e r g a m o t a , 800 g r a -
mos . 
Esenc ia de l i m ó n , 400 gramos . 
Esenc ia de n e r o l i , 80 gramos . 
Esenc ia de o r é g a n o , 20 gramos . 
mand y a se lo i . si^ como dice lo p i d i ó va-
i q 
os los nombres de 
& p a r M a C t r 5 
U n a de m e l e n a . 
L a casa que puedo r ecomenda r l e 
p a r a hacerse e l r i zo pe rmanen te , es 
s in reserva de n i n g u n a clase, l a "Pe-
l u q u e r í a F rancesa" , de M a u r i c i o y 
M o r a , San Rafae l y Ga l i ano . H e vis -
to d e t e n i d a m e n t e los aparatos de r i -
zar que el los t i e n e n y s inceramente 
son lo m á s modernos que se f a b r i c a n 
en su g é n e r o . E l t i e m p o que d u r a r á 
e l , r i z o deper.de p r i n c i p a l m e n t e de 
la n a t u r a l e z a d e l m i s m o cabe l lo . S in 
emba rgo , ^ tm u n a bnena nrátjulna co-
mo l a de l a ] - e l u q u e r í a Francesa , es 
m u c h o m á s posible que el r i z ado de l 
pelo res i s t a m á s a l t i e m p o . U n r izo 
b i e n hecho no p ie rde con los lava-
dos de cabeza, a l c o n t r a r i o , e l ca-
be l lo se recoge cuando se humede-
Mi-
P^nto i r T ^ í V Para m a n d a r l o t a n 
frió una dem E&e C a t á l o s o su-
demorando 01 a en Su ^ P ^ s í ó n , i ce. Pa ra precijos y o t ros i n f o r m e s v a . 
ro ^ pronto11 deSde P a r í s ' pe-1 ya a l a P i q u e r í a o l l a m e a l t e l é -
rán"a d ^ t . í K . e r a r d a( lü í y empeza- fono A - 0 2 1 0 . Sr. M a u r i c i o o M o r a . 
i'ence. 
"Lea ' 
' d i s t r i b u i r l o p 
^ d ^ L ' h e a ^ pudie,ra Í 
C i ^ S ^ r 1 0 3 I E la Academia 
di0 Para t J r ^ .encontrar la reme-! 
^ y G a l i . ? E1 E n c a n t o " , San . 
^ . ~ a 0 ^ l a ~ 
L a V i u d a I n d i a . 
E n r a l i d a d , lo ton p o r poco t i e m -
po, pues, obediente a 1 ^ t r a d i c i ó n la 
m u j e r i n d i a que sobrevive a su es-
poso, ha de dejarse ab rasa r l a ' , l ado 
de l d i f u n t o p o r la m i s m a hoguera , 
que debe c o n s u m i r ]os dos cuerpos, 
' la pomada T i r —ml í l én P u e d e | p a r a que puedan sus a lmas r eun i r s e 
fevitar la r a ^ o , ,na i n f a l i b l e pa - i en l a e t e r n i d a d . A pesar de las seve-
hacprir. u_a alcla clel cabello y para I r í s i m a s ó r d e n e s dadas por e l Go-
- dé calvic-p " r i " 0 0 " 8 m á s re" b'61'1™ i n g l é s , estas cos tumbres exis-
Coilstancia'nup * l \ JJepende de la t e n a ú n en las regiones alejadas de 
se tenga en ^ ^ . { ^ c i v i l ¡ z a c i ó n europea. 
P ú b l i c a 0 e ? t a b l e c l R l l f ^ o en su clase en la Re-
S * l C T ; , Dr- !Vr:guel Mendoza, 
^ a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o m é d i c o q u i r ú r g i c o 
P e q u e ñ o s meCÍadeS de l0S perros ^ animales 
t Í T a ' r ^ n 1 ^ / " " " a c i o n e s p reven t ivas con-
F w J ; V eI motiul"o caninos. 
E l o c t r i c d a d m é d i c a y Rayos X . 
Consul tas ; S5 . 0 0 
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S I N O T O D O S 
P o r e j e m p l o : 
A l e m a n i s c o b l a n c o , c lase b u e n a , 
a 3 5 c e n t a v o s . 
D e 5 8 p u l g a d a s , t a m b i é n b l a n c o , 
a 5 0 c e n t a v o s . 
C o n f r a n j a de c o l o r , a 4 0 y 7 0 
c e n t a v o s y $ 1 . 0 0 . 
M A N T E L E S B L A N C O S 
a 6 0 y 7 5 c e n t a v o s y $ 1 . 2 0 . 
J U E G O D E M A N T E L Y 1 2 
S E R V I L L E T A S , A $ 3 . 0 0 . 
S e r v i l l e t a s b i e n h e c h a s , d e s d e 
1 0 c e n t a v o s . 
L e a n u e s t r o p r ó x i m o a n u n c i o . 
mm r ú e s 
L A G A S A Q U E M A S " B A R A T O V E f l D E 
E s p a d a . 
H a b a n a 
J 
hí 1 o,; 
M A R I A T U B A U E N M E J I C O 
C o m o saben nues t ro s ' l e c to re s , M a -
r í a T u b a u , l a b e l l a a r t i s t a , m i m a d a 
de n u e s t r o p ú b l i c o , se h a l l a a c t u a l -
men te e n M é j i c o . Sobre c ie r tas v i -
c is i tudes acaecidas a l a a c t r i z en su 
p a t r i a nos h a b l a e l s i g u i e n t e a r -
t í c u l o que nos e n v í a u n f e r v i e n t e a d -
m i r a d o r suyo y que gustosos t r a n s -
c r i b i m o s : 
L a prensa de M é j i c o nos t r ae n o -
tic ias do l a encan tadora a c t r i z y can-r 
c ion i s t a M a r í a T u b a u , l a a r t i s t a 
g e n t i l que t a n t o ce ha hecho quere r 
y a d m i r a r este pasado i n v i e r n o en 
la H a b a n a por l a grac ia de sudar te 
exqu i s i t o . 
Pero no son agradables las cosas 
que nos c u e n t a n ln e s t á n pasando a 
M a r í a T u b a u p o r t i e r r a s de s u ado-
rade^ M é j i c o . L o s s indica tos t e a t r a -
les se h a n dec larado sus e n e m i g o s . 
H a y en t r e el la y ellos unas cuest io-
nes a v e n t i l a r . Cosas de los r í g i d o s 
r eg lamen tos que desconocemos. E l 
m a l , esperamos, no s e r á de u n a g r a -
vedad e x t r a o r d i n a r i a . L o s r e g l a m e n -
tos, s i no los redac ta y los i m p o n e 
la i n q u i n a , s i empre d e j a n m a r g e n a 
las amigab les i n t e r p r e t a c i o n e s . E n 
estos casos, más ; que en o t r o a lgu -
no , debo l a i n q u i n a y l a i n t r a n s i g e n -
cia mos t r a r se t o l e r a n t e , que anda 
en p l e i t o el a r t e , y m á s u n a r t e tea-
t r a l , t a n g r a to a l c o r a z ó n de las m u í 
t i t u d e s y l a c u l t u r a p ú b l i c a . L a gen-
te de l a f a r á n d u l a , u n poco q u i s q u i -
l losa , pero de b u e n c o r a z ó n y gene-
roso e s p í r i t u , sabe da r soluciones 
gen t i les a sus d i fe renc ias . Ve remos 
p r o n t o en amab le c a m a r a d e r í a a l a 
excelente a r t i s t a s y los sindicaJtos 
tea t ra les mej icanos . Que e l a r t e ben-
d iga l a avenencia . 
E n l o que s í no debe t ene r e l ar-
te p a r t e a lguna , y s í estar asombra-
do con los p r o c e d i m i e n t o s invocados 
en su n o m b r e , es en l a pena que le 
e s t á n p r o d u c i e n d o a M a r í a T u b a u 
los que, no sabemos con q u é aviesas 
in tenc iones , h a n propa lado en M é j i -
co que l a be l l a a c t r i z h a b í a hab lado 
m a l en l a H a b a n a de a q u e l l a t i e r r a 
y a q u e l l a sociedad. Es deber nues t ro 
t e r c i a r en este aspecto de l l i t i g i o . 
Es ca lumnioso t o d o cuan to en este 
sen t ido se diga de M a r í a T u b a u . Co-
nocemos exac tamente su pensamien-
to y su . sen t i r . M é j i c o , pa ra M a r í a 
T u b a u , es m á s que l u g a r de ha lago 
y sat isfacciones. Es u n a p a t r i a , una 
a t r a c c i ó n s e n t i m e n t a l y t i e r n a . Su 
pensamien to s i empre e s t á d o m i n a d o 
por esta p a s i ó n . E n su c u a r t o del b e -
t e l , en su sa lonc i to d e l t ea t ro cuan-
do v i v e fuera (hi M é j i c o s i empre hay 
deta l les que de M é j i c o h a b l a n : sara-
pefí, cacharros , t a l l a s de madera , co-
sas de l s imple y emoc ionan te a r t e 
p o p u l a r azteca, que e l l a m u e s t r a con 
u n o r g u l l o p a t r i ó t i c o . Y e l de ta l lo 
m á s c á l i d o y en tus ias ta su conversa-
c i ó n . M é j i c o y los me j i canos dan 
e lempre t e m a a sus cha r l a s . Y cuan-
do u n a c o n t r a r i e d a d l e i n q u i e t a t i e -
ne u n a e x c l a m a c i ó n s i empre pa ra 
mos t ra r se v í c t i m a : " E n M é j i c o no 
me h u b i e r a pasado es to" . Y t a n t a es 
su n o s t a l g i a , que c o n f recuenc ia las 
con t ra r i edades no ex i s t en m á 6 que 
en su s u s c e p t i b i l i d a d y se las f inge 
para pode r dec i r l a f rase n o s t á l g i -
ca. 
J u n t o a M a r í a T u b a u , en e l tea-
t r o , en las t e r t u l i a s , s i e m p r e a l g u -
nos me j i canos , pero n u n c a a su lado 
discusiones p o l í t i c a s , que e l l a s a b í a 
i n t e r r u m p i r l a s p i d i e n d o a los r e ñ i -
dores u n poco de t o l e r a n c i a , en gra-
c ia a l a p a t r i » . l e j a n a y a d o l o r i d a , 
l i m p i a de toda r a z ó n de c o n t r o v e r -
s ia p o l í t i c a v i s t a desde l a . ausencia. 
Todos los halagos de l a H a b a n a , 
persis tentes y es t imables , no f u e r o n 
a d i s t r a e r l a de su recue rdo m e j i c a -
no. C o l g a r l e l a f e l o n í a de u n a i n g r a -
t i t u d , a q u i e n sabe de f ide l idades 
i n c o n m o v i b l e s , no supone s ino m a l a 
i n t e n c i ó n . De u n a m u y i n j u s t i f i c a d a 
es v í c t i m a ahora M a r í a . S i se ha 
c r e í d o no puede ser m á s q u e sus-
c e p t i b i l i d a d celosa, M é j i c o y M a r í a 
T u b a u se a m a n p r o f u n d a m e n t e . Co-
sas son de los celos estas r enc i l l a s 
nacidas a l soplo l a d i n o de u n a m a l a 
t e r c e r í a . Seguros estamos que con 
esta i n t e r v e n c i ó n hemos l l egado tar -
de, cuando haya pasado l a nube de 
verano que t r a j o u n a p e q u e ñ a an-
gus t i a celosa a l á n i m o exa l t ado de 
los enamorados . E l l o s se r e i r á n 
cuando las l ean de estas t a r d í a s ex-
pl icaciones , que h a n de l l e g a r para 
unos sabrosos c o m e n t a r i o s en l a l u -
na de m i e l . • 
T a l vez m a ñ a n a , cuando l a impa-
ciencia nos angus t i e a noso t ros por 
su ausencia , a l g u i e n en M é j i c o ha d» 
necesi tar ac l a ra rnos que nos qu ie ro 
m u y f i e l m e n t e l a a c t r i z á l a que es-
peramos a q u í con i m p a c i e n c i a . Su 
ar te y su grac ia son va lo res de los 
que e s t á necesi tado este ambien t e . 
A v e r s i , a fuerza de d a r l e "acha-
res" a l a g e n t i l a r t i s t a l o g r a m o s su 
promesa de r e p a r t i r las actuaciones 
de su a r t e en t re las dos r e p ú b l i c a s 
he rmanas y vecinas . 
" P a r a m i o r g u l l o de a c t r i z —nos 
d e c í a en u n a o c a s i ó n M a r u j a — es 
suf ic ien te e l r e p a r t i r e l a ñ o ent re 
M é j i c o y Cuba. P a r a m i o r g u l l o de 
a c t r i z y m i s e n s i b i l i d a d de m u j e r 
ag radec ida" . 
P O S T - C R O N I C A 
E l h o m e n a j e a K i v o r ó n . — E s t a no-
che se c e l e b r a r á en " M a r t í " u n a s im-
p á t i c a f i e s t a en h o n o r d e l j o v e n y 
B U E N RASGO 
Habana , J u l i o 19, de 1 9 2 4 . 
i 
Sr. D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
C i u d a d . 
S e ñ o r . 
E l s e ñ o r B e n K r a u s e , p r o p i e t a r i o 
de Palisades P a r k , ha t e n i d o l a b o n -
dad de ofrecer a los asi lados de esta 
Casa el p r o d u c t o de las funciones 
que t e r d r á n efecto en d icho Pa rque 
de Divers iones , los d í a s 24 y 25 de] 
c o r r i e n t e . 
H e de agradecer le , s e ñ o r D i r e c t o r , 
haga p ú b l i c o en e l p e r i ó d i c o de su 
ace r t ada d i r e c c i ó n este e s p o n t á n e o 
rasgo de generos idad de l s e ñ o r K r a u -
se y el t e s t i m o n i o de nues t ro p r o -
f u n d o agradecimier .( to a t a n gene-
roso d o n a n t e . 
Espe rando de us ted que como en 
o t ros casos a i í - l ogos h a b r á de exc i t a r 
los s e n t i m i e n t o s de las personas c a r i -
t a t i v a s p a r a ' q u e tenga el m a y o r é x i t o 
ese benef ic io y a i H t i c i p á n d o l e las m á s 
expresivas g rac ias por l a buena aco-
g i d a que espero h a b r á de dar a es-
t a s ú p l i c a , queda de us ted con la i pa -
y o r c o n s i d e r a c i ó n a t t o . y s. s. 
D r . J u a n B . V a l d é s . 
D i r e c t o r A d m o r . 
Dado e l f i n b e n é f i c o a que se des-
t i n a n los p roduc to s de esas f u n c i o -
nes, no dudamos que e l pueblo co-
r re sponda con su asis tencia a las 
m i s m a s . 
n o t a b l e d i b u j a n t e cubano E n r i q u e 
R i v e ' r ó n . 
R i v e r ó n , q u e es h a r t o conocido pa-
r a que le presentemos a l l ec to r , em-
b a r c a r á m u y p r o n t o r u m b o a Espa-
ñ a pens ionado p o r e l A y u n t a m i e n t o ' 
de C i e n í u e g o s , s u c i u d a d n a t a l . Con 
este m o t i v o u n g r u p o de camaradaa 
suyos ha "organizado l a v e l a d a de es-
t a noche en l a cua l da remos u n a 
despedida sonada a l excelente a m i g o 
y t a l en toso a r t i s t a . 
Merece R i v e r ó n este senc i l lo h o -
mena j e . Con solo su a r t e , s i n e x t r a -
ñ a s i n f l u e n c i a s , se ha conqu i s t ado l a 
r e p u t a c i ó n a r t í s t i c a que h o y posee. 
A l g u n a .vez h a b í a m o s de p r e m i a r e l 
p r o p i o esfuerzo, a q u í donde pa ra t o -
do se suele s i empre r e q u e r i r e l aje-
no . . ± 
E l p r o g r a m a es m u y in te resan te . 
P r i m e r a m e n t e l a c o m p a ñ í a de San-
t a c r u z p o n d r á en escena l a r e v i s t a 
" ¡ E s mucho M a d r i d ! " L u e g o se r e -
p r e s e n t a r á el chispeante j u g u e t e de 
V i t a l A z a " F r a n c f o r t " , i n t e r p r e t a d o 
p o r M a r í a S i lves t re , C o n c h i t a B a -
ñ u l s y los que r idos c o m p a ñ e r o s en 
l a prensa " C h a m a c o " L o n g o r i a , " B a -
b y " A l v a r e z , H u r t a d o de Mendoza, 
A l b e r t o L á m a r y M i g u e l B a g u e r . 
L a ú l t i m a pa r t e de l p r o g r a m q 
c u e n t a c o n los s igu i en t e s a t r ac t i -
v o s : 
A . — R O N D A L L A M U N D I A L qna 
e j e c u t a r á las me jo re s piezas 
de su r e p e r t o r i o . 
B . — C A R I C A T U R A S P E R S O N A -
L E S , p o r el n o t a b l e ca r i ca -
t u r i s t a D i r e c t o r de l a R e v i s t a 
" S o c i a l " , Conrado Massaguer . 
C. — E L C A R R O D E I i S O L , r o m a n -
za po r C o n c h i t a B a ñ u l s 
D . — B A I L E D E F A N T A S I A , por 
D e l f i n a B r e t ó n y A r s e n i o Be-
cer ra . 
D . — E L G U I T A R R I C O , J o t a p o r 
. A u g u s t o O r d ó ñ e z . 
F . ^ - C H A R L A S O B R E L A C A R I -
C A T U R A , por e l ga lano C r o -
n i s t a E n r i q u e U t h o f f , c o n 
i lu s t r ac iones de R i v e r ó n . 
G. — C O Q U E T E R I A , Danza p o r 
A n a P e t r o w a . 
H . — L A M O N T E R I A , F o x p o r e l 
B a r í t o n o cubano R a f a e l A l s i -
na. 
L _ t J X A V I D A D E M U J E R , m o -
n ó l o g o de G r e g o r i o M a r t í n e z 
S ie r ra , por E u g e n i a Z u f f o l i . 
j . — p r e s e n t a c i ó n de l a n o t a b l e 
canc ion i s t a A d r i a D e l h o r t . 
K . — D U E T T Ü de a c t u a l i d a d , p o r 
los ap l aud idos a r t i s t a s d e l 
" T e a t r o C u b a n o " L u z G i l y 
A r q u l m e d e s P o u s . 
; B u e n é x i t o " 
MACZONAXi (Pasco &m KKTÜ r S a n » * " 
f a « l ) 
No na y f u n c i ó n . 
P A Y B E T ( P a s e o d* M a r t í e s g u i n a a 
S a n J o s é ) 
C o m r s ñ l a de C o m e d i a E s p a ñ o l a D í a z 
Perdiguc-ro . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : e l d r a m a 
en t r e s a c t o s o r i g l a a l de M a r í a A ' v a -
rez de B u r g o s M I P o b r e M u ñ e c a ; f in 
de f i e s t i por M e r c e d e s DÍ.-ÍZ. 
PBXNCXFAZi X>B XAX C O M E D I A ( A n i -
m a s y r u l u e t a ) ^ 
No Na.v f u n c i ó n . 
M A B T X ( D r a g o n e s e s q u i n a a Z u l n e t a ) 
C o m p s ñ l a de z a r z u e l a s , opere tas y r e -
vis-tas S a n t a C r u z . 
F u n c i ó n H o m e n a j e a l c a r i c a t u r i s t a 
E n r i q u e R i v e r ó n . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : E s M u -
cho M a o r l d ; e l ' j u g u e t e c ó m i c o F r a n c -
f o r t ; a c t o de a t r a c c i o n e s : A R o n d a l l a 
M u n d i a l , B C a r i c a t u r a s P e r s o n a l e s - C 
E i C a r r o del S o l ; D B a i l e df F a n t a s í a s ; 
E E l G u i t a r r i c o ; - F C h a r l a sobre l a C a -
r i c a t u r a . : G C o q u e t e r í a ; H L a M o n t e -
r í a ; C a n c i o n e s C u b a n a s ; I U n a V i d a de 
ALujer ; J p r e s e n t a c i ó n de l a c a n c i o n i s -
t a A d r i a D e l H o r t ; K e l duetto de a c t u a -
l i d a d L u z G i l y A r q u l m e d e s P o u s , co-
xriT f i n a l de f i e s t a . 
C U B A H O ( A v e n i d a de I t a l i a y J u a n 
C l e m e n t e Z e n e a ) 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a c u b a n a de A . 
P o u s . 
D e b u t del negr i to s e ñ o r R o g e l l n . 
A l a s ocho: E l u r o r de los S p o r t s o 
en l a s P l a y a s de M a r i a n a o . 
A l a s nueve y m e d i a : l a z a r z u e l a c ó -
m i c a en u n ac to y t r e s cuadros . E l 
C a n d i d a t o P o p u l a r . 
A X i H A K B B A ( C o n s u l a d o e s q u i n a a V i r -
t u d e s ) 
C o m p a ñ í a do z a r z u e l a J ü R c g i n o L ó -
pez . 
A l a s ocho m e n o s c u a r t o : L a C a s a de 
los E n r e d o s . 
A l a s nueve y c u a r t o : L a G a r z o n a . 
PUBLICACIONES 
H O W T O B E A N A T H L E T E 
L a creciente a f i c i ó n a las p r á c t i -
cafí depor t ivas , t a n venitajosae y ne-
cesarias pa ra u n a c o m p l e t a educa-
c i ó n c o r p o r a l de l a j u v e n t u d se ve 
favorec ida p o r l a p u b l i c a c i ó n de u n a 
excelente ob ra que acaba de r e c i b i r 
l a caea " R o m a " de d o n Pedro Car-
b ó n y que es en v e r d a d recomenda-
b le pa ra todos los a f ic ionados al a t l e -
t i emo, los f a n á t i c o s de l Base B a l l , 
F o o t B a l l , T e n n i s , B a s k e t B a l l , etc., 
e t c . 
" L a ebra se i n t i t u l a H o w to be a n 
a t h l e t " y pa ra cuantos conoceni y es-
t u d i a n e l i n g l é s r e s u l t a r á in te resan-
t í s i m a . 
" H o w to be an A t h l e t e " se pres ta 
a s i m i s m o p a r a of recer lo como p r e m i o 
a l a j u v e n t u d estudiosa y a los 
amantes del depor te m o d e r n o . 
Su m ó d i c o p rec io l a hace f á c i l de 
a d q u i r i r . 
P i d a hoy su e j e m p l a r a O ' R e i l l y 
54 , esquiiija a H a b a n a -
L A REGENTE 
N e p t u n o y A m i s t a d 
P repa ramos u n nuevo remate de 
joyas procedentes de e m p e ñ o . 
R e c u é r d e n l o lasi personas i n t e r e -
sadas, que t e n g a n en esta casa p r e n . 
das de m á s de medio a ñ o , s i n paga r 
los r é d i t o s vencidos. 
Seguimos v e n d i e n d o aretes p re -
ciosos de p e r l a ; pulseras de una so-
l a p i e d r a en varios ' e s t i los ; p rende-
dores, s o r t i j a s , co l la res , bolsos de 
oro y p l a t i n o , yugos , bo tonaduras , a l -
f i l e res de corba ta , e t c . . . . 
Damos d i n e r o sobre a lhajas a m ó -
dico i n t e r é s . 
C a p í n y G a r c í a . 
C A P I T O L I O ( I n d u s t r i a e s q u i n a a S a n 
J o s é ) 
De u n a y m e d i a a c i n c o : V a y a u n Pez , 
por H a r r y P o l l a r d ; A t l a n t i d a , por E l e n a 
N e p i e r k o w s k a ; C i n c o D í a s de V i d a , por 
? e s s u o H a y a k a w a . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
m e d i a : E n t r e D o s R e i n a s , por M a r y 
P i c k f o í tí. 
D e s i e te y c u a r t o a nueve y m e d i a : 
V a y a ur; P e z ; A t l n t i d a . 
C A M P O A M O R ( P l a z a de A l b e a r ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
m e d i a : es treno de l a c o m e d i a N i te ocu-
pes, por N o r m a T a l m a d g e . 
.De once a c inco: l a s c o m e d i a s L o a 
C o n t r a b a n d i s t a s ; E l Sobr ino de s u T í o ; 
S n o k i T e n o r i o , p o r el mono S n o k i ; l a 
R e v i s t a N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s y el 
d r a m a en siete a c t o s N á u f r a g o s de l a 
P a s i ó n , por A l i c e L a k e . 
A tas se i s y m e d i a : p e l í c u l a s cómi-
c a s . ^ 
A l a s ocho: N á u f r a g o s de l a P a s i ó n . 
I T E P T U K O ( N e p t u n o y P e r s e r o r a n c i a ) 
No hemos recibido p r o g r a m a . 
K I Z A ( P a s e o de M a r t í e n t r e T e n i e n t e 
R e y y S a n J o s é ) 
E n l a s f u n c i o n e s de l a t arde y de l a 
noche, e x h i b i c i ó n de c i n t a s d r a m á t i c a s 
y c ó m i c a s . 
V E R D U N ( C ó n s u l a d o entre A n i m a s y 
T r o c a d e r o ) 
A l a s b.ete y c u a r t o : c i n t a ? c ó m i c a s . 
A l a s ocho y c u a r t o : M u e r t o e n V i d a , 
por M a x L i n d e r , 
A l a s n u e v e y c u a r t o : So l t eronas , por 
I r e n e F . i c h y M i l t o n S h i l l s . 
A l a s diez y c u a r t o : U n H o m b r e de 
T a l l - , por W i l l i a m R u s s e l l . 
O I . I M P 1 C ( A v e n i d a W i l á o n e s q u i n a a 
B , V e d a d o ) 
A lab ocho: c i n t a s c ó m i c a s . 
A l a s ocho y m e d i a : L a M u j e r del 13, 
| por P a u l l n e F r e d e r i c k . 
, A lab c i n c o y c u a r t o y a l a s nueve y 
| m e d i a : A m o r P r o f a n o y S a g r a d o . 
' I M P E R I O . ( C o n s u l a d o l i e ) . 
De u n a y m e d i a a c i n c o : E s p o s a s F a l -
sas , por M a y A l l i s o n ; episodio 14 de 
P o r V e n g a n z a y P o r m u j e r ; E l I r r e s i s -
tible, por B i g B o y W i l l i a m s . 
A l a s c n c o : E s p o s a s F a l s a s . 
A a s ocho menos c u a r t o : c i n t a s c ó -
m i c a s . 
A la<? ocho: E l I r r e s i s t i b l e . 
A l a s r.ueve: episodio c a t o r c e de P o r 
V e n g a n z a y por M u j e r . 
A l a s n u e v e y m e d i a : una cómica en 
dos p a r t e s . 
A las diez: E s p o s a s F a l s a s . 
I N G L A T E R R A . ( O e n e r M C s r r i l l o y S s -
t i a d a P a l m a ) 
A l a s dos, a l a s c inco y c u a r t o y a 
l a s nueve: E l R o s t r o en l a N i e b l a , por 
L l e n e ' B r . r r i m o r e , S e e n a O w e n y M a r y 
M e L a r e n . 
A las t r e s y cuarto , a l a s s iete y t r e s 
c u a r t o s y a l a s diez y c u a r t o : e s treno 
de C o n t r a l a L e y , en s ie te actos , por 
B a b y P e g g y . 
A l a s s e i s y t res c u a r t o s y en l a p r i -
m e r a p a r t e de l a t a n d a de l a s t r e s y 
c u a r t o : L a A m e n a z a R o j a , por J a c k 
H c x i e . 
I i Z R A ( I n d u s t r i a y S a n J o s é ) 
D e dos y m e d i a a c inco y m e d i a : l a 
R e v i s t a U n i v e r s a l 84; l a c e m e d a E l 
H u é r f a n o ; L a i j a de l a T o r m e n t a , por 
P r i s c i l l a D e a n ; P u r o V a l o r , por R o y 
S t e w a r d . 
A l a s c inco y moil in: R e v i s t a U n i v e r -
s a l n ú m e r o 84; L a J- i i ja de l a T o r m e n -
t a , por P r l s c i l l a D e a n . 
A l a s ocho y m e d i a : R e v i s t a U n i v e r -
s a l n ú m , 84; E l H u é r f a n o ; L a H i j a 
de l a T o r m e n t a ; P u r o V a l o r . 
W I D S O N ( G e n e r a l C a r r i l l o y P a d r e V á -
r e l a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
m e d i a : E l C l u b de los Sol teros , por 
P r l s c i l l a D e a n . 
A l a s ocho y c u a r t o : J u v e n t u d F l o -
r i d a , por H e l a i n e H a r m e n s t e i n . 
U I A X T O ( N e p t n a o e n t r o C o n s u l a d o y 
C a n M i g u e ) 
D e una a c inco y de s ie te a n u e v e y 
m e d i a : N o t i c i a r i o No T a n Ser io , c o m e d i a 
S u n s h i r e . A T o d a M á q u i n a , c o m e d i a 
p o r A U S t . J o h n ; C e n t i n e l a s de l a S e l -
v a , por T o m M i x ; es treno de L a V e n u s 
de 1 3 M a r e s , por A n i t a K e l l e r m a n n . 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve y 
m e d i a : A toda M á q u i n a , por A l l S t . 
J o h n ; El U l t i m o Soplo, por R u t h C l i -
ford , M a u r i c e F l i n g y C h a r l e s J o n e s . 
O R I » l » y 17, T e d a ü o ) 
A l a s ocho y c u a r t o : R a y o V e l a d o y 
ep i sod io 10 de L a S o r t i j a F a t a l . 
A l a s c i n c o y cuar to y a l a s nueve 
y media: e s treno de M o n e d a C o r r i e n t e , 
p o r J o h n G l l b e r t . 
P A U S T f > ( P a s e o de M a r t í e s q u i n a a 
C o l ó n ) 
A l a s c i n c o y cuar to y a l a s nueve 
y t re s c u a r t o s : ¡ P a p a l to! 
A l a s ocho: A C a z a de M a r i p o s a s . 
A l a s ocho y m e d i a : E l R e y P a s t o r , 
por V i o l e t a M e r c e r e a u . 
T R I . R O M ( A v e n d a W U s o n entre A y 
Paseo . T e d a d o ) 
A ISLJ c i n c o y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
m e d i a : E l S a s t r e , por A l l S t . J o h n ; E l 
M u n d o no P e r d o n a , por P e r c y M a r m o n t . 
A ' l a s ocho: l a c ó m i c a E ! S a s t r e ; y 
D o l o r e s M e d i a n , por S h i r l e y M a s ó n . 
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A Ñ O X c a 
ó u m k 
C o r s é s T o n , , 
O l í ^ ü 
da. Este modelo, de graciosa 
lechura, está indicado para tipos me-
dianos. 
Tallas, del 25 al 32. 
Precio: $9.50. 
R e g a l o s p a r a B o d a 
E n J o y e r í a , Objetos de A r t e , A r i i c u l o s de m e t a l p la teado, Muebles 
L á m p a r a s , e tc . e t c . 
C O L O S A L S U R T I D O . P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
" L A E S M E R A L D A " - T . " ~ = ' 
H A B A N E R A S 
O L Y M P I C 
E N D I A D E M O D A 
E n su apogeo. 
Siempre muy favorecidos. 
Puede decirse eeto de los tradicio-
nales lunes y jueves de Olympic. 
Sus d í a s do moda. 
T a n selectos, tan elegantes. 
L a tanda en que se daba ayer la 
e x h i b i c i ó n de E l terror a las muje-
res se v i ó rea lzada por la presencia 
de un bri l lante concurso de damas 
distinguidas. 
E n primer t é r m i n o , Graz i e l l a 
Ruiz , lu bella y elegante esposa del 
doctor R a f a e l I turra lde , honorable 
Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
L u i s a Cueto V i u d a de Menocal, 
Bel l i ta D o m í n g u e z de Angulo y C a -
ridad E s t e b a n de S á n c h e z Agramou-
te. 
A l e j a n d r i n a San M a r t í n de P e ñ a , 
A s u n c i ó n de l a T o r r e de S á n c h e z To-
ledo e I n é s Romero de Arcos . 
Mar ía L u i s a Monocai de Arguel les , 
Sar i ta L a r r e a de Garc ía T u ñ ó n y 
Ondina de A r m a s de P a n t í n . 
Nata l ia A r ó s t e g u i de S u á r e z . 
H e r m c s D í a z de Mesa. 
C a r m e n F o r n á n d c z de Vandaraa , 
Mar ía E u g e n i a A i v a r e z de la C a m -
pa de Fuentes , C u c a R o d r í g u e z C a m -
pa de Prieto, Mar ía B a d i l a s de L i -
nares y A n a Ce l ia A n d r e u de Rey-
neri . 
Leocadia V a l d é s F a u l i de Meno-
cal , Mar ía Prieto de H e r r e r a y E s t e -
l i ta Gamba de Juncade l la . 
A n a Mar ía Menoca l . 
G e n t i l í s i m a ! 
Y Arace l i a H e r n á n d e z , l a intere-
sante viudita , resaltando entre el 
conjunto . 
S e ñ o r i t a s . 
U n grupo s i m p á t i c o . 
C i r a Garc ía , L y d i a Fuentes , Ros i -
ta S a a i e d r a , Manol i ta y C u c u s a L a -
rrondo, L i l i á H e r r e r a , Mayita J u n -
cadel la , Debita M e n é n d e z . . . 
Y por ultimo, E l e n a Menocal , la 
encantadora prometida del popula-
r í s i m o Massaguer. 
T r i u n f a O l y m p i c . 
G r a n cine del V e d a d o . 
í / n a e m i n e n c i a m é d i c a d i c e 
que el café que más le gasta es el riquísimo y sin rival de 
" L ü F l o r d e T i b e s " , Bo l íva r37>A-3820 y M.7623 
la c a n t i d s d do B a ú l e s © a c a p á r a l e s que xie 
mos vendido t a l vez p a r e c e r í a u n a e x a g i r a o i ó n , 
m a s t iene s u l ó g i c a s i a g r e g a m o s que tenemos 
desde los de l a s m e j o r e s m a r c a s del m u n 
do. H a r t m a n n e I n n o v a t i o n h a s t a los popula -
r e s p e r j f u e r t e s de $23 .00 . 
o r u c i ( / L a 
r u a n a c l c 
.. H a l a r á el ¿ a ^ T f ^ ^ j 
i l u s t r e o rador sagraH ̂ O ? ^ 
- - ' a n o y P ^ S ; ^ , 
C A F E D E L I C I O S O 
= C A F E d e " E L B O M B E R O " 
¡¡PODEROSO E S T I M U L A N T E ! ! 
Galiano 120. : : VIVERES FINOS : Teléfono A-4076 
A r t í c u l o s p a r a V i a j e 
B a ú l e s Escaparate , nuevo.? modelos, Bodegas, (""amaróte*, M a l e t » , 
maletines, Sombrereras, Neceseres .-i precios bajos . 
E L M O D E L O D E P A R I S 
Padre Varóla n ú m e r o 95, entre S a l a d y Z a n j a 
T E L E F O N O A-8330 
R E F R E S Q U E SIN TEMOR. . . 
¡ N o s o t r o s no usamos para nada e l a.?ua de V e n t o ! 
Nues t ro s helados y refrescos se confeccionan con agua m i n e r a l . 
D U L C E S , C O N F I T U R A S , B O M B O N E S , B O C A D I L L O S 
E l s a l ó n s i empre p r e f e r i d o por las f a m i l i a s . 
" L A F L O R C U B A N A " , Galiano y S. l o s é . - Telf. A 4 2 8 4 
U L T I M A S G R E ñ C I O N E S 
en 
A B A N I C O S Y S O M B R I L L A S F R A N C E S A S 
se acaban de recibir en 
U C O M P Ü C I E N T E í U E S P E C I A L 
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E L E C C I O N E S 
E N E L L O M A T E N N I S C L U B 
Cor.1 mucho entusiasmo y anima-
c i ó n se celebraron el domingo por 
la m a ñ a n a en el L o m a Tenni s Club, 
las elecciones para la nueva directi-
v a . 
Po; inmensa mayoría- ' t r i u n f ó l a 
candidatura en que se r e e l e g í a como 
Presidente al querido y respetado 
rabal lerc don J u a n de la Puente, 
quien en elocuecite e improvisado 
dificurs.) dio a todos las gracias por 
la d e s i g n a c i ó n que se le h a c í a . 
Nunca , m á s acertada y en perso-
na alguna, como do:: J u a n , que siem-
pre ha puesto de relieve, en todcs 
los momentos, s u amor y buena vo-
luntac: a la sociedad. 
Y , como bien dijo é l ; "que la 
junta ee estaba celebra, ido bajo una 
fuerte l luvia y descargas e l é c t r i c a s ; 
que la primera, no eran l á g r i m a s de 
la naturaleza , sino que el c h a m p á n 
que E3 derramaba cobre el L o m a , 
festejando la solemnidad del acto y 
las segur.jdas p a r e c í a n talmente s a l -
vas que saludaban la gloriosa y 
triunfante bandera del Club, cual las 
de una a r t i l l é r í a , el triunfo de una 
nacior.i." 
He a q u í la direct iva electa: 
Presidente: Don J u a n de la P u e n -
te. 
Vico-Pres idente: E l i s e o G u z m á n . 
Tesorero: D r . J u a n Manuel de la 
Puente . 
Vice tesorero: J o s é L u i s Costa-
Secretario: Dr . L u i s Mar ía Cowley. 
Vice-secretario: D r . Miguel Anigel 
P á r r a g a . 
Y vocales: J u l i á n F u e l l e , Manuel 
F e r n á n d e z G r a n , Rodulfo Mazorra , 
Amado Casel las , Gerardo C a r a c e n a 
y Juanito V a l d é s B e r r i z . 
Con una gran o v a c i ó n se s a l u d ó a 
estos s e ñ o r e s , d á n d o s e l e en el mo-
mento p o s e s i ó n de sus cargos 
D e c p u é s se c e l e b r ó un almuerzo 
í n t i m o servido por el afamado E l 
Centra l , del s iempre atento y c o r t é s , 
s e ñ o r Constantino Dopazos, no sin 
antes saborear como aperitivo el de-
licioso vermouth, T o r i n o de Crosa , 
del que es agente y representante en 
Cuba, el s i m p á t i c o amigo Virg i l io 
S u á r e z , de los m á s decididos y entu-
siastas del L o m a . 
L o s s e ñ o r e s Miguel Zabal la y J u a n 
Ches Toronto, lo amenizaron, delei-
t á n d o n o s con l indas y conocidas can-
ciores, siendo muy aplaudidos . 
T e m a principal de aquel acto, que 
c u l m i n ó en agradable fiesta de so-
cios, era el adelanto de las obras del 
nuevo y hermoso edificio social del 
Club, que bajo l a experta d i r e c c i ó n 
del inteligente y caballeroso joven 
ingemieríb F e r n a n d o A l v a r e z R u i z , so 
levanta en la media manzana de te-
rreno comprendida entre las cal les 
de F igueroa , A n d r é s y Consuegra. 
T a m b i é n h a b l á b a s e de la grandiosa 
verbena que en los actuales dominios 
de la sociedad, c e l e b r a r á n el nueve 
de agosto, el doctor Miguel A n g e l 
P á r r a g a , T ir so J . L l a g u n o , Rodolfo 
M a z o n a , Dionisio Te l l echea y el cro-
nista que suscr ibe . 
F i e c t a que por su o r g a n i z a c i ó n y 
el mucho embullo que para ella exis-
te ha de resul tar e s p l é n d i d a y de lo 
m á s br i l lante . 
L a s s e ñ o r i t a s que e s t a r á n al fren-
te de cada uno de los cinco kioscos 
que se c o l o c a r á n , son E l o í s a R o d r í -
guez, C a r m e l i n a B e r r i z , C r i s t i n a 
Mestre. E s t e l a Quintero y G r a c i e l i -
ta Castro. 
A ellas ha quedado la s e l e c c i ó n de 
las otras s e ñ o r i t a s que las acompa-
ñ a r á n en sus respectivos puestos, a s í 
como t a m b i é n el t ra je conque deben 
concurr i r . 
Cadi» grupo l u c i r á , uno dietir.lto 
para que sea m á s f á c i l el poderlas 
d i s t inguir . 
Se d e s i g n a r á para cada kiosco u n a 
s e ñ o r a y un caba l l ero . 
L o s bailables han sido encomen-
dados a l L o m a J a « z - B a n d , l a a p l a u -
dida orquesta de todas las fiestas del 
Club , en la que n(o f a l t a r á n los co-
nocidos profesores, A r t u r i t o G u e r r a 
y Alfredito S a é n z , los cuales, con el 
d e m á s conjunto de profesores, re su l -
tan una g a r a n t í a para el mayor é x i -
to del bai le . 
De mucho agrado h a sido l a no-
ticia del concurso de fox-trot y de 
d a n z ó n , en el que un jurado inte-
grado por cronistas sociales otorga-
rá muy buenos premios a los t r i u n -
fadores . 
T a m b i é n las r i fas y subastas de 
valiosos objetos que se 'mn de efec-
tuar en el transcurso de la fiesta. 
M á s detalles de esta G r a n verbe-
na, los iré dando en mis p r ó x i m a s 
V i b o r e ñ a s , en las que t e n d r á l u g a r 
preferente, siendo un tema fijo. 
E N L A C L I N I C A B U S T A M A N T E 
U n caso m á s 
E i domingo en la renombrada c l í -
nica N ú ñ e z - B u s t a m a n t e , f u é opera-
da de apendicitis por el eminente c i -
rujano , doctor R a f a e l Nogueira, l a 
bel la s e ñ o r i t a Ros i ta E s t r a d a Mora. 
H E M O S R E C I B I D O N U E V O S 
A R T I C U L O S D E P L A T A F I N A M U Y P R O P I O S 
P A R A R E G A L O P O R L A O R I G I N A L I D A D 1 
G U S T O A R T I S T I C O D E L T R A B A J O . R O G A M O S 
A U S T E D V I S I T E N U E S T R A C A S A . 
! L A M Á S F E R M O S A - S . R A F A E I i 
E n G r a n Cinema. 
Se c e l e b r a r á en ost 
vorecido e d é n vib0r eñoele^te3 
de agosto una f n l * 61 1' 
L a s entradas, fiiart„ 
en seis pesos y ^ loS 
so, son objeto de graníae M 
n a n a demanda, d ' S ^ a o : 
fm que se propone Car:t 
Se e x h i b i r á la n0u , 
Sangrienta", i n t p ^ J a % 
Adams y Roberto Me S Por 
los de la pantalla. 'ng' 
H a b r á un número A 
B l a c k B i l l . 0 de 
L a romanza de "m 
Por la bella señori a ^ 
los Santos. a Graciella 
E l m o n ó l o g o " E l 6llper 
Por el joven Alfredo t 
E l d ú o de "Maruxa'- po,!1 
ta de los Santos y el 
do Galindo. Se5' 
Y como final, la graeio^ 
"Roncar despierto"5 
personajes quedarán encarnad 
la? lindas s e ñ o r i t a s Margot r 
y A l i c i a Cabrera y los coaoc 
venes Pedro Fernández 
P é r e z V a l d é s . 
R e s u l t a r á este número 
de l a f u n c i ó n cuyo brillante 
do puede decirse que 
rado. 
E s tan encantadora paciente, l a 
mayor de las h i jas de los esposos, 
dist inguida y elegante dama R o s a 
Verdes y el cumplido y muy est ima-
do caballero, s e ñ o r J o a q u í n E s t r a d a 
Mora, pundonoroso Comandante, I n s -
tructor de l a P o l i c í a Nac iona l . 
S u o p e r a c i ó n f u é de lo m á s fel iz 
a n o t á n d o s e un é x i t o m á s en su b r i -
llante c a r r e r a el distinguido galeno 
doctor Nogueira . 
Ros i ta , cuyo estado es de lo m á s 
satisfactorio, es muy v i s i tada por sus 
numerosas amigas que formulan los 
mayores votos por su restablecimien-
to . 
Y que este cronis ta le desea r á -
pido y to ta l . 
posos C o n c e p c i ó n B a b i y R o m á n Ma-
y o r . 
Como testigos de ella, e s t á n de-
signados, el doctor Rodolfo G a r c í a 
Navarro y los s e ñ o r e s Crist ino F r a n -
co, Cosme N o v á s y Ciri lo A l v a r e z . 
Y por s u dichoso prometido, los 
s e ñ o r e s R icardo U r i b a r r i , J o s é G a r -
c ía R o d r í g u e z , Alberto G a r c í a N a v a -
rro y F é l i x P é r e z . 
A las nueve de la noche t e n d r á 
efecto esta boda. 
B O D A S 
E l lunes pasado ee c e l e b r ó en l a 
igles ia parroquia l de C a i b a r i é n , l a 
boda de la bella y graciosa s e ñ o r i t a 
A n g é l i c a de U r r u t i a y F l o r i t , r e su l -
tando muy s i m p á t i c a y elegante l a 
nupcia l c eremonia . 
A n g é l i c a muy buena y senci l la , l a 
r e c o r d a r á n mis lectores de la tem-
porada que p a s ó en l a res idencia de 
sus fami l iares en esta barr iada , don-
de se c a p t ó las s i m p a t í a s y afecto de 
cuantos la conocieron. 
U n i ó su suerte a las del joven muy 
correcto J o a q u í n A . , R a o l a y Maten. 
H a s t a ellos hago llegar mi fel icita-
c i ó n con los votos por su d icha y ven-
t u r a . 
O t r a boda. 
Se c e l e b r a r á el d ía 26 en l a parro-
quia de J e s ú s del Monte l a de l a 
bel la s e ñ o r i t a R o s a l í a Mayor con e l 
s e ñ o r Arsenio Alvarez , comerciante 
muy acreditado en esta C i u d a d Nue-
va-
S e r á n sus padrinos los padres de 
tan genti l novia , los respetables es-
A S I L O S A N T A M A R T A 
S u nueva casa . 
L a s bondadosas y piadosas H e r -
manitas dei Asi lo Santa Marta , a l -
bergue de un s i n n ú m e r o de infel i -
ces viejecitosi desdichados de l a suer-
te, me Invitan p a r a el solemne acto 
de l a c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a pie-
d r a de s u proyectada casa. 
S e r á en los terrenos que han ad-
quirido en la calle Dolores y Aveni -
da de Acos ta el p r ó x i m o domingo 
a las cuatro de l a tarde. 
Of i c iará en ei acto de l a b e n d i c i ó n 
de l a piedra, el E x c m o . e I l tmo. Sr . 
Obispo de esta D i ó c e s i s , siendo pa-
drinos l a dist inguida y a l t ru i s ta se-
ñ o r a S u s a n a B e n í t e z de C á r d e n a s y 
el Comandante s e ñ o r Alberto B a r r e -
ras . Gobernador Prov inc ia l . 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 
'quisieron vengar ciretos excesos co-
metidos por los piratas de esta eos-
' ta . E s p a ñ a , con ocasión de la gue-
r r a del 60, bombardeamos Laracñí 
y nos alejamos de esta parte hasti 
1911, que, debido a las manlobrai 
rea l izadas por los santones de Beni-
Aros en la r e g i ó n de Alcázar y peli-
grar ios intereses y la seguridad 
de nuestros compatriotas, se llevó 
a cabo el desembarco, poniendo las 
primeras tropas, a las órdenes del 
tenienta coronel Fernández Silves-
tre, cuya labor es conocida de to-
dos. 
Laraohe , jubilosa, celebra hoy 8 
de Junio , el X I I I aniversario de la 
» e n t r a d a de nuestras tropas, las de 
E s p a ñ a , en la ú l t ima etapa históri-
c a . Moros y e s p a ñ o l e s , en fraternal 
c a m a r a d e r í a , asisten a los festejos 
organizados por elementos de las 
tres r a z a s . 
Y bajo este j í b i l o popular dé la 
c iudad del Luccus . que ha embelle-
cido tanto el cónsu l Zapico, la rá-
pida p e l í c u l a de estos hechos his-
t ó r i c o s pasa por nuestra mente co-
mo una v i s i ó n lejana que no ha de-
jado sedimentos de aquellas luc^ 
y aquellos odios. 
L O P E Z RIENDA. 
E L J A B O N D E C A R A B A M 
D E J A S E N S A C I O N A G R A D A B I L I S I M A E N E L C U T I S Y TIENE 
M U Y D E L I C I O S O P E R F U M E " h 
C u r a todas las enfermedades c u t á n e a s , siendo m á s rápida el 
tado s i e l paciente toma por las m a ñ a n a s 2 cucharadas de AS 
de C a r a b a ñ a . „. „, 
alt 3t ü C 6714 
S E Ñ O R A , A D O R N E 
S U T O C A D 
M«: d i r á u s t e d q u e esas s o n i n c u m b e n c i a s d e u s t e d ; s e ñ o r a , u s t e d c e j e C L U N Y ; h a y j u e g o s d e d i f e r e n t e s t a m a ñ o s , y s o n l o m a s n u e -
# j i - i v o e i n d i s p e n s a b l e a t o d a p e r s o n a d e g u s t o . T a m b i é n e s t o se l o 
p e r d o n e , p e r o l i a m o su a t e n c i ó n s o b r e es te p a r t i c u l a r , p u e s a c á - 0 f r e c e m o s e n v e n t a e s p e c i a l c o m o t o d a s l a s t e l a s d e v e r a n o a $ 2 . 4 0 
b a m o s d e r e c i b i r u n g r a n s u r t i d o d e t a p e t i t o s e n b o r d a d o s y e n - y $3 . 00 , c o r t e d e v e s t i d o . 
E L C O R R E O D E P A R I S 
OBISPO 80.~TELEFONO A'3260 
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G. MARTINEZ SIERRA 
T U E R E S L A P A Z 
De venta en l a U i b r ^ r l a y P a p e l e r í a 
"Ctírvaau.-a" Ue K - c a r c U Ve.'.übo, U a -
l iano 62 
( C o n t i n ü a ) 
— ¿ A usted quf1» le i m p o r t a 9 —res -
p o n d i ó la v i e j a , toda s u l f u r a d a . 
— N o se enfade us ted , que no lo 
p r e g u n t a b a po: t a n t o ; pero como ha 
dicho us ted que lo s a b e . . . 
—Pues, s í , L-eñor, que los he te-
nido; y s i no me he casado h a s i -
do por no sufr ir tona l a v ida l a ca-
lamidad de u n m a r i d o al lado , y 
aunque no los h u b i e r a t en ido , no ha-
ce falta t ener los para saber l o qu-i 
son esas cosas; ¿ u s t e d no se acuerda 
de cuando era nov io? 
— S í . rae acuerdo. . . como s i fue-
r a ayer. 
— ¡PIUÍS ya tiene usted memoria 
de largo! 
• — ¡ C i n o u e n t a a ñ o s , por l a V i r g e n 
del Carmen ,que me c a s é con l a po-
bre d i í u n t a ! . . . 
— ¡Yft, y a ; bueno, pues le digo a 
usted que ello?,, ; n i esto! 
— E l l o s son s e ñ o r e s , Manuela . 
.— ¡ C o m o si a los .señores no los 
gustase abrazar a la novia! 
— ¡ M a n u e l a ! 
— M i r e n el v i e jo chocho de lo que 
l'a a escandalizarse a h o r a ! 
— ¡Manue la^! 
— B u e n o , n ie c a l l a r é si lo toma 
usted o s í ; pero el le no es cosa re -
g u l a r ; pasan, como digo, semanas y 
semanas; d i g o yo que algo se iba 
o r r e g l a n d o ; l a s e ñ o r i t a estaba m u y 
a legre ; ¡ á n g e l de Dios! , y que tod?.6 
las muje res del m u n d o tengamos que 
s u f r i r por l a ma lo cabeza de los hom-
bres, ¿ n o c l a m a el c ie lo? 
— H a s t a ahora no veo d ó n d e es-
ta l o m a l o ; us ted dice que se a r r e -
g ló el negocio. 
— D í g a m e l o urted a mí , que aqun-
11a noche la estuve oyendo cantar co-
mo un p á j a r o . 
— ¿ E n t o n c e s ? . . . 
— E u t o n c e s t odo e s t a r í a bien, s i a l 
d í a siguiente no hubiese llegado l a 
o t r a . . . 
— ¡La o t r a ' 
— S í , s e ñ o r , la otra; con estas ma-
nos que h a de comer l a t ierra le 
abrí yo la p u e r t a ; «í. s e ñ o r , ¡ d e s c a -
radota. b r i b o n a i a ! 
-—Pero, ¡ M a n u e l a ! 
— C o n aque l la cara pintada v 
aquel combrerote y aquel mirar y 
aquellos andares de r e i n a . . . ¡Y pen-
sar quo al s e ñ o r i t o n u e s t r o ! . . . ¡ v a -
mos, que m e r e c í a n la horca todas 
esas c ó m i c a s del d-.ablo! . . . 
— T o d o eso pueden ser suposicio-
nes de usted, Manuc-ila. 
—SuposicioiK 'R, ¿ e h ? ¡Como que 
estaba yo s o ñ a r i d o ! ¿ P o r q u é e l se-
ñor i to se m a r c h ó con e l l a ? , ¿por q u é 
v o l v i ó a las tantas? , ¿ p o r q u é l a se-
ñ o r i t a no ha vuelto a estar alegre 
desde aquel la tarde? 
-—Me parece que las c ircunstan-
cias no son para a l e g r í a s , Manuela . 
— ¿ U s t e d q u é fabe, viejo chocho? 
— L a muerte de mi s e ñ o r a d o ñ a 
M a r g a r i t a . . . 
— C r é a m e usted a mi . Cuando una 
mujer quiere a u n hombre y eso 
hombre la quiere a el la, y ce van 
a casar, y e s t á n conformes, y a pue-
den caerles muertes encima. 
— ¿ N o había, de l lorar a su abue-
la? 
— H a y llantos de l lantos, s e ñ o r Pe-
dro; no e s t á lo malo en lo que llo-
r a , sino en lo que deja de l lorar . 
Con psta profunda sentencia, Ma-
nuela dojó plantado a l s a c r i s t á n , por-
que h a b í a n l lamado a la puerta: des-
de aquel instante el viejo v i v í a sumi -
do en un mar 'de confusiones. 
— ¿ Q u e no se quieren como no-
vios? A. raí me parece que s í ; pero 
cuando Manuela lo dice. . . A d e m á s , 
la otra, ¿ q u i é n s e r á la otra? E l l a ha 
venido; é l se ha ido con e l l a . . . Ma-
nuela tiene un raodo tan confuso de 
contar 7aR cosas . . P intada , desca-
rada! ¿ Q u i é n podrá ser? E n el pue-
blo no hay nadie qve se pinte; es 
decir, malas lenguas dicen que l a 
s e ñ o r a a lca ldesa RP t i ñ e e l p e l o ; pe-
ro la s e ñ o r a alcaldesa n a c i ó el mi s -
mo a ñ o en que yo me c a s é con m i 
difunta. A d e m á s , ¿ h a b í a el s e ñ o r i t a 
de fal tar gravemt^i te a l a ley de 
Dios pon iendo ous O]ÜP en una s e ñ o r a 
casada y madre de siete c r i a t u r a s ? 
; Horror ! M a n u e l a se equ ivoca , no 
cabe duda; sin embargo, es e x t r a ñ o 
que A n a Mar ía haya dicho tan tr i s -
te y gravemente: • — ¡ N o s haremos 
c o m p a ñ í a uno a otro! Dios dirá . V e a 
usted los s e ñ o r e s que parece que tie-
nen todo lo que desean: salud, dine-
ro, juventud, h e r m o s u r a , s í , s e ñ o r , 
hermosura , porque e l la es guapa co-
mo los mismos á n g e l e s : y de é l no 
iiay nada que decir. Uno es pobre, 
uno es viejo , ¡ c o n f o r m e s ! Pobre lo 
ha sido uno tocia l a v ida , y v i e j o . . . 
andando caminito do l a muerte a la 
vejez hay que l legar, s í , s e ñ o r ; preo 
e l l o s . . . Por lo visto, l a v ida es pa-
r a todo el mundo una p u r a compli-
c a c i ó n . 
E l resultado de todas estas re -
flexiones ^ u é que el pobre hombre no 
p o d í a m i r a r a A n a M a r í a s in poner 
una cara tan triste y s in lanzar tales 
hondos suspiros , ouo e l la vino a no-
tarlo . 
— ¿ Q u é te pasa, v i e j e c i l l o m í o ? — 
h u b o do preguntarle u n a noche en 
que, m á s obs t inado que n u n c a en su 
compas iva y m e l a n c ó l i c a c o n t e m p l a -
c i ó n , cael se le s a l t a b a n las l á g r i m a s 
— . ¿ P o r q u é e s t á s t a n t r i s t e ? 
E l no r e s p o n d i ó m á s que con u n 
susp i ro . 
— ¿ N o e s t á s a gus to en nues t r a 
c o m p a ñ í a ? H a b r á nue vo lve r t e al 
p u e b l o ; b ien dice M a n u e l a que echas 
de menos las comadres de t u b a r r i o . 
— M a n u e l a no sabe lo que d i c e — 
c o n t e s t ó é l vo lv i r -ndo a susp i ra r . 
— A g r a d e c i e n d o . . . — r e f u n f u ñ ó la 
v i e j a eu u n r i n c ó n . 
suspiras 
do? 
¡ C o s a s del mundo, s e ñ o r i t a ! . . . 
D igo . . . digo bien. 
No dices bien, pero pase por 
hoy; vamos a ver , c u é n t a m e tus pe-
nas; v e r á s como yo acierto a con-
s o l á r t e l a s . 
Hablando, A n a Mar ía se h a b í a 
acercado a Pedro, y con su caric io-
so gesto fami l iar le h a b í a puesto una 
mano en el hombro. ¡ E s t a b a tan bo-
nita , vest ida de negro, con l a triste-
za aque l la en los ojos, y l a boca em-
p e ñ a d a en s o n r e í r pnra consolar las 
amarguras a jenas ! ¿Y era p o s i b l e . . . , 
posible que toda aquel la grac ia y 
aquel la bondad val iesen para el amor 
de un hombre menos que una m u -
jer p intada? De ta l raodo a n g u s t i ó 
al infeliz aquel incomprensible pro-
b lema; de ta l modo l a c a r i ñ o s a voz 
de A n a M a r í a le c o n m o v i ó , las m á s 
ocultas f ibras del c o r a z ó n , que, in -
capaz de responder palabra: se e c h ó 
a l l o r a r amargamente. A n a M a r í a , un 
poco i n t r i g a d a , le h a b l ó como a un 
n i ñ o , con palabras incoherentes |y 
suaves, d á n d o l e nombres de c a r i ñ o -
sa b u r l a ; é l s e g u í a l l o r a n d o . 
— ¿ P o r q u é l l o r a s a s í , v a m o s a 
ver , p o r q u é ? 
A l cabo é l l o g r ó rehacerse , y en-
c o n t r a n d o u n h i l i t o de voz en l a t o r -
m e n t a de sus fiollrzos, d i j o : 
— ¡ P o r q u e no p u e d o . . . po rque 
no puedo r e s i g n a r m e a que us ted 
sea desgrac iada ! 
A n a M a r í a se puso de p r o n t o m u y 
ser ia y m u y p á l i d a , d ió u n paso 
a t r á s y le emipezaron a temblar los 
lab ios . ¡ D e s g r a c i a d a ! ¿ T a n t o lo ha-
b í a mostrado ser que has ta aquel in-
feliz le t e n í a l á s t i m a ? Pedro la mi-
raba lleno de sus to . 
— . S e ñ o r i t a . . . A n a M a r í a . . . yo 
n o . . . p e r d ó n e m e . . . 
Pero e l la h a b í a vuelto a serenar-
se, y a c e r c á n d o s e a é l : 
— V i e j o m í o . ^ V a y a una ocurren-
c i a e s t r a m b ó t i c a ! ¡ D e s g r a c i a d a d i -
ces! 
—^¿No es verdad, s e ñ o r i t a ? 
— ¿ Q u é ha de ser? Claro que es-
toy tr is te; ¿ n o lo e s t á s t ú ? Pero 
desgraciada no soy; para serlo hay 
que desesperarse, y yo no quiero 
desesperarme nunca; no sé lo que 
te hace pensar esas cosas; sea lo 
que quiera. Dios tiene caminos que 
nosotros no sabemos entender; ¿ n o 
te parece? L e v a n t a esa cabeza y m í -
r a m e . ¿ E r e s t ú desgraciado? Pues 
yo tampoco; las penas son penas, 
¿ v e r d a d ? ; pero y a sabes t ú c ó m o 
se van l levando; y cuando se res igna 
uno a l levarlas , y a no se siente el 
peso E s t á muy bieii que yo tenga 
que predicarte; en esta casa no se 
l lora m á s , ¿ o y e s ? 
— N o se l lora m á s — a s i n t i ó el 
buen h o m b r e — ; pero, de todos mo-
d o s — p e s ó m e l a n c ó l i c a m e n t e — , la 
boda se la ha llevado el a ire , co-
mo dice M a n u e l a . 
Todo esto s u c e d i ó l a v í s p e r a de 
Santiago bendito, por lo cual , lue-
go de no pocas vaci laciones, A n a 
M a r í a h a b í a decidido hablar con 
A g u s t í n , que, s in duda por delica-
deza, estaba esperando P ^ ^ a 
charse a que ella diese por ^ 
nado el duelo oficial. ^ . 
que l legaban de M a d r i d » in. 
probaban a las claras 13 "uCaruie-
teligencia del escultor con ^ 
l i n a . L a s i t u a c i ó n iba sienQ 
vez m á s d i f í c i l ; todo el su 
toda la prudencia del m u " a ]0¡ 
ya siendo i n ú t i l e s para ^u l l*d0 ; ni 
d e m á s le que estaba Pf*"fflpoco; 
h a b í a para q u é ocultarlo w .mpor. 
muerta l a abuela, ¿ a u e p. 
taba a nadie lo que ef t re valí3 
biese podido suceder.' 
terminar de una vez . z$n 64 
M á s v a l í a . Pero ©1 ^ ' t j a con-
cobarde y A n a M a r í a no ^ ¿D. 
tado con la cobard ía de ̂  no-
— S e lo d iré d e s p u é s f ¿el de-
h a b í a pensado; pero ^f^bi» o9?J 
sayuno, a A g u s t í n se ^ 
rrido que estaba l a f ^ ^ y ^ ' 
hermosa y que P o d í a n oar ^ ^ 
ta por el j a r d í n , y f1 a ndei pase0; 
v i ó a amargar la dulzura Q l& vlo-
el ú l t i m o — pensaba—. . ab(a 
lencia de las palabras que & \ 
suelto dec i r .—Espera remos ^ 
hora de c o m e r . — A la " pe(jr 
raer, como h a b í a llegado ^ 
Se lo d i r é esta t a rde—- ió «D 
mos c ó m o la ta rde transcarr ^ 
s a l ó n . , [.ohoreat'a .̂n-
M i e n t r a s A g u s t í n sato ^ 
q u i e t u d , e l l a , en su ^ j a s 
v i l i d a d , pasaba por t 0 ° f i a n d o 
t í a s de l a i n d e c i s i ó n , ! ^ e] de^ 
t re lo que c r e í a su 1» Í 
de p r o l o n g a r s iquiera » n le P< 
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Un tema 
EN EL ANGEL 
. . L A BODA D E ANOCHE. 
A la elegancia de su traje asocia-
ba la del ramo de mano. 
Lindo modelo. 
Del jardín de los Armand. 
puertas ano- L a señora madre del novio, Rosa 
una ceremonia nupcial la Caso viuda de Gutiérrez y su hijo. 
Josefina Echea 
v Felipe Gutiérrez Caso 
diario, 
bodas de Julio, 
inl de las 


























cbe ^ " e l Angel. 
Igle su altar mayor, y con la so-
trtad debida, quedó para siem-
^ I n agrada la unión de la se-
pre. Josefina Echea Alvarez y el 
fiorl -• - Gutiérrez Caso. 
Felipe 
pática parejita.' 
S "de las mayores dichas, 
muy ?lg!«na muy graciosa y 
Jí! fué la admiración de t«dos 
LTpresentes con sus galas de des-
el joven Juan Gutiérrez Caso, fue 
ron los padrinos. 
Testigos. 
Por la señorita Echea. 
E l doctor Rogelio del Pozo y el 
señor Luciano Linares. 
Y por el novio, el doctor Eduardo 
Salazar y el teniente Francisco Ama 
do, de la Armada Mejicana. 
¡Sean muy felices! 
Enrique F O N T A N I L L S 
R E L O J E S D E P U L S E R A 
PM TODOS LOS PRECIOS Y ESTILOS, CON MAQUINAS DE 
i A MAYOR GARANTIA. EN PLATINO Y BRILLANTES TENE-
^ MOS PRECIOSIDADES. 
r # j f | | | ' i ' VEA NUESTRO GRAN SURTIDO. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantasía y Lámparas 
N O , S E Ñ O 9 • • • 
Quien le diga que nosotros estamos liquidando no 
está en lo cierto. Nosotros lo que hemos hecho es im-
plantar el sistema de ganar poco para vender más, y , 
por este motivo, nuestros precios resultan tan conve-
nientes. 
Aun tenemos un espléndido surtido en holanes es-
tampados que vendíamos a $1.70, ahora a 88 centa-
vos. Las alfombras que hace unos días rebajamos a 
$1.45, descendieron a $1.15, y, e) voile color entero 
— e l suizo—que valía a 40 centavos, ahora está en la 
mesa de 30 centavos. Hemos recibido una factura de ar-
tículos de celuloide: peinetas y pasadores para el pelo, 
cabuchones, collares, etc., que exhibimos en una vidrie-
ra, por Compostela, cuyos precios resultan muy econó-
micos. 
Mañana publicaremos una lista de la ropa interior 




a / ? / e Müra!,ay 
Compostela 
Tel. A-3372 
llevar a sus hogares el pañ diario, 
sino la tranquilidad en el alma. 
Mucho la debéis querer, porque 
e3 digna de admiración, (grandes 
aplausos) 
Los Principales miembros de esta 
simpática asociación son: 
Emelina Martínez, Dora y Merce-
des Sánchez, Carmen Oller, Amparo 
y María de la Rosa, Asunción Pas-
cual. Petra González, Rosario Sola-
no, Carmelina Diaz. 
Ignacía Busguet, Dolores Torrens. 
Amparo Milán, Lucia Blanco, Cari-
dad Fernández, Adelina Castañedo, 
Juana Rivero, Maria Rodríguez, Do-
minga Mazón, Paulina Castillo, E s -
peranza del Valle, Maria López, Ma-
ria Losada e Isabel González. 
Debemos todos los datos reíeren-
tes a esta agrupación a la gentil 
empleada Petra González a quien le 
damos las más sinceras gracias. 
M U E B L E S 
B O R B O L L A 
HABANA, 
L A PROCESKJÍí 
A las seis de la tarde tuvo lugar 
el numero más importante del pro-
grama; a esa hora las calles del 
barrio se encontraban todas ocupa-
das por numeroso público, las ca-
sas encortinadas y en ellas sus mora-
dores con grandes ramos de flores. 
L a procesión hizo su salida a las 
6 y cuarto en el siguiente ordené 
Cruz y ciriales; 12 estandartes de 
la asociación del Niño de Praga, ni-
ños de esta asociación con banderas, 
la imagen del Milagroso Niño en lin-
das andas, escuelas del catecismo de 
la iglesia del Carmen con banderas, 
la enseña patria y la del catecismo, 
colegio de niñas las. Mercedes; se-
guía luego la asociación de las Mar-
tas, la imagen de la Santa aparecía i Una vez recogila la procesión oí 
artísticamente adornada con profu-jP. José Vicente, dirigió a aquella 
sión de flores; a continuación San- enorme concurrencia una hermosa 
NUEVAS CREACIONES 
A c a b a m o s de t e r m i n a r d i s t in tos m o -
d e l o s de m u e b l e s f i n o s . V i s i t e n u e s -
tro c a s a y s a l c ' r á c o n v e n c i d o d e l a s 
v e n t a j a s q u e t i ene e l c o m p r a r e n l a 
a c r e d i t a d a c a s a 






























Ha gustado mucho nuestra magnífica colección 
de abanicos antiguos y de estilo chino. 
Ofrecemos un conjunto admirable, donde pue-
de seleccionar y quedar satisfecha la persona de 
más refinado y exigente gusto. 
En abanicos clásicos, de época, tenemos precio-
sidades. Todos de bellísimos paisajes y may deli-
cada forma. ¡Románticos, poét icos! 
Y en abanicos chinos, la más exquisita varie-
dad. ¡Cuánto ha creado la brillante fantasía orien-
tal! En estilos con flecos, ios hay muy caprichosos. 
Y sin ellos, también los hay muy bonitos. . 
Pero lo mejor será que nuestras distinguidas 
favorecedoras nos honren con su visita: <]Uc vean 
por sus propios ojos cuanto tenemos en ébanicos. 
Se convencerá de que nc exageramos al pon-
derar nuestra colección. . . 
L ñ F R ñ N G I ñ 
o b i s p o y 
ñ O U ñ C f l T E 
Anuncios T R U J I L L O MARIN 
No me dará la vida para tanto 
pero veo qug la idea aunque bastan-
te despintada está en marcha y. . . . 
Algo es algo. 
B r i l l a n t e s . . . -
des Sánchez, Carmen Oller, Amparo 
y Maria de la Rosa, Asunción Pas-
ta Teresa de Jesús precedida de la 
asociación Hijas de Maria y Teresa 
de Jesús, lucían sus andas capri-
choso adorno; a continuación San 
José al que seguían las asociadas de 
arenga, dándole Kas gracias a s u s 
feligreses y personas que contribu-
yeron a dar más realce a la fiesta. 
De un modo especial a la católica 
dama Sra. Vda. de Faügas, verda-
esta congregación lirios y azucenas dera promotora de esta fiesta y a 
constituían su adorno; enseguida el sus empleadas que constituyen la 
N o v e c i e n t o s . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
cual, Rosario Solano, Maria Luisa corazón de Jesús con la Guardia do! Sociedad Jaime Fargas, 
Jiménez, Carmelina Díaz y la encan-
tadora Petra González. 
A este grupo se unió, reforzán 
I dolo otro grupo de Srtas, ajenas a 
Honor de su nombre y por último ¡ Al terminar se oyeron repetidos 
aparecía radiante y hermosa la Vir-.vivas y aplausos fuera del templo, 
gen del Carmen, a sus píes millares L a labor que en la nueva parro-
de flores y dándole guardia los ter- quia hacen los P . P . Carmelitas ea 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
Sus nombres son: 
Ramón Márquez, Angel Gonzá-
ílez, Armando Marquéz, Lu:s Fran-
cisco Valdés, Angel P"ado, Ibraín 
Míguez, Miguel Angel Sobrin, René 
Domínguez, José A. Grauda; Marta 
Rojo y Juana Braña. 
A las 9 misa solemne de minis-
tros a toda orquesta. 
Ofició Mons. Guido Poletti Secre-
tario de ia Legación Apostólica ayu. 
dado de los P . P . Tirso de Jesús 
María y Salvador Aguilera. 
L a parte musical fué interpreta-
da de un modo magistral por un 
grupo de obreritas de la Sociedad 
'Jaime Fargas son ellos: 
Emelian Martínez, Dora y Mérce-
la sociedad Fargas siendo sus nom-i c}arl0Sl y tercíari?s del Carmen; el ¡digna de aplauso, que le enviamos 
bres: Hilda Guitmman, Rosita y j Subprier Rdo. P . Mateo de Capa, 
Virginia Franchi Alfaro, Asunción ^ banda de música España Integral 
xanez, Emelina v Evangelina Ortega el público con velas encendidas. 
Maria del Carmen Herrera, María 
Francisca de la Concepción y Carme-
lina Díaz. 
Todas ellas fueron muy felicita-
das, pero particularmente el grupo 
"Jaime Fargas". 
E l sermón estuvo a cargo del 
¡Rdo. P . Santillana, culto e ilustra-
do hijo de la Compañía de Jesús . 
' Su sermón fué un canto al esca-
pulario del Carmen, legado precioso 
que nos dejó la Virgen Santísima. 
Se repartieron preciosas estampas 
recordatorias por los empleados de 
la Sociedad, Sres. César y Fernando 
García. 
E l adorno del templo fué hermd-
so y artét ico , fué confeccionado 
por la Sociedad Jaime Fargas, bajo 
la experta dirección del Hno. Isidro 
sacristán del Carmen. 
Fungieron de acólitos los jóvenes 
José Antonio y Alvaro Fernandez. 
Terminada la fiesta, pasaron los 
componentes de la asociación a ÍIÜO 
Los cordones de los estandartes 
eran recogidos por lindas niñas y 
sinceramente en particular al P . 
José Vicente Párroco y Provincial. 
pha felicitación sincera también 
para Carmelina Torríente y sus ope-
rarías de la Sociedad Jaime Fargas 
delante de cada una de las seis ima- por su altruismo y entusiasmo a la 
genes marchaba un grupo de niñas buena obra 
vestidas de angeles, con cestos de 
flores. Lorenzo BLANCO. 
Puesta en marcha recorrió las ca-
lles de Presidente Menocal, San Mi-
guel, Aramburo y Concordia. 
E l paso de la procesión fué una 
lluvia de flores desde ventanas y L a s cotizaciones de los cheques de los 
azoteas, en varías casas los píanos bancos afectados por la crisis se coti' 
zaron ayer como sigue: 
C O T I Z A C I O N D E CHEQUES 
E N L A B O L S A 
Comp. Vend. 








Yo no rechazo a Italia ni a Por-
tugal tan i e j o s de esos; pero mien-
tras el segundo viva supeditado a 
Inglaterra y la primera conserve 
alianzas demasiado estrechas con 
.pueblos que eternamente han sido 
La otrk sorpresa me la dió Frau detentadores de España y ahora 
Jlarsal; el buen amigo y compañero mismo han tusado de su poderío 
| que también malabarea con su pin- en Marruecos para arrebattarnos 
ma, como dice Monseñor Guerra que Tánger, no queremos nada, abso-
Hace el noble "Ducazcal". lutamente nada de común acuerdo 
Frau Marsal, elevando mi pluma cen ellos. 
m exagerados conceptos recuerda' Que Europa, ni casi España, co-
(¡iw vengo propagando hace ya al-1 nocen América? Ya lo sabemos, 
gunos años porque España tenga un!Pero con esas agencias esparcidas 
wble propio, suyo, cable exclusiva-! Por la cuenca del Caribe y la Cen-
ante hispanoamericano sin inge-1tral directiva en París, estaremos 
renc:,as extrañas por amables y ca-!1» mismo; a merced de un Gobier-
fiñosas que parezcan y con ese gra-|hisPano americano qve pague loe 
cejo difícil de traducir que Frau: informes Q118 18 convengan ' y una 
Marsal emplea, pues no se sabe sij oficina central que necesite expan-
se expresa en 'broma o bromea cle idirIas por la Prerisa europea a tan-
^ras hace que crea en la posibilidad Ito la lJUÍSadAa 11neas-
Que mi sueño se realice ¿Que en America no se conocí a 
A las 8 hacia nuevamente su en-i lotes do cinco mil pesos cada uno. 
F U E R A D E L A H O L S A 
Encajes de blonda en todos colores 
de una cuarta de ancho a 30 centavos. i V " « V V " » " w » ' « ^ . « V i " " " / - " L 
iden de media vara a 60 y so. I de los salones donde fueron obse-jtrada en la iglesia no siendo posi-
iden de una vara a $1.00 y $1.25. i quiados con dulces y licores por la | ble penetrase en ella aquella enor-
Estos ú l t imos son los mismos que se'bondadosa Carmelina de la Torrien-ime ola de seres humanos, 
vendían a 3 y 4 pesos la vara . te. ] Cuidaron del orden el capitán se-
Les dirigió luego la palabra el ñor Antonio Díaz Infante y los nú 
ejecutaban preciosas marchas. 
E i público que presenció el hermo-
so paseo de 1;, Virgen fué numerosí-
simo, guardando respetuoso orden. 
Fué un acto sorprendente y edifi-
cante para los vecinos de la nueva Banco Nacional. . , 
parroquia, que como bien decían.; Banco Español ] IQ 20 
nunca por aquellos contornos se h a - ¡ B a n c o Español , cert. . *. . S "9 
bia hecho cosa semejante. j H . Upmann Nominal 
Al llegar al parque de Trillo; de Banco de Penabad Nominal 
una casa, se hacían salvas sin cesar1 
con un pequeño cañón. Nota.—Estos tipos de Bolsa son para^ 
L A P R E N S A I N G L E S A COMENTA 
CON OPTIMISMO L A C O N F E R E N -
C I A A L I A D A 
LONDRES, Julio 2 2 . — L a prensa 
inglesa continua mostrándose opti 
mista acerca de los resultados qi -.• 
se obtendrán en la presente Confe-
1 encía interaliada, y el "Daily Te-
'egraph" trata de la desmovilización 
económica en tonos conservadores,' 
diciendo que Francia debe preceder, 
en -este caso, con alteza de miras, 
sin llegar a perjudicarse en ningún 
sentido. 
E l primer ministro Herriot decla-
ró al "Daily Mail" que todas las di-
ficultades iban desapareciendo y que 
estaba seguro que en esta Conferen-
cia, quedarían resueltos todos los 
problemas interaliados. 
" L E P E T I T P A R I S I E N " OPINA 
Q U E E L E M P R E S T I T O D E B E E S -
T A R GARANTIZADO POR A L E -
MANIA 
PARIS, Julio 22—"Le Petit Pa-
risién" dice que el empréstito de 
les ochocientos millones de marcos 
oro que se proyecta hacer a Alema-
nia, bajo condiciones excepcional-
mente favorables, necesita rodearse 
de todas las seguridades previas. 
Comercialmente Alemania es inmen 
sámente rica y posee además una 
considerable actividad económica y 
por ello el empréstito debía asegu 
rarse con la garantía de todos los 
resortes que esa nación posee. 
L A Z A R Z U E L A 
ZENEA Y ARANGUREN 
(Neptuno y Manrique) 
P . José Vicente, indicándoles la 
unión y el respeto, lo mismo que el 
cariño que deben guardar para su 
Presidenta y fundadora, la cual no 
solo les proporciona un medio de 
a un ca-) Ha puesto manos a la obr_ 
•-alero bien ínter clonado que ea vís-
1. as de viaj3 no sabia por donde 
que trae peMculas. que 
de balde, quu un 
lEspaña? 
'̂'flenzar, 

















Esto lo sabemos mejor sabido 
todavía. ¿A quién se lo contará 
el señor Deschamps? Yo podría pro-
barle que ni el 99 por ciento de 
jlos españoles la conocen; pues con-
'iPeliz mortan v n D 0 aece ai denados más por el carácter eter-
san" ñámente aventurero de la raza que 
por el hambre atribuida y no cier-
ta que se les enrostra, salen de la 
aldea, se meten en el barco, des-
embarcan en América y esa es la E s -
paña, que conocen. 
¿Cree el bien intencionado señor 
Deschamps, que con películas pue-
de enseñar lo que es España? por 
Estamos de películas patrióticas y 
de discursos cursis o mentirosos, odio-
. , - »—*.i=vn uj'Hn encontrar -.lisos c denigrantes y cuando menos 
¡ W yo no lo ver al menos ];cr > bastante inconvenientes, hasta la mls-
Wí] " - ma raiz de la vesícula biliar. 
¿Qué conozcan a las repúblicas 
americanas desde los ámbito» del 
Mundo? Pero amigo Frau Marsal: 
^ Posuiva para España y Aminca, 
i 0f Se ^ u m b r a medio millón 
¿Pesetas do¡ Marqués de Comi-
a(sE' niuy ca9az de darlas el insig-
¿ í v Para bÍen >' grande^ 
cieñe l SUS amadas ^ 
ûnto ^paaoamenca.nas, pe-.-o en 
tan o?33 nomo ese r ^ "na 
n compilada (i* hilos subma-
^ parece di<Jcil
t u r n a s FraU Ma,"sal acosa ^ 
^amiK ¿ * V fi"(i al seño.- Do-': 
tiene n 8 eont^ta que su viiie 1 clígale por DÍOs a ese ñenor que p0r 
cursa! ohieto organizar las su-' muc"na falta que n0S :,iaga 686 cono' 
•aació de una ofic"na de Infor cimiento. nos hace más' milcho más, 
ett Paííwf1"11^01011^ domiciliada yal?11 





e se conozcan entre sí los pueblos 
ermanos de este continente: que 
intercambien sus productos; que 
amen la raza y adquieran sus gran 
des virtudes, sin cantar glorias de 
pueblos que según el propio Des-
champs confiesa,, y confiesa bien, 
nos desprecian halagándonos con 
falsedades mientras nos atraen para 
explotarnos; hasta se .niegan a e¥,tu-
— — — i ^w^a ¡ diar nuestro idioma porque somos 
del Ca1 'h ,e,ynacional con la tan poco altivos para defenderlo que 
Hasta ..• 'si vienen a nuestros pueblos nos des 
)r Gerente el ̂ nismo viaje-
^ í p e n i T 1 ' 1,6118311(30 10 Que hu. 
0irle c o n ^ al senor Dechamps, al 
Ü^ho Dftr ..que necesita viajar 
que ver esa compañí
O nnr 1., -".va, yiajai 
tiene CUenCa del Car':fe: — 
)rtnac 
del 
* hub:eKpein,PUnad-ira comPanero! Imorecemos por machacar el suyo. 
Y "-asta la 
i 81 hubiese imt^n - _ f ^ - c i u 
a la agenc auadido: ¿que leí Bien que cuando vayamos a don-
rano america^ SVSOd Cha al cable h5side no se hable castellano, sepamos 
^ fIauta. n& puro? ^ues, ni pito i hacernos comprender en la lengua 
Yo. niC.!-.-' ¡nacional, pero cuando vienen a núes 
Itra casa, ¡oh!, entonces que cum 
an el propio deber: si así lo hicié 
£>eBch~"" 01 nios. no nos explotarían moral y 
Yo, am. ' Ina 
:egar a -lá^L1?.10' encuentro fácil:tr£ 
\ ^ «- ni ohZaCÍÓn de ̂  sueño'P1^ 
J W ^ ° n mucho el de don sri 
SiSi henToŝ S8111118- ¡materialmente. 
caKÍemos de mnn„r .Índf'Pendientes,i Y del Cable ¿qué 
^leR e x ^ l n u n i l t l r " 0 s de los; Frau? 
mi querido 
v 
L d a p u l c n t u 
e s l a c a s t i d a d d e l ^ c u e r p o , 
e s c r i b i ó e l c é l e b r e B a c o n . 
E L J A B O N 
H E N O D E j P R A V I A 
e s e l b l a s ó n d e l a p u l c r i t u d . 
E m b e l l e c e e l c u t i s , d á n d o l e 
s u a v i d a d y . f r a g a n c i a . 
Banco Nacional, . . . 
Banpo E s p a ñ o l . . . . 
Banco Español , cert. . 
Banco de Penabad. . 
mann. 
meros 1295, 1526 y 1858. 
Asistieron también'La Semana üe-1 Ban"co de" H *Tjp 
vota yel Ropero del Carmelo del Ve-
dado con su-estandarte y su Direc-






D i s c r e p a n c i a s . . . 
(Viene de la" pág . P R I M E R A ) 
Dominios ingleses y por tanto al Ca-
nadá-
De la admisión de esta doctrina 
nacen l-as siguientes consideraciones 
que quizás se hayan hecho por pri-
mera vez en Canadá, con motivo del 
examen del Tratado de Lausana. 
1, Canadá no está en guerra con 
Turquía. 
L L E G O L A D E L E G A C I O N A R G E N -
TINA A L CONGRESO E U C A -
R I S T I C O D E P A R I S 
PARIS, Julio 22 .—A la llegada 
de la Delegación Argentina al Con 
greso Eucarístico fué recibida por 
el Secretario General, que le hizo 
presente su gran satisfacción por 
la importante participación de la 
Argentina. 
E n la sesión plenaria que tendrá 
lugar el día 25, el Delegado Líque-
no desenvolverá los puntos de vis-
ta de la Delegación y se procederá 
a elegir' los miembros de la sección 
española. 
L a afluencia de Congresistas ©s 
enorme y las Comisiones trabajarán 
sin descanso. 
Puside estimarse en 60.000 el 
número de extranjeros llegados en 
estos días. 
E L R E I C H S T A G T R A T A R A E S T A 
T A R D E D E L P R O B L E M A D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 
B E R L I N , Julio 22.—Hoy por la 
tarde se reunirá el Reichs'tag para 
De venta en todas partes. - • P E R F U M E R Í A G A L ? - M A D R I D . ^ 
Representante general para Cuba: Bernardo P a r d í a s J 
Apartado 1622. \ Habana. Á 
U> * extranipr ios ^ i-a,u r 
a jamiento C1U3 a ^ayor Pues del cable na; ya lo verá usted. . 
^ailca judía- si T1 "^"os de SU-a la pista en esa al intrincado; 
.„ emlemos hil0 Por ^ cuenca del Caribe ya! 
tado que no contribuyó a redactar 
y que no ha de firmar, aparece co-
mo una dependencia colonial, de lo 
que se queja el jefe de la oposición 
de Otawa, Mr. Meighen. 
3, Si el Tratado de Lausana, fir-
mado por el Rey de Inglaterra, acon-
sejado de sus ministros ingleses, 
obliga a todo el Imperio británico, 
¿obligaría también & todo ese Im-
perio un Tratado firmado por el Rey 
según el consejo de sus ministros 
del Dominio de Canadá, con la Re-
pública de los Estados Unidos de 
América? Si eso sucediese en algún 
caso, entonces Canadá no aparece-
ría como Colonia, sino como parte 
principal del Imperio. 
Ciempre subsista viva la siguiente 
pregunta: ¿Hasta qué punto se ha 
disociado Canadá, al negarse a rec-
tificar, el Tratado de Lausana, de las 
! obligaciones que le impone ese Tra-
tado? 
Adviértase que Canadá, por su si-
tuación geográfica, no tiene interés 
especial en Turnuía; pero esta Na-
ción está considerada como un cons-
tante peligro para la paz mundial; 
. y ese Tratado de Lausana, ratifica-
do por el Rey Jorge de Inglaterra, 
obliga al Canadá, según entiende su 
Primer. Ministro Mister King. 
Sí en esas condiciones estallase 
una guerra entre Inglaterra y Tur-
quía, ¿cuál sería la obligación de 
Canadá? Ese mismo Primer Ministro 
razona del siguiente modo al con-
testar esa pregunta. Por haber decli-
nado la ratificación del Tratado do 
Lausana, Canadá ha limitado su 
obligación, y há aceptado ese Trata-
do sólo en cuanto restablece la paz 
con Turquía; Si Inglaterra con mo-
tivo de las cláusulas de ese Tratado 
llega a una guerra con Turquía, Ca-
nadá también estará comprendido 
en esa guerra; y añade Mr. King y 
aquí nosotros 110 podemos estar con-
formes con él: "Como Canadá no in-
currió en responsabilidad por no ha-
ber ratificado ese Tratado de Lau-
sana, no tendrá obligación moral ni 
do ninguna clase, de contribuir a esa 
guerra". 
Hay que examinar esa afirmación 
de Mister King a la luz de la tradi-
ción de Canadá; siempre se ha en 
E l "Vorwaerts" dice que los So-
cialistas están decididos a luchar 
contra el proyecto del Gobierno pa 
ra aumentar los derechos aduana-
les y contra la prolongación de la 
;'ornada de ocho horas. Los leaders 
socialistas Hermann, Muller, Breith-
cheid, conferenciaron ayer por la 
tarde largamente con el Ministro 
Stresemann. 
Hoy por la tarde se reunirá tam-
bién la Comisión de Asuntos E x -
tranjeros para conocer" la . decisión 
de los Estados Alemanes en su últi-
ma Conferencia que será de gran 
importancia pera el honor germano. 
E l Comité Director de las Asocia-
ciones Políticas Alemanas invita al 
Gobierno a rendirse ante las decisio-
nes de la Conferencia de Londres 
y %*1 periódico "Deutschzeitung" de-
clara que los Nacionalistas deposi-
tarán una moción en el Reichstag 
invitando al Gobierno a que haga 
declaraciones gubernamentales, ex-
ponbmdo claramente cual es su ac-
titud ante, la presente acción de Jos 
Ai;f;dos. 
E L GOBIERNO BRASILEÑO S E 
OPONE A L A V A N C E D E LOS R E -
VOLUCIONARIOS 
BUENOS A I R E S , julio 22. 
Comunican desde el Brasil que las 
fuerzas federales, auxiliadas por los 
aeroplanos militares, están reali-
zando esfuerzos para impedir que 
fos rebeldes extiendan sus líneas ha-
cia Santos, como operación prelimi-
nar para continuar el avance sobre 
Río Janeiro. 
Las tropas del gobierno han ocu-
pado posiciones entre Santos y Sao 
Paulo, habiendo comenzado a cons-
truir trincheras para oponerse al 
avance de lo-s revolucionarios. 
existe para Canadá como para Ingla-
terra. 
Pero esa solución del tanto de 
auxilio para la guerra no satisface 
a nadie, porque los imperialistas no 
(lesearían discrepancias por parte de 
Canadá, en asunto que pudiera lle-
gar a ser vital para el Imperio Bri -
tánico; ni tampoco la aplauden los 
extra autonomistas, porque están 
muy ligados al amor profundo de la 
tendido allí, que si Inglaterra está raza, 
en guerra con una Nación, Canadá! Lo que sí se ve, es que, a pesar 
también lo está con ésta; pero no de esos lazos de la tradición y de 
ime empeñaba se hacía. 
es menos cierto que el Gobierno ca 
nádense es el que decide la parte 
que toma en esa guerra y el elemen-
to, hombres y armas, que emplea. 
Pero esto no es más que el grado 
en que contribuye, pues la guerra 
la historia los intereses son los que 
determinan la ruta que siguen los 
Dominios, al día siguiente, por de-
cirlo asi, de los inmensos sacrificios 
que estos hicieron, cubriéndose de 
gloria por su Madre común. 
P A G I N A S E I S 
f"rT-; 
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L A * V I D A E N L A R E F U B L I C A 
L A DISTRIBUCION D E PREMIOS y María. Olimpia Peña, recibieron 
D E L C O L E G I O " L A MILAGROSA", nutridos aplausos. Los dos niñitos 
que dedicaron el saludo a la concu-
Magnlfica por todos conceptos re-1 rrencia fueron muy celebrados, 
sultó la fiesta celebradá el pasado! Un aparte para el número de Ar-
domingo, en el salón de Actos de Pa "Barcarole", a cargo de la se-
les Escolapios para repartir los pre- ñorita Estrella Grau. 
míos a las alumnas del renombrado. L a fiesta terminó con la poesía 
colegio " L a Milagrosa", que desde, a Cuba, por Milagros Montiel. 
hace tantos años sostienen para or-j Ha sido una hermosa fiesta que 
güilo de nuestra Patria, las honda-1 todos recordamos con verdadero 
dosas Hijas de la Caridad. ! agrado. 
'El solemne acto fué presidido por. Bien, muy bien por las alumnas 
nuestro querido Alcalde Municipal, j en general, y nuestros plácemes 
señor Müsp, quien tenía a su dere- para la Comunidad de Hijas 
cha a U Superiora del Colegio, la |de ia Caridad, que tanto bien reali-
amable y cariñosa Sor Encarnación! za en esta Villa, y muy particular-
Navarro, y a su izqueirda, al querido mente para la Superiora del Colegio. 
Padre Juan Puig. j la buena, la santa Sor 'Encarnación 
No s^ cabía en el salón, ocupadas; Navarro, 
todas las sillas por las principales j 
familias de esta sociedad. L A EXPOSICION D E L A B O R E S 
A las dos y media comenzó la fies-
ta con un bonito discurso a cargo! No obstante la impertinencia de la 
de la señorita Palmira Sánchez, que | lluvia del domingo, ei colegio L a 
recibió atronadores aplausos. Por' Milagrosa se vió muy concurrido con 
un grupo de alumnas fué cantado el i motivo de habenie Inaugurado la 
Coro a los premios. E l número a. Exposición de labores de las alum-
cargo de la señorita María Espina, i ̂ ás . Ayer se repitió el lleno. Hay 
fué muy celebrado. Así como eljtrabr.jos interesantísimos. Hoy es el 
que estuvo encomendado a la seño-! último dia, de 8 a 11 a. m. y da 
rita Carlota Valea. Las parvulitas! 3 a 7 p. m, No falte nadie. Procu-
cantaron un Coro, y por el Alcal-!ren vigjtar el Colegio todas nuestras 
de se procedió a la entrega de las fami]ias para qUe puedan apreciar 
Bandas de Honor, de Aplicación y log adelantos de las aiumnas de " L a 
m a g n e y a n a s 
los Premios extraordinarios. 
L a señorita Estrella Grau dejó 
Milagrosa". 
Nosotros mañana ofreceremos 
escuchar en el Arpa el Idilio San una informa<.i5n áetaUaáA ie todo8 
Fiorenzo, acompañada en el piano tTauaAn(i 
por su hermana la señora Grau de 108 lraoajos. 
LOS F E S T E J O S D E COJLMAR 
por 
Costa. Para las graciosas señoritas 
M. Brower, Palmira Sánchez, María 
Espina, Esther Grueira y M. Alon-
so, hubo grandes aplausos en el cua- Dos dias llenos de atractivos y 
dr'o denominado "Conferencia entre 1 de mucha alegría se han pasado en 
cuatro naciones". | Cojimar el sábado y domingo con 
Seguidamente se procedió por el motivo de los Festejos en honor d« 
Alcalde a la entrega de los Premios la Patrona. Dos d as en que no se 
de primera y segunda clase. iha podido dar un paso en el poético 
Palmira Sánchez, lax encantadora i caserío. Si brillante resultó el ban-
Palmira, dejó escuchar en el piano ¡quete ofrecido al Comandante Ba-
«I Canto del Pastor de Sales. Las rreras, en agradecimiento por tojios 
alumnas pequeñas cantaron el Corojog beneficios, que le ha otorgado a 
"Días Fugaces", y la señorita Es-lCojimarf doblemente lo fueron loa 
tela Grueira tocó brillantemente en; demás números dei programas con-
L A R E I N A D E L A S M E L E M T A S 
| E l Social Dancing Club, en las 
pasadas fiestan sanjuanescas hizo 
un simpático remado de nielenitas. 
I Y le cupo la gloria de salir triun 
fsnte a la lindísima y graciosa se-
ñorita Bebé Zayas Bazán y Recio, 
hija idolatrada del distinguido ma-
i trimonio formado por la culta da-
ma Isabelita Recio de Zayas Bazán 
y el comandante del Ejército Liber-
tador Rogerlo Zayas Bazán, f gura 
prominente en la política nacional 
• y ejemplárísimo Gobernador de es-
ta provincia. 
! A "Bebé" se le prodigaron diver-
sos agasajos por el Club que la eli-
I gió en Reina y por la sociedad ca-
I magüeyana. 
"Bebé" es una jovencita encanta-
• dora• 
1 A su belleza física une sus cua- i 
lidades morales; y a su educLción j 
refinada su carácter alegre. 
I A mis "Camagüeyanas" de hoy, 
llevo su efigie que a todos arran-
cará una exclamación justiciera. 
Ríndele, pues, mis homenajes a 
la ideal "Bebé". 
1 Espontáceoh, férvidos y sinceros. 
Después de todos los que en su 
honor se han celebrado, con inu-
sitado entusiasmo. 
Los míos, bien sencillos por cier-
to. 
Pero acéptelos y ojalá tengan la 
suerte de agradarle. 
Así lo espero. 
el piano / "Las Campanas de Media 
Noche", prolongándose los aplausos 
al igual que cuando se desempeñó el 
diálogo " L a Penitencia", por las • 
niñas América Noriega, Graciela Ro-! P!aHCflda- L a P r o c e s i ó n estuvo concu 
dríguez y Carlota Valea. l a id í s ima y mas lucida que en anos 
feccionado por la Comisión de Fes-j 
tejos, que d-Cho sea de paso, tiene NUEVO MEDICO 
a estas horas que sentirse muy com-; 
DOCTORA E X FARMACIA 
Se ha doctorado en Farmacia la 
señorita Ana Luisa Estrada Zayas, 
Efectuó sus exámenes en la Uni-
versidad Nacional y las notas alcan-
zadas fueron Sobresalentes. 
Mis parabienes a la señorita Es-
trada Zayas, por la obtención djl 
referido t í tulo. 
Y es mi desee que el éxito más 
lisongero le sonría en el ejtrcicij 
de su carrera. 
srta. Bazan Itecio, Reina de las níelsnitas, elegida por el San» cingr CIUTD de Camag-üey 
L a segunda parte del programa!fnter i fe s -Lal luv la se presento ¿or 
dió comienzo con la Selección de la i1'? tard.e' a la hora de celebrarse va-
ópera "Bohemia", mandolina y pia-|ri06 números, pero tan pronto cesó 
no, por la graciosa señorita Esther ieI programa quedó cumplido. 
Mateu, profesora muy celebrada, y Nosotros, en estos momentos en 
su señor padre, el profesor de pía- Que hacemos un resumen de las fies-
no señor José Mateu. Un número tas de Cojiimar, no podremos olvidar 
que gustó grandemente. ¡al distinguido joven Rogelio de, la 
Todos los demás números como' Morena, qui«n ha sido el principal 
los encomendados a la señorita Mi-¡factor, justo es decirlo, para que 
lagros Montiel, Antonio Rosendo, i Cojimar cuente en la actualidad con 
Adéla Rodríguez, Onelia Bermúdezi las mejoras que todos saben apre-
— i [ciar. Rogelio, cerca del Gobernador 
D E V O C I O N A R I O S Y L B R O S f e c o ~ i r rauchas niei0" 
Reitérele al talentoso y amado 
Prtlado mis votos por sus bienan-
danzas personales v pj'-que siempre 
triunfe, como hasta añora, al fren-
te de este Obispado. 
confec-
hermo-
D E M I S A 
Extenso y variado surtido de libros da 
misa y devocionarios para niños, pri-
mera comnnión. novias, señoras y se-
ñoritas. ¡Lo mas bonitos y económicosI 
L A L L A V E C I T A D E L P A R A I -
SO .—Devocionario para n iños . 
Elegante encuademación en pa-
pel, imitación tela, con una 
estampita en la cubierta y 
planchas doradas o bien con 
planchas en seco $0.15 
CAMINO D E L , CIELO.—Devoc io -
nario para niños. Encuaderfia-
do en papel blanco con una 
imagen en la cubierta $0.25 
Encuadernado en papel blanco 
con una medalla y planchas 
doradas er la cubierta $0.40 
Encuadernado en papel blanco 
con planchas en oro y colores. $0.40 
Encuadernado en papel imita-
ción de piel becerro con elegan-
tes planchas doradas y en seco, 
color negro . . . . $0.50 
J O Y A D E L C R I S T I A N O . —Pre-
cioso devocionario a propósi-
to para la primera comunión. 
Encuadernado en tapas de ce-
luloide blanco con una imagen 
grabada en colores o bien con 
"Recuerdo de la primera Co-
munión", con cantos y broches 
dorado $1,00 
O R A C I O N E S P A R A E L S A C R I -
F I C I O D E L A MISA, POR L A -
V A L L E . — P r e c i o s o devocioaa-
rio propio para señoritas o se-
ñoras. Encuadernado en papel 
imitando piel becerro, con plan-
chas en oro y én seco acolcho-
nado y con cantos dorados . . $0.80 
E l mismo encuadernado en piel 
fina, con planchas doradas, 
acolchonado y con cantos do-
ra,dos. $1.75 
E l mismo encuadernado en ele-
gantes tapas de celuloide, imi-
tación carey con bonitas y ele-
gantes planchas en oro y un 
ramo de f'ores en colores, con 
cantos y broches dorados . . $3 00 
R A M I L L E T E D E L C R I S T I A -
NO. — Elegante devocionario 
pequeño para las personas pia-
dosas. Encuadernado en cha-
grín negro con sencillas y ele-
gantes planchas doradas, acol-
chonado y con cantos dorados $1.00 
E l mismo encuadernado en ce-
luloide negro con adornos do-
rados y con broche y cantos 
dorados $1.75 
E l mismo encuadernado en f inís i -
ma piel con estampaciones de ~ 
oro y cantos dorados $2.50 
E l mismo encuadernado en piel 
marroquin, conteniendo en una 
de sus tapas un estuchito con 
un rosario mimlsfculo, con bro-
che y cantos dorados. . . . $3.00 
E l mismo encuadernado en finí-
sima piel marroauín, en forma 
de cartera con su agarradera, a 
semejanza de un portamone-
das, acolchonado y con cantos 
dorados 53.00 
V E N I D A M I . — Precioso devocio-
nario para niños . Encuaderna-
do en tela ñipare blanco, acol-
chonado y con cantos dorados . $0.75 
E l mismo encuadernado en tapas 
de celuloide con una imagen es-
tampada en colores, con bro-
che y cantos dorados $1.25 
E l mismo encuadernado con tapas 
de nácar legít ima, con art ís t i -
cos dibujos, con su broche 
también de nácar y cantos do-
rados 15.00 
L U Z DIVINA.—Magní f i co devo-
cionario para señoras . Encua-
dernado en f inís ima piel, con 
guardas de moaré, teniendo en 
su tapa delantera interior un 
nicho con un crucifijo de ná-
car, con adornos dorados, bro-
che de la misma piel, acolcho-
nado y cantos dorados. . . . $o.00 
D I A M A N T E DIVINO.—Precioso 
devocionario para señoras . E n -
cuadernado en chagrin, con ta-
pas acolchonadas y con estam-
paciones en oro, teniendo en el 
interior de su primera tapa un 
nicho con un rosarito broches 
dorados y cantos también do-
rados 3,25 
E l mismo encuadernado en finí-
sima piel, con tapas acolchona-
das con estampacicnes en oro, 
conteniendo en il interior de su 
primera tapa un nicho con un 
crucifijo de nácar, con cantos 
dorados $3.75 
Librería CERVANTES de Ricardo Ve-
loso. AvenKla Italia 62 (Antes Oalia-
ao). Apartado 1115. Teléfono A-4958. 
Habana 
ind 17-t 
UNA NOTA D E AMOR 
Muy simpática por c'erto. 
Se refiere a la encantadora seño-
rita Maria Costales, que acaba de 
ser pedida en matrimonio por el co-
rrecto y simpático joven Andrés ¡Li-
ma. 
Reciban mi enhorabuena más ca-
riñosa. 
¡ Se me dá cuenta de una halaga-
dora nueva. 
, Y es que el inteligente y distin-
guido joven Vicente Legañoa Arre-• 
bola, está ya en posesión del títu- j 
'lo de Doctor en Medicina. 
Los exámenes que efectuó, según I 
me informan fueron br üantlsimos, 
en los que el joven Legañoa Arre- j 
bola demostró su aprovechamiento i 
en los estudios. 
Me congratulo en dar mis aplau-! 
sos al joven triunfante y felicitar I 
a su querida mamá señora Ignacia' 
• Arrebola viuda de Legañoa, y a sus ! 
¡hermanos los esposos señora Domi-! 
nica Legañoa y señor Rosendo Fer-
nández, dueño de la gran casa r" 
novedades femeninas " L a Casa 
Verde". 
Y espero que al ejercer su ca-
rrera, el éxito siempre le acompañe. 
NOTA D E D U E L O 
L a de. hoy se refiere al falleci-
miento de una de nuestras más res-
petables damas. 
Señorita Angela Agüero y Varo-
na. 
Perteneciente a una familia de 
abolengo camagüevano, poseedora 
dé las más bellas virtudes. 
Lamento en el alma la muerte 
de esta ejemplar señorita y asocián-
dome al dolor que embarga a sm 
familiares, elevo preces al Creador 
por el descanso eterno ds su bon-
dadosa alma. 
Y sea para sus deudos afligidos 
mi pésame. 
Sentidísimo. 
Un altar, artísticamente 
cionado, se levantó en esa 
sa mansión. 
Y ante el mismo recibieron la 
bendición Consuelo y Manuel del R. 
P. Superior de los Salesianos y Pá-
rroco de la Iglesia de la Caridad, 
Felipe de la Cruz. 
Apadrinaron la boda, la madre de 
la desposada y el caballeroso señe: 
Agustín López Velázquez. 
L a novia radiante de hermosura, 
aparecía más encantadora con su 
linda y valiosa toilette. 
Numerosa y selecta concurrencia 
participó de estas nupcias y fué 
obsequiada con derroche de dulct-a 
y bebidas finas-
Y todos mostrando la mayor ale-
gría hicieron presente a Consuelo y 
Manuel sus votos por su eterna fe-
licidad. 
ANTE E L ARA 
J O S E GONZALEZ 
UNA C A R T A D E L P R E S I D E N T E 
D E L L I C E O 
Las d'stinguidas Damas que inte-
gran la Comisión Pro-beneficio para 
el Santuario de la Caridad de Minas, 
han recibo la siguiente carta del 
Presidente del Liceo, nuestro distin-
guido amigo el señor Alfredo Deet-
jen: 
"Distinguidas damas. Tengo el 
honor de remitirles adjunto, la can-
tidad de Dos pesos moneda de curso 
legal, importe de las cinco lunetas 
que Vds. tuvieron a bien enviarme, 
para el beneficio que con vuestro 
acostumbrado altruismo patrocinan 
tan piadosamente. Deseóles pues, un 
completo éxito en vuestra meritoria 
obra, y dispongan siempre sin pena 
alguna, de la cooperación que en 
este sentido pueda prestarles, su 
muy respetuoso att. y s. s. q. b. 
s. p.—Alfredo Deetjcn. 
Después de tener el gusto de dar 
a conocer la carta del amigo Deet-
ijen, nos complacemos en dejar ser-
| vidas /a las Damas de la Comisión 
ipara el benef icio al Santuario la 
Caridad de Minas, las que nos encar-
gan que en su nombre le demos las 
gracias. • ^ 
MAGNIFICAS GESTIONES D E L 
C O N C E J A L P A L L A R E S 
Nuestro particular amigo el se-
ñor Miguel Pallarés, Secretario del 
Ayuntamiento, ha tenido una idea 
feliz que como todas las ideas que 
redundan en beneficio Tel pueblo, ha 
sido tomada con entusiasmo por el 
Alcalde Masip. 
Se trata de gestionar cerca del 
señor Administrador de los Unidos, 
Mr. Masón, para que todos los tre-
nes hagan parada en Cambute, y ma. 
ñaña probablemente celebrarán el 
Alcalde y Pallarég una entrevista 
con el Dr. Bustamante, para que 
este por su cuenta los ayude en 'a 
importante empresa cerca de Mr. 
Masón. 
También se gestionará la manera 
de construir una carretera qve par-
tiendo de Cambute entroque con la 
carretera del Luyanó, a fin de que 
el vecindario pueda hacer llegar a 
BU domic lio, con más facilidad, cual-
quier bulto, de Cambute a su casa. 
E l señor Roberto Réntela, amigo 
nuestro muy estimado, y antiguo ve. 
ciño de Guanabacoa, ha prometido 
conseguir con el Marqués de la Real 
Proclamación toda la piedra que sea 
necesaria para esa carretera de 
Cambute a Luyanó-
Y como si todo eso fuera poco, 
hay el propósito de abrir li calle 
de San Anton'o para entroncar con 
la calzada de Luyanó y así proporcio-
nar más comodidades al vecindario. 
Aplaudimos estas ideas y felicitamos 
al Alcalde y a Pallarés. 
.h-ús CALZA 1)1 L L A . 
V L U E R O S 
I 
, Para la Habana se fueron: 
| L a respetable f -ñora Conchitx 
Agrámente de Silva. 
Con sus lindas hijas, Margarita y 
Nela. 
E l estimado señor Enrique Ba-
rreto Castellanos. 
E l señor Ricardo de Zayas Bazán, 
Teniente del Ejército Nacional. 
Y el apreciable amigo señor Ma-
nuel Ramón Fernández Barreto. 
Para las playas veraniegas de S. 
íacinto. 
E l reputado cirujano| dentista, 
I iloctor Manuel E . Alvarez, con su 
virtuosa señora esposa. 
De la Habana: ei Inspector Esco-
lar y Catedrático de la Escuela Nor-
mal doctor Eduardo Vega Rodrí-
guez, que acaba de graduarse de 
Doctor en Pedagogía . 
Le acompañaba su estimada es-
posa. 
E l Inspector del -Timbre Nacional, 
señor Agustín de la Vega, que si-
gue viaje a Oriente en cumplimien-
to de su cargo. 
También marchó a Santiágo de 
Cuba el s^tíor Armando Loret de 
Mola, que ocupa igual destino que 
el señor de la Vega. 
Y er cronista social de " E l Cama-
güeyano", señor Alfredo Correoso 
Quesada, Procurador Público en 
^ejercicio en esta ciudad. 
Para los que han llegado, mi afee 
tuoso saludo. 
Y para los que se han ido, mi 
despedida. 
Continúa el capiculo de bodas-
Todas distinguidas y de mis sim 
patías. 
E n nvs "Camagüeyanas" las he Ive 
reseñado y sólo me falta la que re-
cientemente celebró en la regia y 
virtuosa morada de la resp-ííable y 
estimada dama, señora Luisa Mar-
tínez, viuda de Mesa. 
¿Quiénes los contrayentes? 
Su graciosa y bella hija, señori-
ta Consuelo Mesa Martínez y el no 
E l Representante Viajero y alto 
empleado administrativo del DIARIO 
DE L A MARINA, señor José Gon-
zález, ha estado en Camagüey. 
Su agradable visita ha sido bre-
C A R D E N E N 
L A S F I E S T A S D E L 25 
s E S 
Fiestas tradiiciongjies. 
De Santiago Apóstol . 
Las celebran todos los años los 
E s : añoles do Cárdenas que organi-
zan actos diversos en honor de su 
Patrón. 
Se habla ya de ellas. 
Con gran entusiasmo. 
Charlé ayer con Directivos tan en-
tusiastas de esa Colonia Española 
de Cárdenas como Don AJolfo de 
Cesto y Argimiro Pravo y facilitá-
ronme ellos a lguna detalles de 'o 
que se piensa hacer y que el sábado 
quedará definitivamente acordado. 
Un programa espléndido. 
Empezará este a cumplirse la vís-
pera del 25, con una gran Salve que 
será cantada a las 7 de la noche en 
ei Sanatorio Modelo de la barriada 
versallesca. 
E n su linda capilla que acaba de 
fetr objeto de importantes reformas. 
Ampliado ha sido el salón de la 
c^p Ha que resultaba ya pequeño pa-
ra las fiestas que allí se celebran 
Queda ahora más hermosa. 
Y más ventilada. 
A la Salve del 24 existe el proyec-
to de agregar una Conferencia que 
pronunciará en los salones del Ca-
sino Español el ilustre periodista se-
ñor Joaquín Gil del Real. Director 
del Correo Español". 
Nos_ deleitará sobre el problema de 
Hispana en Marruecos. 
Los albores del 25 serán alegres 
e que correrá"^!8 * 
esas horas matin 
hermosas 
Dr vOTador 1JV- Vena 
e, 
ores, n *' 
Pabellón para inf^-
tado y ia nueva T a SOs 1̂11, 
Después la recepcirderI ^ 
No faltarán 
belí 
* E l Sermón de la n, -
cargo del elocuente anana * 
Rdo. 1 
nuesl 
Q Q R . . ' ' - " " J >iueri 
Sermón que seiá b r n w 
Cuaj el epílogo del 
E l baile de luz. def, 
sma, que lleva cada 
Hispana en la no'ct Z l h \ 
lio de brillantez insuperaii! 1,11 
bordamtento de b e l l S le'UM Í 
Que van a lucir en > 
- s encantos, sus m á s ^ ^ ^ 
Baile de invitación 
Así fué acordado en « , 
das en Junta celebra! ^ ^ 
c i ó n d e R e c r e o y A ^ V j j M , , 
bién que las fiestas que's??0 U51-
en el Casino sean todas h!! Uc^ 
quisito. .s baJo ese re. 
. Tocará Trujillo. 
L a orquesta del conocida 
reforzada con inteligente^ 
ofrecerán esa noche a fa 
bailadora un carnet extra 
Entre los alicientes que n -




que asistan a este baile sino 
y b u l l i c i o ^ para los españoles que l e n U ^ o í e ^ ^ ^ ^ ^ f ^ n Me e 
con los cubanos aquí conviven en la-¡ le reine uTa temperatur^6 
« a b r á d n 7 CarÍñ0' Magnífica S ! ^ 
Y luego, más tarde, a las 9 se ce-
lebrará en la Capilla del Sanatorio 
la Misa Solemne a toda orquesta, la 
Inauguración y bendición del nuevo 
Digna de aplausos 
Terminaré esta nota diciendn 
el baile del 25 e m p e z a r ^ 
media. ^ j f 
Hora inglesa. 
V I A J E R O S 
Los que regresan. 
Llegaron ayer tarde de lo Haba-
na la respetable Sra. Argüelles de 
Castro esposa de mi caballeroso y 
buen amigo Don Adolfo de Castro, 
la cual fué a la urbe capitalina acom-
pañada de las Srtas. Adela Argüe-
UN 
lies y Gamita Castro. 
Un motivo tuvo el citado viaje, 
Sra. Argüelli E l consultarse la 
de Castro con afamad os especialis 
habaneros de los cuales tra 
impres'iones. 
Con placer- así la consigno. 
SOUVENIR 
Bello y elegante. 
E s de un bautizo. 
Acaba de recibirlo el Cronista y 
con placer reproduce lo que su texto 
dice: 
•si 
"Vi por primera la luz el dia 29 
de Junio de 1924, a las diez y me-
dia de la pafiana en la Avenida 
Sexta No. 304. Son mis papás María 
Josefa Marimón y Hernández y 
lix González y Hernández. 
Me llevaron a la pila 
mis tíos Calina y Francisco Mari-
món y fui bautizada en la capilla de 
las Religiosas Siervas de Maria. 
Me pusieron por nombre Laura Jo-
sefa Petra Bendita y hoy 13 de Jn 
lio le regalo esta tarjeta como re. 
cuerdo de mi bautizo. 
Mil gracias, monísima! 
E L L I C E O E N L A S R E G A T A S 
Grata la noticia. 
Oficial ya . 
Supe esta mañana por el cumplido 
i Presidente de 
de E i Liceo, mi amigo Carlos J 
Martin que la cubana sociedad lie 
vará su representación a las Rega 
Tan pronto cumplió I n m i s i ó n juc ¡tas^ Nacionales de Varadero 
a ésta le trajo, tomó el tren con di 
rección de la Habana. 
Tiene ya su crew el Licéo. 
Cre"w de bravos muchachos 
No irán a la lucha naútica del 24 
la Sección de Sports de Agosto quizás a conquistar el 
Tanto el Agente del DIARIO, se-
ñor Fernández, como el que estas 
líneas redacta, experimentamos el 
placer de disfrutar de la estimada 
compañía del señor González y sen-
rrecto y apreciable doctor en fkr- timos «que fuera tan festinado su via-
macia, Manuel AnLoaio López V e - ¡ j e , 
lázquez. R A F A E L P E R O N . 
Tienen ya canoa 
Canoa espléndida. 
Habiendo dado la Directiva de E l 
Liceo un voto de confianza a su 
Presidente el Sr. Amado Mesa y al 
Sr. Martín entrevistándose estos con 
el caballeroso Comodoro del Club 
Naútico Varadero Dr. Alejandro 
Neyra logrando que la Directiva del 
t Naútico que celebró junta ayer ce-
diese al Liceo una de sus canoas. 
Noticia que causó placer. 
Anoche mismo visitaron a Mr T i 
PARA C E L E B R A R L A R E S T A U R A -
CION D E L GOBIERNO DOMINICA-
NO 
F I E S T A S R E L I G I O S A S 
E n la Santa Iglesia Catedral. 
E l día 15 del píssentes mes, mar-
tes. 
En homenaje al onomástico del 
Ilustrísimo Obispo de esta Diócesis, 
Monseñor Enrique Pérez Serantes. 
Fué una misa de comunión gene-
ral, a la que asistieron, además de 
innumerables familias devotas, todaj 
las asociaciones y colegios religio-
sos que existen en esta ciudad. 
Constituyó una demostración de 
respeto y cariño al amado Prelado 
en la celebración de su santo. 
A las siete y media de la ma-
ñana, cuando ya no se cabía en la 
Catedral, repletas sus espléndidas 
naves por fervorosos fieles, tuvo lu-
gar el Santo Sacrificio, ofrecido por 
Monseñor, en el altar mayor, que 
se hallaba colmado de guirnaldas 
de flores y luces. 
Su Uustrisima se encontraba, en 
ese solemne acto, rodeado del Cle-
ro secular y regular, figurando tam-
bién el Seminarista de Ordenes Me-
nores señor Hernández B. / 
E l coro infantil del Colegio Sa-
lesiano, entonó inspirados y armo-
niosos cantos, reproduciendo, con 
sus dulces voces, motetes e him-
nos. 
Puede decirse que esta grandio-
sa fiesta religiosa dedicada al ono-
mástico de Monseñor Pérez Serantes. 
representa el unánime sentir del 
pueblo camagüeyano en cuanto a su 
inquebrantable fe católica y el sin-
cero aprecio en que tiene al que 
hoy lleva con dignidad, honor e in-
teligencia el apostolado de la reli-
gión de Cristo en esta provincia. 
P e iniciativa del señor Franoifíco 
Nina, comerciante dominicano esta-
blecido desde muchos años en esta 
ciudad, y también por el ei tusiasta j vados tonos patrióticos 
Castellanos 
RepúL -ica. Que sea para salud y nun-
ca muerte. Estos mis votos del alma 
en el día solemne que aquí nos con-
grega para festejar la restauración 
de nuestra soberanía." 
E l señor Félix del Prado cerró los 
brindis con otro, elocuente y de ele-
cubano señor Walfrido 
celébrese el sábado día 12, un luci-
do Banquete en el Hotel "Venus" 
para festejar la restauración del go-
bierno propio en la República Domi-
nicana . 
E n torno de una mesa artística-
mente decorada con profusión de 
flores y acogidos bajo los brillantes 
co'ores de las banderas cubana y do-
minicana, reuniéronse en apretado 
haz dominicanos y cubanos en aquel 
banquete que resultó ser de verda-
dera confraternidad entre ambos 
pueblos. 
Al iniciarse el banquete la Banda 
Municipal, cedida galantemente por 
el señor Alcalde Municipal ejecutó 
los himnos de ambas naciones los 
cua:eH fueron oídos en medio de un 
profundo y religioso silencio. 
Presidió el banquete el querido 
compañero de labores periodísticas, 
S e ñ e Temistocles A. Ravelo y Abren, 
Cóneul Dominicano, teniendo senta-
dos a su derecha al señor José Palo-
mino, presidente del Ayuntamiento 
en represe ntación del Alcalde^ Muni-
cipal y a su izquierda al señor T . 
Pina Chevalier, diputado Dominica-
no a 'a Constituyente- Entre los co-
mensales figuraba lo más sobresa-
liente de la intelectualidad sartia-
guera, representantes de la prensa 
de esta ciudad, y entidades y corpo-
raciones, prueba de la simpatía y 
confraternidad que reirá entre las 
dos repúblicas antillanas. 
Entre la más sana alegría y com-
pañerismo transcurrió el banquete 
llegándose en/ la hora del brindis, en 
la cual alzando su copa el concejal 
de nuestro Ayuntamiento señor Pe-
dro Bergues, pronunció elocuentes 
palabras que fueron muy aplaudi-
das. También el señor Nolasco leyó 
un hermoso discurso de acendrado 
patriotismo y al cual pertenecen es-
tas beilas palabras. 
"Por la nueva República que hoy 
se inicia . Por la paz y .a dignidad de 
nuestra querida Patria. Porque los 
doini:v.icanos se constituyan, desde 
ahora para siempre, en celosos guar-
dianex de la libertad que nos legaron 
nuestros abuelos. E n nuestras ma-
nos eotará, con más fuerza que anles 
de 11/16, la salud o la muerte de la 
F U J una bella oportunidad que 
puso en manifiesto el amor y con-
fraternidad en que se inspiran las 
dos Repúblicas hermanas-
F I E S T A ONOMASTICA 
Brillante ha. sido la que con este 
motivo nos dió la señora Carmen 
Aramburu de Brioso en su elegante 
morada del palacio L a Torre. 
Admirable aspecto ofrecía el sa-
lón pie no de liados ojos, elegantes 
siluetas, caras retrecheras y simpá-
ticas; de lo mejor que tiene la ca-
pital do Oriente; de las más bellas 
f'ores del jardín santiaguero. 
L a diminuta artista de 6 años 
Georgina López interpretó el juguete 
música Ambo. Araceli del Prado eje-
cutó admirablemente a cuatro manos 
con la festejada las Estrellitae de 
Oro Ana Luisa Pera pos deleitó con 
un Minuetto de Paderswsky las 
señoritas Teresita López, Aida Her-
nández, Estela Cruz y Emerida Pé-
rez, con diversos trozos de Strabott. 
Recordamos eiutre la selecta con-
currencia a la señora Aurora Iglesias 
de Tobío y sus lindísimas hijas, Au-
rora Conchita y Rolindes, Celia Ro-
drigue?, Caridad Roig de Goderich. 
Merceditas y Bertica Roig, Gloria 
del Prado, viuda de Jardines, Caro-
lina Parlade, Dolores Díaz Viuda de 
Prado Zoila Barrios, Julia D^pez 
Sánchez Zoila Planas de Pera, y 
Dulce Maria Hernández, la bellísi-
ma Du1 ce María. 
E l laureado poeta Sopo Barreto 
cor tribuyó cOn su presencia al real-
ce dj esta fiesta. L a señora Aram-
buru de Brioso juntamente con su 
esposo, tuvo muchas atenciones para 
sus invitados a los que obsequio re-
petidas veces con dulces, pastas, je-
rez, Loores y exquisito ponche. 
A altas horas y después de un úl-
timo brindis por la felicidad de la 
señora Aramburu Brioso, comenzó el 
desfile. 
CUERVO. 
nombre del Liceo de Cárdenas íip 
re entre los clubs contendientee en 
esa justa nacional. 
Empezarán pronto las prácticas. 
E n nuestras aguas. 
Prácticas que harán a diario ha»-
ta la víspera de las Regatas. 
E l entusiasmo es inmenso. 
Una nota más de alegria y anima-
ción darán a esa justa nacional los 
competentes de la prestigiosa socie-
dad de Céspedes y Calzada. 
No se habla allí de otra tosa-
. Por las noche sus asociados co-
mentan los preparativos que han Je 


















jes de t 
tos. agn' 
tus el experto coach del Varadero! de muchachas y jóvenes liceístas que 
los Sres. Mesa y Martín prometién- irán luciendo sus insignias y ga 
doles el atleta escogerles la mejor 
canoa a su juicio y que esta se ha-
lle en magníficas condiciones. 
D E S D E 
^ Un mensaje recibo. 
Mensaje de afecto. 
E s de un viejo amigo, no por los 
años, sino porque desde la infancia 
fuimos compañeros de escuela y más 
tarde en estudios superiores: el jo-
ven médico cardenense Dr. Tomás 
R . Yanez. 
Viaja por Europa en excursión de 
placer. 
E n su postal que es una reproduc-
c:ón de la enorme torre de Saint 
Jasques de París, me dice el queri-
do amigo que ha visitado las pro-
vincias de Galicia, de Pontevedra y 
Orense que más tarde pasó a León, 
Madrid y a la playa de San Sebas-
tián, subiendo por último a Francia 
por Hendaya, Bayonne y Biarritz y 
ahora se encuentra en París, donde 
la vida es un encanto, donde en sus 
detes. 
Un sucéss las Regatas este aflo. 
Puedo asegurarlo. 
P A R I S 
boulevares se destaca la 41^4 «• 
presión de la moda femenina. 
Cuanto me cuenta de Par s-
Una temporada pasará aUiei 
tor Yanez que se ha m^ncuWd J 
la Universidad de la gran cap »' 
Francia para estudiar un cursu 
Parasitología. . i, 
Entre sus últimas ^presione p)_ 
viaje me dice que estuvo en - se 
pódromo de Longchamve ̂  
corría el "Grand Pix de PaM* 
E r a aquello una ola h u m * ^ 
E l "rendez vous" de ^ , parl-
gante y selecto de la sociedad 
Demorará todavía en res 
Cuba el Dr . Yanez. , 
Cpanto agradezco su po^; 
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UNA N U E V A DICHA 
Dicha del cielo. 
Gloria de unos padres. 
Padresí tan felices como los jóve-
nes esposos Sra. Lucrecia Toca y 
Avelino García, estimados amigos 
del Cronista, que con gran júbilo 
reciben el segundo fruto de sus 
amores: un lindo varón. 
Cuanta alegría ^ ese 
L a llegada al 
nacido aumenta la diclia 
recién' 
en auê ' 
ve ese matrimonio 
Yo les envió mi 
Con un saludo para 
D E S D E V A R A D E R O 
Suscríbace y anúnciese^n el 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Una grata nueva. 
Llega desde la Playa Azul . 
Nació allí el día de Nuestra Se-
ñora del Carmen una linda bebita 
todo un bibelot. 
Quienes sus padres? 
Lo son un matrimonio tan apre-
ciado en la sociedad cardenense co-
Garcia S 
el ñor 
mb la Sra. Brígida 
Francisco Rucabado. 
.Arcachón Cubano reci 
padres la grata n " 6 ^ 
Pláceme en recof" 
Y en consignarla 
' Francisco González Ba< 
¡ T E L A S Q U E E N C A N T A N ! 
E l surtido más grande y variado 
de telas bonitas para vestidos, lo 
tiene el "Bazar Ingjés", Avenida 
de Italia y San Miguel. 
E n voiles finos y en crepé horda-
do hay preciosidades. Las pintas 
más nuevas, las combinaciones más 
caprichosas. . . . 
Hay para todos los gustos. De to-
das calidades. -\ precios más bara-




Cuando tengan Que de3eD 
tela para un ves ido, ^ 
ir al "Bazar Ingles jjin? ^ o' 0rei> Italia y San Miguel; — j te les ofrecerán ^ ratas 
ni uias!1i„c de 
más variadas, m ^"iliaS & ¿¡e* 
cedad habanera " ^ , ¿ . 5 " , 
Las princi 
tela del "Bazar 
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General Primo de Rivera en Sevilla 
IXAUGURA--EV L A C A T K D K A I KXTKAORDIXARIA 
LA F I E S T A SOMATE 
. 93 — E n los prime-
' Sepila. J»"1" iuañana de ayer lle-
L ^ l f v i l l a más de 15 000 per-
U011 'por a línea de Cádiz entra-
*on3s- rw\̂ ne£ especiales y otros 
fon ^ V l a . de Madrid. La am-
U0,s V?n la ciudad era extraordi-
naria- „ o la estación para es-
^ I f l l e g a d a del presidente: el 
?e*r Carlos, con sus ayudan-
arzobispo, el gobernador ci-
^ f alcalde, el comandante de 
¥ ' 61 rector de la Universidad, 
S - t e de -la Audiencia, tenien mayor de la Real Maes 
t«hermcon varios caballeros: comí 
<r8llZa'egio y vocales del Comité de 
ciqga entre los que gobiernan y los 
gobernados, porque esa unión efu-
niva será una fuerza espiritual pues-
ta al servicio de los intereses de la 
Patria. 
"Esta visita ,a Sevilla es una es-
pléndida rememoración de mis años 
juveniles, y he venido a ella porque 
quiero recoger en el pueblo y ep us-
tedes, Vjue representan una selec-
ción intelectual depurada, la recom-
pensa anticipada de lo que nos pro-
ponemos hacer en un futuro próxi-
mo. Este día estará lleno para mi 
de emociones, porque tras de este ac-
asistiré' a otros de actuación ciuda-
dana, de intereses agrarios y hasta 
de vida política, como el mitin d3 
le acompañaban. Como el marqués trigo, carnes. Manifiesta sus dudas | Gobierno hasta adquirir el pleno 
de Estella tuvo deseos de conocer acerca de que el aceite haya repre-1 ccnve/icimiento de que la Patria es-
hace tiempo cuantos detalles se re- sentado sacrificio para el labrador, tá p.'wada. 
fieren al futuro certamen, pudo ha-, Dice que no pedirá a éstos sus 1|- " E n el extranjero se preguntan 
cer observaciones atinadísimas que • bros de cuentas, pero que tiene da- ¡cómo se ha formado este ambiente 
demostraron al Comité cuanto le j tos que confirman su opinión. | de austeridad y ética alrededor do. 
interesa la magna Exposición. | Se congratula de los actos que se Ejército, y no ha muchos días el 
E l banquete en honor de los ge-; celebran en Sevilla y de que la Unión 
nerales dsl Directorio se celebró en Patriótica y el agrarismo actúen pa-
el salón de actos del palacio de : ralslamente. 
Arte Antiguo, decorado con capices 
y guirnaldas. 
Una presidencia la ocupó el ge 
director de ' Le Journal" indagaba 
una cena. E l general Primo de R i -
vera salió al balcón, y pronunció 
breves frases de gratitud por el en-
tusiasta recibimiento que se le ha-
bía tributado. Pernoctó en el pala-
cio del marqués de Villamarta. 
Esta mañana, a las nueve, estuvo 
en el convento de las Esclavas del 
Terminó con una arenga a los ciu 
dadanos españoles, para que éstos se siente gobernado con voluntad y 
de mi por que la opinión civil está j Corazón de Jesús, saludando a su | 
tan esperanzada, y yo he respondido j hermana Carmen, que es superiora l 
que la razón estriba en que el país de la Orden. 
actúen y pueda así el Directorio dar buena fe. Es cierto. E n nuestra la-
bor puede haber, seguramente los 
?ar10 ir-irin Iberoamericana; ai- uniones 
la ^ ylrez de la Frontera, con turo fo 
/•alde de. . ' ,ícírna representación ma las 
neral Primo de Rivera, que tenía a1 pronto por terminada su labor para 
su derecha al alcalde de Sevilla, y | que pueda ejercerse el Poder civil, 
a su izquierda, al delegado regio. ¡ E l presidente fué muy aplaudido 
E n la misma mesa se sentaron los al terminar su discurso, 
generales Valíespinosa y Hermosa, | 
el gobernador y los señores conde | B A N Q U E T E MONSTRUO 
de Halcón, Cruz Conde, López Cepe-' A las once de la noche se celebró 
ro, Huesca, marqués de Aracena.' en la plaza de España el banquete 
Luca de Tena (don N . ) , Fernández de 5.000 cubiertos. E l lugar ofre-
Palacios, González y Alvarez Ossorio cía fantástico aspecto; miles de bom 
(D. A . ) y Benjamín ( D . L . ) , ayu- 'billas y de faroles a la veneciana 
üanté del general Hsrmosa y orga-, alumbraban ej hermoso escenario, 
al- ! Uniones Patriótica, que en lo fu-j nizador , entusiasta de los actos de E n la mesa presidencia se senta-
rmarán el partido que asu-1 Sevilla. .ron con el general Primo de Rive I por falta ue ivcgramas otras, el pro-
respónsabilidades que abofa j En la otra presidencia se senta-:ra, 300 personas. ¡ blema de Marruecos fué algo incon-
A la hora de los brindis, habla-1 gruente qu - producía estupor en el 
hay, grandes j^rores; pero nadie ne-
gará que obramos con eguidad y que 
queremos enmendar lo que estaba 
torcido,. Nuestra actividad va, sin 
cansancio, a todos los órdenes, por-
que así pagamos la deuda con la 
opinión mullica. 
"Ahor Jamo-.^ ahora el problema 
más arduo. Este es el de Africa, y 
io abordamos franca y decididamen-
te. Por vicisitudes de la política, 
por sobra da iniciativas unas veces, 
. numerosísim ^ población; I nos agobian. Ese partido es. necesa-' ron con el infante D . Carlos, el ar 
,e fuerzas vivas u .nfinida(j pue-jrio, porque quienes figuraban en los zobispo, el subsecretario de Gracia ron el alcalde de Sevilla y el mar-
svuntaniientos . aigUnos con antiguos grupos—con el mayor res- y Justicia, el director general de qués de Estella. 
de la prf0 'darteS- los gober-jpeto para las personas—habían su- Administración, el exministro don • Este, en elocuentes párrafos, ex-
y . . e ' s nArt'w Huelva, i frido el desgaste natural de los años ' Carlos Cañal, el gobernado) militar, I presó su gratitud y su complacen-1)10= 
ĵ dores civiles de ^ ^ ^ ^ c'on ios I y aquel- otro que proporciona una el marqués de Torrenueva, los go-'cia por la acogida que le había dis-
rdoba. Málaga y > D}pU. I oligarqllj[a intéresáda" • bernadores de Badajoz, Cáceres, Cór pensado Sevilla, a la que dedicó un Có presidentes d? ^iegTJj.ep'resentacio-i Él presidente terminó su discur- (Toba, y Cádiz y los cónsules ameri-
taciones P1"0̂ 1, cámaras y Sindica-1 so con un elogio entusiasta para los canos. 
pes de todas ^ ^ndalucia y Extre-¡ hombres que visten la toga de la . En los brindis, el alcalde, señor 
madura; 9°fl^g'l¿e ia junta de rie-ituvo palabras llenas de calor y en-'villa el recibimiento que hizo al ge-
ia¿irefalle inferior del Guadal-j tusiasmo para el̂  pueblo^ 
canto entusiasta. 
Los comensales tributaron al ora-
dor .gran ovación. 
agrícolas de - del Justicia, suprema garantía social, y 'Vázquez Armero, agradeció a Se-
E L C I R C U L O M I L I T A R 
neral Primo de Rivera, y dijo q u e | Después del banquete, el general 
marqués de Estella fué muy la ciudad había aplaudido no sólo' Primo jle Rivera se dirigió al Círcu-
¡vir, uc^B~~r-da la provincia, los I aplaudido. 'a l valiente soldado, sino al hombre í lo Militar, con objeto de saludar a 
trióticas a ^ ciudad y de los! Seguidamente el arzobispo pro-, que supo restablecer en España el1 los jefes y oficiales de la guarni-
ción allí reunidos. 
E l capitán general, infante don 
delegaciones de. las Uniones E l 
Tnistas de la cíuaaa y UB IU» I seguiua ente el arzobispo 
Lteiitei inay01.1-a (je los delega-i nuncio breves palabras para anun-1 principio de autoridad. Añadió que 
•l'3?"10!'rnativos de Andalucía, to-1 ciar que procedía a bendecir el pala- en las conversaciones que acababa i 
íos ?ubep ale.s Coh mando en pía- \ cio-templo de la Justicia eji nombre de sostener con el marqués de E s - ! Carlos, saludó, en nombre de la 
jos los gen ^ comisiones de jefes! del Señor, que a todos nos ha- de I tella había visfo con cuanta solici-. guarnición, al presidente del Direc 
y .9 coroneles y -
f0f ciales de los Cuerpos y unida-
íes y dependencias militares. 
LA L L E G A D A 
lll-jlegar el expreso descendió el 
[eneS6'señores Hermosa y Va-
juzgar. 
L a comitiva recorrió luego las de-
pendencias del edifico, mereciendo 
al general muchos elogios las insta-
laciones, especiamente las de las sa 
tud acoge cuanto redunda en bene-
ficio de Sevilla. 
Le contestó el presidente dicien 
torio. E n breves frases hizo constar 
S. A . la unión estrecha de las guar-
niciones de la región ante la labor 
do que agradecía el homenaje de Jaique el Directorio realiza en bien de 
población, que jamás olvidaría. S;- 'España. 
las del pleno y de lo civil, y más aún, guió diciendo que le satisfacía ex-
traordinariamente el anhelo ameri-iiente, que, acomp_añado e ^los. ia bibliotecaj crea(ia e instalada por 
iniciativa y bajo la dirección el pre-
subsecretario de Gracia 
ge. a las demás autoridades Míen- , inclus0 lo legislado después del 
tras, en los andenes, ^ f onai on mu-i Tratado de Versalles por la sociedad 
IMPORTANTES MANIFESTACIO-
NES A C E R C A D E MARRUECOS 
Seguidamente el general Primo 
de Rivera pronunció el siguiente in-
teresante discurso: 
"Nada para mí tan satisfactorio 
d ió -es este despertar de la concien-, como lo que acabo de oir de labios j gran salva de aplausos 
cía ciudadana. Los somatenes son1 de Su Alteza—dijo—. En mis vía 
cañista de Sevilla, y para servino. 
el Gobierno concedió el Colegio Ma-
yor, y ahora concederá el puerto aé 
reo con la Argentina. 
"Lo que más me complace —aña-
país. Bs.vi ñá tiene que resolverlo. 
Es un omprouKSO de honor, de li-
gaduras mtei nacionales que hemos 
de cumplir, una vez regularizado el 
conflicto nivr-üial. Hay que meto-
dizar el proleima. 
Si el Gobierno tiene un plan que 
cree acert id •, faltaría a su deber 
si no lo cumpiífera lealmente. 
"Nosotros estamos aquí, oídlo 
bien, para salvar la nación y entre-
gársela luego a los hombres civiles, 
y entonces, todos, todos, y con ello 
daremos | jn enorme ejemplo, ños 
restituiremos a la técnica de nues-
•Ira profesión. Yo aseguro que ni el 
Directorio ni nadie tendrá entonces 
una sola manifestación política, y 
nosotros nos empequeñeceríamos si 
desppés de esta labor desinteresada 
nos ocupáramos de otras cosas. 
"Con esta ohra fecunda el Ejér-
cito de ahora pasará a la posteridad, 
y si ya asoma en el horizonte una 
nueva aurora que dice: "Libertad, 
progreso y cultura", en inscripción 
ideal que circunda el nombre de E s -
paña, todos debemos sentir la satis-
facción de un santo deber cumpli-
do" . 
Este discurso fué acogido con 
cbos aplausos, y el gentío piorrum naciones. Derecho aéreo y Dere-iya en Sevilla una rea'idad, a despe-| ¡es siempre quise estahlecer con 
pió en vítores patrióticos. 
Los vítores arreciaron al cruzar 
el presidente ante el grupo numero-
sísimo de sus paisanos, a cuyo fren-
te se encontraba el alcalde, de Je-
rez, señor marqués de Villamarta. 
El'generai lo abrazó efusivamente. 
En la explanada exterior de la es-
tación, y entre el público que allís 
se apiñaba, se hallaban muchos la-
bradores de Villanueva del Ariscal, 
que llevaban una corona de laurel 
para el presidente. E l alcalde de 
Salteras, Antonio Ramírez, . "Me-
nento," que .preside el Círculo ,Pri-
mo. de Rivera .del mencionado pue-
blo, vitoreó repetidas veces al m,ar-
quéf.jde Estella. 
cho positivo de todos los Estados cho de esa pasividad musulmana quo tacto con las guarniciones, pues an-
amencanos. 
E l general se asomó . aL balcón 
central del palacio abierto a la pla-
za de San Francisco, donde momen-
tos después, había de celebrarse la 
entrega de la bandera a los Soma-
tenes,, siendo objeto de cariñosas 
muestras de simpatía por parte del 
público. 
L A F I E S T A SOMATENISTA 
nos achacan, y no obstante el to- helo siempre un intercambio de! 
OTRAS VISITAS 
También el presidente del Directo 
, rio estuvo por la tarde en el Círcu-
mor tan arraigado del "qué dirán' ideas, en camadería franca y cordial, j j0 ^ labradores y en el Nuevo Ca 







L a plaza de San Francisco presen 
taba un hermoso, aspecto a las om-; 
ce de la mañana, hora señalada pa-
ra el acto somatenista. 
Lucía el exorno del día del Cor-
pus, y en el andén de las Casas Ca-
pitulares se levantaba un soberbio 
_ un automóvil con el alcalde, y se altar de plata con la imagen del 
dirigió a la Catedral, para rezar una j Rey San Fernando. Delante habíase 
Salve ante la Virgen de los Reyes. I colocado una tribuna para Sus Al-
Én numerosos.,carruajes seguía el i tezas Reales los infantes Don Car-
acompañamiento, los, doña Luisa y sus hijos, el pre-
Bn la Basílica le esperaba una re- sidente y los generales del Directo 
EN LA C A T E D R A L 
El general Primo de Rivera subió 
nistas con irregularidad, pero lo han ( cía de cual sería su deber estricto, 
hecho como ciudadanos, como hom- j Podía servir el movimiento para un 
bres de libertad. ' interés personal o para dar forma 
'"Esos hombres son los del maña' ejecutiva a una idea de salvación, 
na. porque para mí la Unión Pa-1 Convencidos de esto último, dieron 
tr iót ica.y el Somatén son una sola'un ejemplo sin precedentes en la 
cosa. Yo digo que el pasado se ca-1 historia. 
racteriza por una corrupción total. | " E l alzamiento, como una chispa, 
pero no por'la maldad de los hom- Prendió y fué secundado con orden, 
bres. Eran buenos; pero el amblen-! y disciplina admirables. Las mismas | autoridades y enorme gentío, des 
te les agobiaba. Cuando vimos que j guarniciones de Africa, advertidas tacándose damas de la .aristocracia 
el edificio se derrumbaba a pesar j de que debían permanecer alejadas 
de esos hombres, hubo quien revo-,:del movimiento, quedaron arma al 
lucionó rápidamente el Ejército pa-! brazo, en espera de la decisión del 
ra buscar rápidamente también la | Rey. y nuestro Monarca, primer pa-
reorganización del país . friota, por temperamento y por co-
"Pero nosotros somos algo tran-j razón, siglo el camino que le dicta-
sitorio. Y si hemos cegado alguna* ha su amor a España 
libertad, como la de Prensa y reu 
nión, es que quisimos decirle al pue 
blo: "Cállate mientras te curas". 
"No nos negamos a las iniciati-
pressntación, del cabildo. E l mar-Irlo, las autoridades y el comandan I vas ajenas. Vosotros las debéis ofro 
de honor. L a última de las citadas 
Asociaciones ha nombrado presiden-
te honorario al general Primo de Ri 
vera. 
L A E X C U R S I O N A J E R E Z 
A la una de la madrugada llegó 
el presidente dei Directorio, quien 
fué recibido en la estación por las 
y señoritas ataviadas con mantones 
de Manila. 
Los edificios estaban engalana-
dos e iluminados, habiéndose levan 
tado varios arcos de triunfo. 
Hasta el cuartel de San Agustín 
acompañaron al general Primo de 
qués d.e Estella, con el infante y el, te general, abanderado y cabos del 
arzobispo, oró ante la Patrona de 
Sevilla y contempló el incorrupto 
ciierpo de San Fernando. Luego vi-
sitó rápidamente la Catedral,' y se 
detuvo ante el San Antonio, de 
ilurillo, que se conserva en la ca-
pilla bautismal. ' ' 
KAUGUR;\CIOX D E L P A L A C I O 
DE LA AUDIEXCIA 
Somatén regional 
• E n la plaza, entoldada, formaban 
los somatenistas, los representantes 
cer, y nosotros dehemos recogerlas 
y ejecutarlas. Por eso llevamos 
nuestra voluntad modesta a todos 
los órdenes de la actividad con un 
'Si el alzamiento no hubiera si-! Rivera el alcalde, marqués de Vi 
do secundado por la unión del i Ejér- | ilamarta, y el ayudante Rivera 
cito y la Marina, estaría ya lroto; L a muchedumbre tributó caluro 
pero tuvo, además, el aliento cálido 
del pueblo, y con éste hemos con-
ti aído una deuda sagrada que ca-
bo lierosamente tenemos que cum-
plir. NQ dejaremos las riendas del 
sos aplausos al presidente, que en 
el cuartel de Pavía saludó a los 
jefes y oficiales de la guarnición, 
trasladándose luego al Círculo de L a 
UNA NOTA D E L P R E S I D E N T E 
D E L D I R E C T O R I O 
E l presidente del Directorio ha i 
facilitado a la Prensa la siguiente | 
nota: 
"A mi salida de Madrid preocu-, 
pábame algo la actitud injustifica- ¡ 
da del Colegio de Abogados de Bar-; 
celona, que con manifiesta tenden-| 
cia política, resistíase a cumplir ¡ 
las ordenes del gobernador civil, 
aprobadas y apoyadas por el Gobier-
no, relativas al idioma en que de-
ben ipublicarse las listas oficiales de 
abogados colegiados a que se refie-
re el párrafo segundo del artículo 
49. í 
"No cree el Gobierno que otros 
Colegios de Abogados, impulsados 
por erróneo compañerismo, alienten 
esta actitud de los colegiados de 
Barcelona, rebeldes a la actuación 
de la autoridad; pero si tal caso lle-
gara, el Directorio iría hasta la de-
claración de que la comparecencia 
ante los Tribunales para defenderse 
fuera libre y sin necesidad de tra-
dos, pues en ningún caso admitirá 
li resistencia al Poder público y me-
nos en éstos que acusan tendencia | 
y recrudecimiento del nacionalismo' 
e independencia de la unidad nació-j 
nal." 
VINO D E HONOR. DISCURSO D E L 
P R E S I D E N T E 
E n el cuartel de Infantería de Je-, 
rez se celebró el vino de honor, or-
ganizado en agasajo al general Pri-I 
mo de Rivera, asistiendo la oficiali-1 
dad de esta guarnición y la de Puer | 
to de Santa María, y las autoridades 
civiles y marítimas de toda la pro-i 
vincia. 
E l cuartel de San Luis estaba 
adornadísimo. 
E l marqués de- Estella recorrió sus ¡ 
dependencias, excitando a la amplia-
ción ante las necesidades de una • 
movilización. 
E n el cuarto de banderas se ve-, 
riíicó el banquete, que fqé ofrecí-] 
do por el comandante militar señor j 
Merry. ' 
Hablaron también don Luis Sie-1 
rra, magistral de la Colegiata, y el [ 
I jesuíta padre Sellas. 
Luego, el general Primo de Rive-
ra pronunció un discurso, diciendo, 
que era tan fuerte el poder de las' 
ovaciones, que le recordaban en I 
aquellos momento a su tío, el pri-j 
mer marqués de Estella, tres veces, 
herido en campaña, y el instante en' 
que salió de este cuartel el regi-j 
miento de Extremadura, para sofo-i 
car los primeros chispazos del Rif . 
"Entonces era ya abanderado,' 
pues aquí vestía por primera vez el ¡ 
uniforme militar. 
"Todas estas ovaciones se han es-
fumado para transformarme a aquel 
pasado. 
"Hay que volver al camino de la 
realidad. 
"Jerez contribuyó a formar opi-
nión, con la difusión de la cultura, 
en pro del establecimiento del nue-
bradores, donde fué obsequiado con i vo régimen. Aquí no había queda-
de las Uniones Patrióticas, una com l térvido deseo de acierto. Precisa-
pañía del regimiento de Soria y un 
escuadrón del de Alfonso X I I . 
Puede calcularse en más de 12 
mil el número de somatenistas y ele-
mentos de la Unión Patriótica. 
Después de la misa, el comandan-
Desde la Catedral se dirigió el ¡ te regional de los Somatenes, gene-
Presidente del Directorio a la Au-¡ ral señor Fernández Barreto, récí-
íiencia para inaugurar su edificio,; bió la bandera de manos de S. A , 
Construido después del incendio la infanta doña Luisa, y luego .de 
611 el año ,1918., bendecida la enseña por el arzobis-
l En la puerta del palacio espera- po, el general Fernández Barreto, 
el presidente. D. Galo Ponte; en medio de profundo silencio, pro 
Jos los magistrados y una lucidí-
A Auepresentación de los Colegios 
^ Abogados y Procuradores. 
jara la ceremonia, que sé cele-
so VK- 61 grai1 pati0 del edificio, 
n̂atna preparado un pequeño al-
srJl6 plata y un estrado para la 
residencia. . JLVaíi galerías altas se veían nu-
«rMlsimas damas. 
dló PiPrn-'161116 de la Audiencia ce-
4e K , ! n Presidencial al marqués 
« S a n éste a su vez a S. A. 
'Ríante don Carlos. 
estMrt/l10,3 tomaron asiento en el 
"¡osa v v,^6"6^168 señores Her-
««fior I\2A .mQSK, el arzobispo, P G S P ^ 61 su^ecretario, se-
jela Goyena- y el presidente 
C ó , ?0r el secretario de Go-
K T Ü S K saicedo'unas cwa'-ti-
«Urso 1' \ / - a ' ^ una hermoso dis-
Dijo cllor ponte. 
^ ser1^ SU primer Pensamiento 
, r e S a ra ,la ;ÍUStÍcia-UlentituH 61 contraste entre 
,e Ovaron T o f tres a ^ las n ¿ tramites para em-
f0Mue el n i f 7 > exPeditividad 
ifWdo todol i . ^ • 'mi l i ta r ha re-
^ a podeVi^r obstáculos hasta 
ficio; POÜer maugurar hoy el edi-
mente por nuestra modestia abrimos 
mucho los o ídos ,a la ciencia ajena. 
Cuando me preguntan por qué reci- j 
bo tantas comisiones a diario, con i 
testó r "Porque ellas me enseñan a 
gobernar." 
"Yo tengo una fe inquebrantable 
en el porvenir de España. Yo, en 
esos niños que las madres me ense-
ñan en sus brazos al pasár por las 
ciudades y los pueblos, veo el ma-
ñana esplendoroso y brillante que 
llevo grabado a fuego en mi cora-
zón ." 
E l general Primo de Rivera fué 
aplaudido con gran entusiasmo al 
núnció una bellísima y vibrante 
arenga, acogida a su final con en-
tusiasmo indescriptible. 
E n párrafos elocuentes hizo un | terminar su elocuente brindis, 
canto a la bandera y a la mujer es-
pañola, singülarmente a la sevilla-
na, asociada a este acto de ciudada-
E L MITIN A G R A R I O 
A las siete de la tarde se celebró 
nía en que el Somatén muestra su i ayer, en la plaza de toros, el mitin 
fuerza y su pujanza, de paz y de j agrario. Concurrían más de 25 mil 
sacrificio . ( personas . 
Terminada esta arenga, el gene- La plaza estaba artísticamente 
al entregó la enseña al abandera-
do, marqués de San José de Serra 
Organizado el desfile en el an-
dén de la fachada principal del 
Ayuntamiento, pasaron ante los in-
fantes el marqués de Estella,' las au-
toridades e infinidad de damas de 
la aristocracia sevillana, las fuerzas 
militares que habían rendido hono-
res y los Somatenes. organizados 
adornada. 
Al aparecer en la mesa presiden-
cial el general Primo de Rivera es 
saludado por la concurrencia con 
gran ovación. 
Hecho el silencio, se levanta a | 
hablar el -presidente de la Cámara', 
de Sevilla don José Huesca, quien I 
en elocuente discurso pide, en nom- i 
bre de los cerealistas, protección pa 
por distritos y llevando al frente los I ra la agricultura, con objeto de que] 
cabos y subeabos. I esta gran parte de riqueza no se se-j 
E l desfile fué muy brillante. dán-jciue. También solicita amparo y tu-] 
dose por los somatenistas muchos 
vivas a España, al Rey. marqués de 
Estella e infante Don Carlos. . ; 
E l p r e s i d e n t e del Directorio mos-
tró durante el acto su complacencia 
repetidas veces. 
E X L A B A S E A E R E A Y E X E L 
C L U B T A B L A D A 
tela oficiales con respecto a la ex- ¡ 
portación del aceite, a la repobla- ¡ 
ción forestal, al cultivo del tabaco j 
y a la equidad en la exacción de tri ¡ 
butos. Hace un llamamiento a la i 
unión de todas las clases agrarias. | 
E l señor Huesca es muy aplaudido. 
Habla a continuación el ingeniero ! 
¡agrónomo señor Vellando, que, des-! 
Después de la revista de los So- ipués de fustigar la política anterior! 
latones, el presidente, con las au- al 13 de Septiembre, dedicó vehe 
K-*"sio a cuantnc- v, * , | toridades y el delegado régio de la 
\eiecución d / i a V in a;iad0 Gn, ExPosición- conde de Colombí, mar-
an/erininó su di^nvc ras' chó a la base aérea de Tablada, 
rplaudidn scurso' 9ue fué ^ o, conTrT"ir 
^JUana, L a visita, por el agobio de tiem-j discurso diciendo que la política de 
J aplica al D i r p ^ i : g ? del Rey y i mandante señor Alvarez Remente-íe en nomhl l 1° de que lo sa-I ría 
mentes elogios al Directorio y, en 
especial, al general Primo de Rive-
ra . 
Al levantarse a hablar el gene-
ral Primo de Rivera es saludado 
con muchos aplausos. Comienza su 
r 
íl¿¿° <íe una o t a c i ó ? soL.pi!. fué; Sanización de ios servicios y de lo; mimiento del orden es base de las 
i po, fué rápida; pero el general pu-' beraos enfocarla todos hacia los de-
Pnmo de do darse cuenta de la perfecta or; beres de ciudadanos; el manteni-
xarga y ca-
1 115 prín 
l ^ f a c d ó f palabras apresaron 
-a- AñaS A riue el acto le cau-
> 511 61 discurso del 
c J ^ a P m X lntensa emoción. 
i z * S o e c i r p i a c e r i " e ^ 
bien dotados que están; de tal mo-j sociedades civilizadas. Ante este 
co, 'que. la base de Sevilla puede ¡ magno esfuerzo agrario recomlen-
competir coli las mejores del extran da organización, cultura, y progre-
jero. j so ipara llevar a la tierra todos loe 
E l presidente contemplo los -Far- ' adelantos modernos. Deseamos la 
man gigantescos, que. transportan armonía, que es flor de libertad, por-
uña gran cantidad de explosivos. que libertad es tolerancia, y con és-
'uâ Qg n > E n el Club Tablada fué saluda- ta llévase a los hombres al estado 
lie m, Con la ra.pidez v í a aP"¡do y aplaudido por numerosas • se- (le convencimiento. 
^ d-manda enei-gia. ñoritas que se habían congregado,» Reconoce que el Poder público ha 
1o^.tráa.part-amo3—continuó d'>-. ! en 6,1 campo de deportes. . puesto trabas a la exportación de 
^ Un - .es OCiosní; „: : ' BrodUGtOS. 
«Ha .a0pTr&se 
mejor miuncLO 
,aó esi^rá^LCo-por ¿Br ,e£ júnico.jue Ae d&átaca. 
,aír¿i&if ^ocpraáa ra^uda^rriQnle una ícLe<x. 
E S T V D I D 
do caciquismo ni persecuciones in-
justas, pues los patricios ilustres 
iniciaron con su labor el resurgi-
miento de la moralidad. 
"Aquí surgieron hombres que pro-
oedieron con dureza, pero sin pre-
sión ni coacciones" 
Elogió la colaboración prestada 
por la Marina, que se impuso un sa-
crificio coadyuvando a la obra de 
regeneración. 
Y añadió: "Repito las palabras 
pronunciadas en Sevilla, Barcelona 
y Zaragoza, diciendo que el Ejército 
y la Armada colaboran unánimemen 
te en esta labor, por la finalidad de 
la obra grandiosa que nos propusi-
mos. Esta obra será la más inmar-
cesible que registró la Historia. 
"Está dándose el caso paradóji-
co de ser el pueblo español el que 
de^ea la continuación del Directo-
I Í O . Así lo expresó el público du-
rante el mitin agrario de Sevilla. 
" E l Directorio no puede abdicar; 
aunque el Poder esté en manos dig-
nas y honradas, no son las llamadas 
a ello. 
"Nuestra labor ha traspasado las 
fronteras, a tal extrerao, que han 
venido a Madrid 26 representantes 
de periódicos extranjeros para in-
formarse de cómo los militares go-
biernan sin divisiones ni rencillas."' 
Elogia el alto ejemplo dado por 
el Ejército, desde los jefes y oficia 
les hasta las clases y soldados. 
También dedica elogios al vino de 
Jrrez, recordando sus tiempos de 
juventud y las reuniones del Casi 
no, en las que se trataban los pro-
blemas nacionales. 
Recuerda que en la fiesta cele-
brada en el palacio de la duquesa de 
Parcent le llamó el Rey, pregun-
tándole dónde había aprendido a 
gobernar, a lo que contestó que en 
el Casino de Jerez, objetándole el 
Monarca: "Es verdad. Tú has vi-
vido la vida del pueblo . " 
Brinda por Jerez, por Cataluña, 
donde no es extraño que queden se-
dimentos después de veinticinco 
años de vacilaciones; por Vizcaya, 
donde ha desaparecido totalmente 
el nacionalismo; por Castilla y Va-
lencia, donde se ha dado el ejem-
plo, en Burriana, de que salieran a 
recibirle 14.000 almas para signi-
ficarle su gratitud por la solución 
del expediente de las obras del 
puerto, que les tenía a r r u i ^ i ^ , ¿rti-
pidiéndoles la exportación de la na-
ranja; por España y sus hombres 
militares y civiles, honrados, que le 
ayuden en el resurgimiento de la 
Fatria y termina con un párrafo 
scntidisimo, expresando el deseo de 
que sus cenizas vengan a reposar 
en Jerez. 
E l final del discurso del presiden-
te fué acogido con aclamaciones de 
entusiasmo. 
E N E L P A T I O D E L C U A R T E L 
ALOCUCION 
Al salir el general Primo de R i -
vera del cuarto de banderas, fué ro-
deado por la muchedumbre, que le 
aclamó. 
E n el patio del cuartel, los solda-
dos de todos los Cuerpos de la guar-
nición cantaron L a canción del sol-
dado . 
E l marqués de Estella unió su 
voz a la del coro, e invitó a los je-
fes y oficiales, quienes también can 
taron. 
Después dirigió una alocución a 
Las fuerzas en términos sentidísi-
mos . 
Luego concurrió al banquete de 
ios suboficiales y sargentos de la 
guarnición, pronunciando un dis-
curso, en el que hizo resaltar que, 
aunque alejados del movimiento del 
13 de Septiembre, ofrecieron incor-
porarse espiritualmente, agregando 
que el Gobierno creaba el Colegio 
de Huérfanos de Plasencia. 
Se renovaron los vítores y acla-
maciones. 
A la salida le esperaban los ni-
ños de las escuelas nacionales, lle-
vando una bandera española. 
OTROS ACTOS 
E l Círculo de Lebreros obsequió 
con un banquete íntimo al general 
Primo de Rivera; tan íntimo, que 
solo concurrieron los socios. 
Luego se descubrió una lápida en 
la casa donde nació su hermano don 
Fernando, concurriendo el Ayun-
tamiento, bajo mazas; autoridades 
y Corporaciones. 
Leyeron discursos el alcalde y el 
comandante militar, coronel Merry. 
E l marqués de Estella contestó, 
conmovidísimo, agradeciendo el ho-
menaje que se rendía a su herma-
no . 
Después revistó a los Explorado-
res, a los que hizo un donativo de 
l.OOü pesetas, y, icdeado por la 
muchedumbre, se trasladó al Ayun-
tamiento, donde se le hizo entrega 
del título de hijo adoptivo y de un 
bastón de mando, en medio de ge-
neral y desbordante entusiasmo. 
Numerosas comisioiies de varios 
pueblos saludaron al general Primo 
de Rivera, y se leyó una carta del 
republicano y abogado jerezano don 
José Barrón, enalteciendo la labor 
del marqués de Estella. 
E S C O B A R 7 8 . A . 4 0 6 1 
EN GIJONA DESCIENDE 
UN GLOBO MILITAR 
Jijona Junio 23 — Ayer, a las 
diez y cuarenta y cinco, aterrizó vio-
lentamente en el lugar conocido con 
el nombre de Hoya de Reixas, de 
este término, el globo General Vives 
procedente de Guadalaj/ara, pilo-
teado por el capitán de Artillería 
aon Antonio Carranza, y que lle-
vaba de observadores al comandan-
te de Estado Mayor señor Zamarra, 
u] comandante de Ingenieros señor 
Serra y al capitán de Ingenieros se-
ñor Relxa. 
E l comandante señor Serra y el 
capitán señor Reixa resultaron le-
vemente heridos. 
E l globo había perdido el ancla-
pero logró tomar tierra sin graves 
consecuencias. 
Algunos vecinos que se d^eron• 
cuenta del acídente acudieron rápida 
mente en auxilio de los aeronautas. 
Trasladados éstos a la población, to 
do el vecindario desfiló por la A l ' 
caldía para saludarles; el Ayunta 
miento les obsequió con un ban-
quete. 
Ayer mismo salieron para Alicaa-
te. 
DIARIO PRECIO 
ta. oT>ra sanitaria en Cuba.—El 60 i guiar porque se repite allí muy áme-
por ciento de los hijos de españo-! mido: 
les pobres en la beneficencia. — Un ssñor, rico, recotrneudaba a un 
Nocesidad de fundar un asilo.-La Sa- | chauffeur, que tiene dos niños, dé 
nidud en algxinos pueblos de Cuba. i 7 y í) años respectivamente; padre 
p hijos españoles. E l humanitario 
E n un editorial titulado L a va-1 funcionario se echaba las manos a 
cuna, contra la fiebre tifoidea pu- j !a cabeza, revolvía libros; buscaba 
blicado en el "Diario Español" pre-.el milagro, y no podia ser. 
gunta su autor con muchísima ra-; ¿Donde mstía él esos dos españo 
zón si es o no perjudicial la aplica-
ción de las inyecciones antitíficas, 
pue&to que algunos prestigiosos doc-
tores han levantado su voz autori-
zada y declarado que la vacuna an 
litos, si todos los asilos están con-
gestionados, y lo peor es, digo yo, 
que el 60 por ciento de ésos niños 
son españoles! . . . 
¿Qué hacemos? ¿Qué debemos! 
titífica es perjudicial para los in- hacer los que integramos las juntas 
dividuos tuberculosos, tan abun-
dantes en Cuba. 
Los citados doctores no lian po-
dido decir eso perqué su cultura y 
experiencia médica les han enseña-
do a pensan a conciencia. 
Y a el ilustre doctor Cabrera ex-
plicó en el DIARIO r?B L A MARI-
NA su autorizado criterio. 
Y nosotros creemos que la vacu-
na procedente del cb-li, algo mas 
directivas de los Csntros Regiona-
les? . . . 
Un asilo para niños españoles y' 
así podremos hablar muy alto en i 
pro de nuestras instituciones bené-! 
f icas. 
En la próxima junta," popondré en i 
el Centro Castellano, que haya una, 
reunión de presidentes de los cen-1 
tros para que se tome en conside-
ración lo que presencié en el des' 
lóxica que la del Eberth, puede pro- pacho del ilustre doctor Plazaola y 
ducir una fuerte reacción, quizá ma-| la perentoria necesidad de que fun-
yor en un tuberculoso activo, inac-idemos un asilo-colegio para niños 
y niñas españoles e hijos de éspa-
ñoles . 
Eeipañoles: el 60 por ciento de 
tivos lo somos casi todos los huma-
nos desde la mas temprana edad. 
E s a reacción en un paciente febril 
•a. causa de los antígenos de Koch, 
puede disminuir las defensas orgá-
nicas y agravar un tanto la situa-
ción patológica del individuo tipo 
que señaLaimcs, pero el caso es ra-
nuestros hermanos, desvalidos, se 
halla asilado en la benef¡cieucia pu-
blica. ¿Podemos consentir este es-
pectáculo frente a la esplendidez 
maravillosa de nuestros centros re-
A U N I C A O U B 
/ ^ E C O N V E N C E . r 
Glncuentd años de 
éxito coiuinuo- 6n 
108 Estados Uní 
dos de América a 
ia mejor que «e 
vende en GuW. j 
Esta Nevera 
tstá "pasí" 
risimo y no ofrece en la práctica i gionales? 
alarma ninguna, puesto que en el 
Dispensario María Cristina y en el 
Sanatorio de Bandelier se inyectó en 
cuatro años la vacuna, a seiscientos 
ochenta tuberculosos de 2o. y 3er. 
período y ninguno presentó mues-
tras de gravedad en el proceso de 
su enfermedad. Aquí, en Cuba, mu-
chos médicos hemos aplicado ambas 
vacunas, a tuberculosos avanzados 
y nunca pudimos observar nada 
alarmante. Queda pues demostra-
do que no hay motivos para temer 
la aplicación dg las inyecciones que 
está facilitando la Secretaría de Sa-
nidad y se fabrican en el laborato-
rio nacional con muchísima pericia ¡ ter qUe 'en 
y grande efectividad: Es pues im-
proscindible la obligatoria vacuna*' 
ción. 
No quiero argüir con estad ^tifias 
magníficas, obtenidas de >fls gran j 
des ejer-ritos en camparía y en l¡t 
universal hospitaiaria, {mosto quel 
% *.d') ; ene en duda los magníficos j 
resu ^ ^os de la vacunaci J i de iue 
UJtí ocupe. 
Ciro Doctor—también citado por 
el querido compañero de "Diario 
Español",—para hacer salir de su 
escondite, no»hle y 
verdad científica, c 
na antitifica podrá ser perjudicial en 
algunos casos de tuberculosos, he-
patitis y nefritis, pevo que aconeeja 
ba el uso de ella a todo el mundo, 
a cualquier edad y en cualquier es-
tado de suld, ¡claro! digo yo. Co-
mo que una reacción producida por 
la vacuna, si la dosis empleada es la 
normal que suministra Sanidad, en 
ningún caso puede producir la 
muerte ni aun la agravación sería 
E l Director de Beneficencia os 
puede enseñar las pruebas de mi 
afirmación. 
Perdona, lector amigo; me exten-
dí un poquito hoy, faltando a mi 
buena costumbre de no ser pesado, 
ni con la palabra ni con la pluma, 
pero como hace un mes que estoy 
disfrutando de deliciosas vacaciones 
y efcribo poco, quise desahogarme 
diciéndote algunas verdades. 
—MI S C E L AKE 
R E F R I G E R A ! ) 
A N T O N I O R O D R I G U E Z - C I & N F U & G O S I S S ? ? ; 
fli\Jt DEr yTALIA<53f&fluflN01 T 6 f « © . 5 3 0 - A 2 « O I 
! B t t B É É £ S 5 S S £ 
Quedamos, definitivamente, en 
que todo el mundo debe ser inyec-
tado con la vacuna antitífica. \ o 
hay peligro a nada. Pero es menes-
la Secretaría de Sanidad 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E 
E N F E E M A S 
Hace especial mención de Mlss 
Eugenia Hibbard, Jefe del Negocia-
! do de Enfermeras, Presidenta de 
I Honor y Asesoras del Comité Eje -
cutivos de la Habana; asf como tam 
L a Asociación Nacional de Enter- ibién de los distinguidos Miembros 
meras de Cuba, celebró Junta Gene-i de Honor y Consejeras, las buenas 
ral, el día 7 del corriente mes.' en j amigas de las Enfermeras, señoras 
el Hospital Municipal "General Frey | América Goicuría de Farrés; Amelia 
re Andrade" cuyo local fué cedido I Solberg de Hoskinson y muy espe-
bondadosamente por el señor Direc-¡ ciaimente de la señorita. Hortensia 
tor del mismo, a petición de lasj Pérez, iniciadora del "Día de la 
Enfermeras. | Enfermera"; de la señorita Caridad 
Comenzó la Junta con la lectura! Coello, Consejera también de la 
del acta anterior, siendo aprobada. Asociación, que con la señorita Mar 
Acto, seguido fué rendido el informe j tina Guevara, han realizado una bri-
de Tesorería correspondiente al se-1 liante labor en su comisión de pro-
mestre de Enero a Junio de 1924 paganda y organización del "Dfa'ifle 
saldo ''anterior del la Enfermera". 
Gas '.os del semestre 
no le nieguen alguna vez ál médico 
la vacuna. Hoy se dio -si caso de que 
me la negásen a mi: a las 10 a. 
m. (domingo 20) pedí unas am-
poyetas; di mi nombre y el médico, 
de guardia, cuyo nombre desconoz-' Y J ^ ^ ^ 0 nr n 
co, me dijo con mucha amabilidad I -Pl6 •-lol• O5 . 
que no podía servirme porque el la-'11111' novecientos cuarenta y seis pe-
boratorio no trabajó. Lo consigno • 808 cfn trres centanos. Balance To-
francamente, para que el ilustre y \ ^ ' ? l t ' J 1 5 . 0 2 . 
querido Director de Sanidad, doc-| ^resec tó su informe la Presiden-
tor López de Valle o qülén lo repre->ta de la Asociación, sobre el día de! tal libra de $30 .545• 50, después de 
senté, anime a los bacteriólogos pa-l la Enfermera, donde hace constar el i deducir los gastos que ascendieron 
abiMnénte la | ra que aumenten el número de am-r oneroso apoyo recibido del elemento a $4.007.31, cuya cantidad se en-
, que la vacu-j polletas. | Oficial, empezando por el Honorable j cuentra depositada en la Sucursal 
En Taguasco se ha muerto una 1 senor Fresidente de la República, y, del Banco de Nova Scotia. 
íamil ia—¡cinco individuos!—de fie- el doctor Enrique M. Porto. Secre-| Lée u,na carta del doctor AntonIo 
bre tifoidea por no haber sido va- ¡ taño d? Sanidad y Beneficencia; Camacil0> Director-Propietario de 
cunada y hay muchos casos por ¡ Jeffs Superiores y empleados de di- u n - Clínica áel cerro, donde gene-
aquellos lugares. E n Guayos se pi- cha Secretaría en teda la República; ' 
de a gritos un inspector de Sanidad! Autoridades de esta Capital y de 
Acto seguido, procedió a la lec-
tura de! balance efectuado por la 
colecta del "Día de la Enfermera" 
hasta la fecha; con detalles de In-
gresos y 'Egresos, quedando un to 
para que informe de aquel horror 
de horrores. Yo que voy a ese pue-
blo a menudo, puedo asegurar que 
allí se vive de milagro. Y ahora que 
ras aguas van a poner los pozos ne-
Provincias; Prensa y todos los ele-j 
mentes sociales. 
Recordó la señorita Sarda, la] 
conducta observada por las señoras I 
y señoritas de esta Capital y de ¡ 
rosamente ofrece una cama perma-
nente para la Socia que la necesite, 
pudiendo ser asistida por el mismo 
doctor Camacho, o por el Faculta-
tivo que desée la interesada. Esta 
proposición fué acogida con sumo 
agrado, acordándose enviar al refe-
de los síntomas de una enfermedad gros y los blancos cogiditos de la \ Provincias qae en sus respectivos j rid^Tóc^r"*ía^* lüás expresivas gra-
Días ha saludé a mi noble y muy 
querido amigo y compañero doctor 
Plazaola, director de Beneficencia, | 
y presencié un caso, que no es sin- i 
mano, las bacterias patógenas van 1 Comités y Delegaciones, efectuaron! 
is macabros. 
pues que la advertencia 
a realizar fenómeno  , una labor digna de la mayor grati-, Ciafi" 
Ojo y oído 
vale. 
Dr Adrián R . Echevarría 
tud, y cuyos nombres constan en lasj E s leída también una carta del 
Actas, no siendo posible darles pu-¡ señor Presidente de la "Asociación 
blicidad debido al poco espacio delde Industria Azucarera", en el que 
que disponemos. 
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hace presente a la Asociación de E n -
fermeras Cubanas, que esa Corpo-
ración está dispuesta a prestarle 
apoyo para que no puedan ejercer 
las Enfermeras extranjeras en Cu-
ba, a menos, que incorporen su T i -
tulo en la Universidad Nacional de 
la Habana. Esta adhesión fué aco-
jida con el mayor entusiasmo, acor-
dándose enviar al señor Presidente, 
la expresión de gratitud intensa y 
aceptando, desde luego, la coopera-
ción que se digna prestar a las E n -
fermeras. Cubanas, en la defensa de 
sus derechos. 
Se dá cuenta del arreglo realiza-
do por el señor Rogelio Callava en 
el Panteón de las Enfermeras, .ce-
diendo generosamente el importe 
del trabajo que ascendió a $100.00. 
También hizo un valioso donativo el 
"Día de la Enfermera". 
Se informa de un generoso rasgo 
del doctor Matías Duque, el que ce-
dió además del donativo de la re-
vista "Medicina Cubana" una pági-
na de dicha revista para los trabajos 
que tengan a bien hacer las Enfer-
meras . 
Se acuerda dar las gracias a los 
señores Aurelio del Barrio, Ffcs-
té, Suárez Somoano y demás emplea' 
dos del Banco de Nova Scotia por 
su valiosa cooperación en los tra-
bajos realizados en la contabilidad 
del dinero depositado en el referi-
do Banco. 
Recaudación local de la 
Habana en las alcancías. $11. 5 78 
Donativos hasta el día 13 
de Junio de 1924. . . 
Donatiyos que se ingre-
san en el Banco de 
"Nueva Escofia" hasta 
el 23 de junio t ¿ 1924. 
Donativo del central 
"América" 
Donativo de la señora 
Lavalle. . . 
Recaudación en Masorra 
Idm- en duana-
bacoa . . 
Recaudación en Gü nts . 
Recaudación en Pinar clel 
Río . . 
Recaudación en Grana 
jay 
Recaudación en Matan-
zas. . *. . . .' . . 
Recaudación en Cáfderas 
Recaudación en Colón. 
Recaudación en Senta 
Ciará. . . . . . . 
Recaudación en Higiene 
I n f a n t i l . . . . . . . 
Recaudación en Caiba-
r ién. . ^ 
Recaudación en Sanen 
Spéritus 













De seguir las cosas como hasta la 
fecha, es necesario reconocer que la 
noble profesión de comerciante va 
a resultar un calvario tan doloroso, 
como juanete con rabicundia, en za-
pato estrecho. 
¡ N U E V A " C 0 M B 1 N A T I 0 N E " ! 
A las muchas plagas de ^impues-
tos y tributaciones que pesan sobre 
el Ilombo de los comerciantes, hay 
que agregar otras tantas que pudié-
ramos llamar de índole privada, que 
les causan tanto perjuicio como cau-
sa hoy no tomar el agua de Monda-
riz. 
Una de ellas por la cual está el 
comerciante tan apenado como loro 
sin chocolate y elegante sin pañue-
los Rusquellanos, es la manía que 
tienen en la Aduana de no devolver 
el dinero allí ingresado por error en 
los aranceles y otras zalemas. 
E l comerciante paga lo que le pi-
den para poder sacar de la Aduana 
el refino aceite "Martí", (pongo por 
caso), sin perjuicio de reclamar si 
hubiera error por pago de más, o do 
reembolsar en caso de perjuicio pa-
ra la Aduana; ello es d e u n a lógica 
aplastante. 
Cuando la Aduana sale perjudica-
da en el ingreso, se conmina al co-
merciante para que haga efectiva la 
cantidad que adeuda, en menos tiem-
po del que se tarda en tomar una 
estomacal ginebra aromática de 
"Wolfe. . . E l deudor creyendo el ca-
so de justicia, se apresura a pagar. 
Siendo ello así, ;.no es lógico que 
cuando el comerciante sale perjudi-
cado, haya la misma premura en. de-
volverle lo que se 1» ha cobrado de 
más? . . . 
He aquí la "combinatione". . . E.< 
importador reclama; de la Aduana 
le contestan finamente diciendo que 
es tan justa su reclamación, como 
inmejorable la leche danesa "Dos 
Manos", pero. . . 
Justo es reconocer que el actual 
Administrador encontró las cosas 
tal y como están, pero no es menos 
justo declarar que no ha hecho na-
da por evitar esps trastornos que su-
fre el importador on general, tan 
digno de que no le falten los im-
permeables que vende L a Casa In 
cera do Muralla. y Aguacate, y la 
Pepsina Bosque para curar la dis-
pepsia que le producen estas "cou-
sas". . . 
E s de suponer que con la carta di-
rigida por el señor Carlos Arnold-
son. Presidente de la Cámara de Co-
mercio, Industria y Navegación, al 
señor Administrador de la Aduana, 
se ponga coto a estas deficiencias, 
y entonces será llegada la hora do 
brindar con exquisito Bacardí, por-
que se retarde el día de ofrendar-
le una corona de Colado al que 1c 
arregle. 
Amén. 
Aproveche usted la rebaja del 
cuarenta por ciento que ha hecho 
" L a Casa Quintana", en joyas, ob-
jetos de arte, muebles de fantasía y 
lámparas. 
E s una oportunidad que no debe 
desperdiciar., 
Dice un diario de la tarde: 
*'Si la Asamblea Nacional postula-
se al Dr. Alfredo Zayas para la Pre-
sidencia de la Kcpública, moriría el 
Partido Conservador". 
Muy bien. Ahora falta saber lo 
que diría el Dr. Zayas, tan digno co-
mo el que más, de empujarse el 
arroz con pollo eñ L a Diana. 
p Muy bien. . . pern 
fenomenales d-rrnt? aesPUé8. i 
^ a manos ¿t l ^ l ^ í^ 
que reconocer tami • x ' 1 ^ ! ^ 
"uis papazos l í v ^ ' ^ ^ ? ' 
*e la cara más duVa. f, el W 
Contestando:" 
Ramón Grandíi 
Pastear nació P] DK 
'^e de! año 1822 7 ^ Dj 
Cuando necesito T. 
alte. recuerS -que1"1^ íe 
Polín", que venHe . .^ " W ^ 
O'Reilly 5 6. Ps i f _.E1 PiDceî  
E n todas las contestaciones que 
sobre casos como estos hace la 
Aduana, siempre hay un P E R O que 
no tiene s o l u c i ó n . . . sigue a las co-
municaciones como ia sombra al 
cuerpo cuando caminamos por don-
de hay mucha luz. Este pero viene 
en forma de espera . . . E l importa 
dor puede sentarse tranquilamente 
a tomar verraouth Pemartín antes 
de cobrar, en la seguridad que con-
sumirá millares de litros. * 
L a comunicación dice invariable-
mente esto: 
"Sr. Obampión Moya. Propietario de 
la famosísima Rusquella. 
Ciudad. 
Muy Sr. mío: 
E l señor Secretario de Hacienda, 
en oficio No. tantos, ha autorizado 
la devolución de cuantos pesos co-
brados de más en el aforo de las 
preciosas camisas por usted impor-
tadas, para los elegantes que se ba-
ñan con jabón Copeo, ,cuya devolu-
ción se llevará a cabo cuando se si-
túen Jos fondos necesarios para 
e l l o . . . " 
Dado el estado deplorable en que 
le fué entregado el Poder, de manoá 
d un conservador, nada de particu-
lar tiene que él crea perniciosa pa-
ra la Nación la Vuelta al poder de 
los Conservadores... Hasta puede 
pensar que con ello moriría la Re-
pública y está en su derecho cual 
lo está usted de ir a retratarse en 
"ca" Gispert de Galiano 7 3 . . . 
Siguen algunos diarios, sacando a 
relucir la vida pasada de la infe-
liz María Cruces. 
Un poco más de caridad para con 
una dama aconsejaría cualquier ca-
ballero de los que re afeitan con 
navajas alemanas marca " E l Arbo-
lito". . . 
Hay un señor que escribe una se-
rie enorme de boberías, y bajo su 
nombre pone este paréntesis: (Cro-
nista social). 
¡ Que te crees tú eso!. . . 
; . E h ? . . . ¿Qué t a l ? . . . "Cuando 
se sitflen los fondos nOcesarios pa-
ra ello".. . 
Ahora da la casualidad, que los 
fondos no se sitúan, hay que situar-
los; ello está tan claro como una fi-
nísima sábana "Velma"... Pero váya-
les usted con esa lógica a quienes 
se hacen los suecos. . . 
E l señor Presidente de la Cáma-
ra de Comercio, se 'ha dirigido hace 
días al señor Administrador de la 
Aduana, diciéndole que en épocas 
anteriores, una vez dispuesta por la 
Secretaría . de Hacienda la devolu-
ción, se procedía al pago con fon-
dos de la recaudación diaria, entre-
gando la Aduana como efectivo los 
comprobantes de es'os pagos que ne-
cesitan los acreederes para tomar 
Sidra "Cima^' y comprar pantalones 
•Pitirre". 
Todo cuanto usted necesite en ar-
tículos de loza y cristal, lo encuen-
tra en " L a Vajilla" de Galiano y 
Zanja a precios rebajadísimos. 
Según los cables, en la Conferen-
cia interaliada se llegó a la conclu-
sión de que hay que prestarle dine-
ro a Alemania para que pueda pa-
gar sus deudas. 
Indudablemente el sistema me pa-
rece tan bueno come los deliciosos 
helados de Marte y Belona. 
De esta suerte, cuando yo le deba 
ciento cincuenta nesos a un amigo, 
o jefe, puedo presentarle la fórmu-
la de que me prestr. otra cantidad 
análoga para dejar saldada la cuen-
ta. 
¡ M a g n í f i c o ! . . . Adoptaré el siste-
ma con el mismo gusto con que me 
pongo las fresquísimas camisetas 
"Amado". . . ¡Lo único malo que 
veo en esto, es la negativa por par-
te de mi deudor a dar por buena la 
fórmula! . . . 
No hay mejor cuerda para instru 
mentes que la marca "Elite" que re-
cibe " L a Casa Iglesias" de Compos-
tela 4 8. E s marca registrada. 
Dice una revista, que George Car-
pentier sigue sinedo a pesar de to-
do, el púgil más elegante. 
- >ll ,  e6-^, marca 
ü' eill  6, s u .  r -a ja mejor. 
Curiosíc anécdotT^" / 
Después de ' la na* ^ 
pretendiente al trono deV'1^ 
vo que acogerse al atr^l ra,,c'a 
cito de Condé. a ^ S - 0 4 Í | 
del Rhin. E W e S l S ^ V l 
el río corre encajonado ' S 
bhcanos que ocupaban la y4los ^ 
hablaban algunas verJ tra«rií 
listas. ces wniosj 
Uno de éstos gritó a „ 
día: s 10 9 aquéli0̂  
—Ahora tenemos con „„ rey! COn Tlm̂{ 
—Gozadle. muchos años u 
taron; nosotros tenemos p 
que es algo tan bueno c o J > 
res que venden los se,W las5 
with y Co. en Obispo 6 ? 4 
Efemérides: 
1647.—(Julio 22). Nace MaJ 
coque, que difu„di6 [ ^ 
cion al Corazón de 
1812 . -E1 duque de Wel ngt? 
^ t a a l o s j r a n c e s S í j 
IS96.—Muere n Madrid „ 
nuel Pedregal, p o i C 
riano. 
U94.—Los franceses bombardea, 
Dunkerque. • " 
IS13.—Victoria de los Horcos 
Venezuela. 
1864.—Hood es nombrado ge1( 
de los unionistas vante 
1444.—Batalla de Saint-Jaches 
tre franceses y suizos. 
Horóscopo del día: 
Los nacidos elx22 de julio ser 
audaces y emprendedores 
Santos para mañana, mléreol 
veinte y tres: 
Apolinar, Liborio, Rómula,' 
denta y Erundina. 
Curiosidades: 
Un monumento curioso. 
Francia, para conmemorar los mH 
mentes más dolorosamente gloriosos 
de la lucha sostenida con los 
ríos centrales, ha levantado g 
monumentos. 
Hasta hoy todos exaltaban el anii 
a la guerra, ni una había en nom! 
de la piedad y el perdón. 
Hasta r¡ne en Rainc/ se ha COUBÉ 
murado la salida' de los taxi-aoti 
v su participación en la batalla 
Marne, levantando una iglesia 
cemento armado do colosales propi 
clones. 
L a nota final: 
E n el famoso hotel Eitz de Ne* 
tuno y Perseverancia: 
—¿Cuántos cuartos tienen ustete 
en este hotel? —pregunta un seáof 
al gran cantinero Mouro—. 
¡Oh!. . . Muchísimos... fia 
resé usted que además de los cal 
tos que hay en los pisos de arnte 
tenemos en lá cantina la mar ce 
cuartos con cerveza Tropical.•• 
Solución: , . , , 
¿En qué se parece el cielo a a» 
cocina? . . ab(« ¡ 
Pues en que en el 
astro-rey y en la cocina el astro? 
jo. 
¿Por qué conoce, el 
ra a entrar la comida^ 









Recaudación en Sagua 
la Grande 1.145. 
Recaudación en Zulueta 206. 
Recaudación en Placetas 125. 
Recaudación en Cama-
güey 1.735. 
Un desconocido. . . . 9. 
Recaudado en Ciego de 
Avila ' i ^ S . 
Recaudado en Santiago 
de Cuba '. . 1.778. 
Recaudado en el Cen-
tral "Manatí". . . . 363. 
Recaudado en Manzani-
llo. . 1.526. 
Recaudado en el Central 
"Delicias" • 348. 
Recaudado en el Central 
"Chaparra" 139. 
Recaudado erf Bayamo. ** 60. 
Recaudado en Holguín . 30. 
Recaudado en Victoria 
d& las Tunas. . . . . 85. 
Donativo "Club Atenas" ' 10 
Iden Generación Feme-
nina 
Recaudado en el Central 
"Jaronú", entregado 
por la señora Varona. 61, 
Recaudado en el benefi-
cio del teatro "Capi-
tolio". . > 160 
T O T A L . . . • .134.712 
Total de gastos: 
Gastos ue propaganda en . 
la República 4.007 
1.477 Cí) 
Total $30 
Recibido después del ba-
lance anterior. 
Recolectado en Guantá-
namo . . 
Recolectado en Baracoa. 





















E n los Propietarios de Línea 
E l miércoles 23 tendrá lugar, a 
las 9 de la noche, una gran fiesta; 
en obsequio de sus asociados. 
Fiesta que rt,vestirá gran impor-! 
tancia, pues en ella tomarán parte! 
los discípulos de una afamada acá-! 
demia de canto. 
Se pondrá en escena la comedia! 
" L a Casa de Campo". 
Esta fiesta será un nuevo triunfo j 
para la veterana y aristocrática so-
ciedad . 
Reina para ella gran animación. 
Rdo. ? . Casimiro 
Este virtuoso y antiguo carmeli-
ta ha sido nombrado Vicario del 
Carmelo en este barrio. 
Bien conocido es' el P . 'Cas imiro 
en Cuba, por lo que obtendrá en su 
nuevo cargo, grandes frutos para la 
causa católica. 
Lo felicitamos y le deseamos gran 
acierto en su nuevo cargo. 
Señorita Nieves Sánchez 
Distinguida y agraciada vecinita 
de este barrio, que Tia sido operada 
e& el Sanatorio de L a Milagrosa de 
las Católicas cubanas. 
E l Dr . César Cabrera, de la afa-
xnada Clínica, practicó la operación 
con feliz resultado. 
NOTAÍ. 
MEROEDITAS OXA»W| 
E l día v e i n t e ' ^ r r i e n t ^ 
Julio fué examinada del or. ¡; 
do de piano en el Ooiu>b j,. 
que es Director el señor ' ^ a 
Carnicor, la señorita J l3 j,-
Oxamerdi, habiendo ootenido 
lificación de eobresalien.e. .,5 
Nuestra felicitación mas 
ta. —i 
llevaran & 
E n el Carmelo 
Grandes fiestas t e n d r á n ^ 
domingo 27 en honor de 
del Carmen. 
Fiestas que 
conjuntamenta E l ^ [SLA , 
men" y la Semana ^ey ¿ jil0! 
E l Ropero presentara 
primera comunión. 
. .José Joaquín 1,ia1 últ^ 
Querido amigo ^f^univer^ 
exámenes de ^es a u ^ 
obtuvo brillantes notas 
año de Derecho. 
Felicito efusivamente 
^ í ü - ..par el H o g < 
Je» 
Revista cuy0 . jan08 Simpática d̂'̂ ,tro6 m̂ llJi 
número liega a D U e S iateíf^ 
Su contenido es ^ soSgrí 
conteniendo también üer 
rita Aurelia Vidal en ia 
Habana 
Recolectado en Remedios 
" E l Silencio" 
Deseamos a la atractiva vecinita 





J j i n g e n esia 
ra la mujer l a ^ . ^ S a t a . de Freixas y Alicia ^ id 
triunfarán en sus 1 deZco 
Las felicito y agí30 
ción. trenzo 
W - e n esta impor ta^ ; ¿ 
2> 
ata. 
3 
